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Año LVI EalDana.—Miércoles 6 de Marzo de 1895, - Santos Victorio y Mxrciano y santa Cdeta. 
Kúmero 56 
S E O D 
(tan! Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,501.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 








































































































































































































































































































































































































































































































































































































S I G U I E N T E SORTEO, EN PLATA: 
Ordinario «" •arifícKrA ni dia 16 <la Marzo cons-
tando de 15,000 billetes á $20, distribuyéndose 
los premios en la forma siguiente: 
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Aproximaciones á los números anterior 7 posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 
11726 . . 4 0 0 | 11728 400 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
4367 . . 2 0 0 I 4369 200 
TAÍJOS D E P R E M I O S . 
Desde el jueves 7 del corriente mes, se satisfarán 
pe las Cajas de esta oficina, de once de la mañana á 
dos Je la tarde, oou U buja del 1 por ciento del Im-
pueito ostablecidc por la toy de 20 de Febrero pu 
blioadi en la "GaceU de la Ilabaaa" íil dia siguien-
te, en la inteligencia de que dos días há iTes antes 
del sorteo se suspenderán, con objeto do foipializar 
las operaciones. 
J de • i 
1 de , 
1 de , 
5 de ,, 1.009... , 
469 de ., 200 , 
2 aproximaciones páralos números 
anterior y posterior al primer 
premio á $400 
2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al segundo 




Telegramas por el catle. 
S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE I-A MARINA. 
HABANA. 
T E L E G - H A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 5 de marzo. 
E l s e ñ o r D o l z h a p r e s e n t a d o u n a 
p r o p o s i c i ó n de l e y , d e c l a r a n d o de l i -
to l a p r o p a g a n d a s e p a r a t i s t a , á i m 
p o n i é n d o l e l a p e n a de d o c e á v e i n t e 
a ñ o s de e x t r a ñ a m i e n t o . E s t a p r o 
p o s i c i ó n f n é m u y b i e n a c o g i d a p o r 
todos l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s y p u e d e 
c o n s i d e r a r s e s e g u r o q u e s e r á v o t a 
d a p o r u n a n i m i d a d . 
L a p r e n s a e n g e n e r a l l i a r e c i b i d o 
c o n a p l a u s o l a i n i c i a t i v a d e l s e ñ o r 
D o l z r e s p e c t o á e s t e i m p o r t a n t e a 
s u n t o . 
Madrid, 5 de marzo. 
H o y no s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a 
l a s l i b r a s e s t e r l i n a s . 
Nueva York, o de marzo. 
S e h a r e s u e l t o f a v o r a b l e m e n t e p o r 
l o s t r i b u n a l e s l a d e m a n d a de d i v o r 
c i ó de l a e s p o s a d e l m i l l o n a r i o M r 
W i l l i a m K . V a n d e r b i l t , q .uedando 
l o s h i j o s a l c u i d a d o d e l a m i s m a . 
S e i g n o r a á c u a n t o a s c e n d e r á l a 
m e s a d a q u e é s t a r e c i b i r á d e M r . 
V a n d e ? b í l t . 
Nueva York, 5 de marzo. 
A v i s a n de W a s h i n g t o n q u e e l p r e 
s i d e n t e M r . C l e v e l a n d , h a s a l i d o p a 
r a l a C a r o l i n a d e l N o r t e , á u n a c a c e 
r í a de p a t o s . 
Londres, 5 de febrero. 
C o m u n i c a n a l " C e n t r a l N e w s " 
d e s d e P e k í n q u e h a s a l i d o c o n d i -
r e c e ó i n a l J a p ó n e l v i r r e y D í - H u n g 
C h a n g . 
A n t e s de e m p r e n d e r s u v i a j e , L i 
H u n g - C h a n g t u v o c i n c o a u d i e n c i a s 
c o n e l E m p e r a d o r , h a b i e n d o r e c o 
b r a d o s u i n f l u e n c i a y c o n c e d i é n d o l e 
p l e o o a p o d e r e s p a r a c o n c e r t a r l a 
p a z c o n e l J a p ó n . 
Londres, 5 de marzo. 
H a fa l l e c ido e l c é l e b r e a r q u e ó l o g o 
S i r H e n r y C r e s w i c k R a w l i n s o n . ' 
Londres, 5 de marzo. 
T e l e g r a f í a n a l " P a l l M a l í G a z e t t e " 
d e s d e "S'okohama, q u e h a n l l egado 
á e s e p; ierto t r i p u l a d o s p o r m a r i n o s 
j a p o n e s e s l o s b u q u e s de g u e r r a c h i -
n o s a p r e s a d o s e n l a b a h í a de W e i -
H l i - W e l . 
París, 5 de marzo. 
E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a M r . 
F a u r e s e p r o p o n e a s i s t i r e l d i a d e l 
a n i v e r s a r i o d e l a s e s i n a t o de M r . 
C a r n e t , a l ac to de d e s c u b r i r e l m o -
n u m e n t o q u e e n s u h o n o r s e h a l e -
v a n t a d o e n e l d e p a r t a m e n t o de l a 
C o s t a de O r o . 
T K L E Q B A 5! AS 1*091 BJWI A.IJÍH 
X ue " • i - Yo rk. ma rzo 4, d la 
5 i de la t arde 
asa? MSpftfíolas, á $ lh,70 
h í t a o s , A «3 
weceuto pape! comercial, (10 diT., de 4 
4 4 J por cleiaí.». 
vamitiofi sobre Londres, fiOdir. (bftnqtseroM. 
«leu sobríí rar í» . «0 djv. (hanqneros), i • 
francos 181, 
demfiohre Ilambararo, ^ <l|f. (hanineros , 
á í)ó| . 
on«8 refílsírcdo" (le Jos Estados* Unido»: 4 
por ciento, fl 118. ex-cupdn. 
^atrfftwag) a. 10, j-ol. 9<t, costo y flete, A 
2J, nominal. 
l<lem, en plaza, .18 
U l u l a r (i buen reñn», en plaza, de ~,3|16 
A B.lflf lft. 
A¿fto&r de miel, en plaza, de 2.7(16 A 2.9.16 
M'eles de Cnba, en bocoyes, nomina'. 
E (aereado^ firme. 
A D I D O S : 17, '50 sacos de asdear. 
tt'intecii del Oeste, en tercerolas, de $0,75 
A nominal.. 
« irina Patftnt Sünofwota, $4 10 
LondreSy marzo 4. 
Asdcar de remoSacba, nominal, á 9(8i 
Asdcar contrlfaga, pol. 90, i 10|6. 
I lem regalar reSno, de 8i3 á 8|6. 
Crasolldados, & 104|, ex- lnterés , 
Dasciionto, Banco de Inglaterra, 2 i por 10í>. 
Ciatro por ciento enpafiol, A 77, ex - i r -
teréR. 
rar is , marzo 4. 
KeiüU, i? i>or ciento, i 103 francos 47i c%*t 
(Queda poohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
ÍOTIGIAS DI 7AL0ESS. 
P L A T A 
JíAOIONAL 
á 9 7 . > A b r i ó de 
. ] O e r r ó de 96^ á 97 
FÓHDOS FSJBLICJOS. 
OVilg. AyuntaiaiMxtc ) ? Hipoíin» 
Obiiga'ihMiM HipotíoarlM del 
Kxomo. Ayuntamiento 
BClotea nípoíeoario* <ie ¡a líl1» d« 
Cuba. 
A O C I O N m 
SUneo HíjjpJPr.i do Is í ale do Caba 
Banto Acríc-olA.. . . . . . . . . .n>.. . 
S&nea de! Coraora}'?, áVreoflprrl 
las ÜJiláos ..isla Hubsc» y Al 
VMCfs.no*. do giegla,?.......... 
CosajaRía «Je CBIBIIUO* ¿a EUirro 
de Gárduim y JIUAIÚ. 
CompaKÍ.' DAid» •Jf 'o» TÍTTO-
rriie» do Gaibariáa. 
ÜOJnpí.Ela Camluoí ía Hierro 
doM&tsaxaa^ Sabaaül»<•«>... 
OompsSfft d» Caminci» Himt 
«e de.gTL'z la Gtauidfi............. 
Oompafifa de C-amlnos de HÍCÍÍÍ 
de Clenfascc» á VlUaoIaia 
Ooaipafiluf'ei Ferrocanrll ürbsnfi 
{Jcmpaflltsi áel íeíríioan-lldel Ges-
to, 
Cbrâ aflift Gabiuift da AVambsrfedf: 
da tías.................... 
BORO» Hiposeearlos de le Compa-
Bt«. da G&t Consoüí ada 
• omp f̂ila de Ga« Hispano-Am 
rloana Oosxolld&da. 
Uompaflía de Almsoontií de Pauta 
Ontaltnn 
ScftnttríE da AIÚP?.? d« C6rd*ni«. 
OompaSfa de Almtsenes de Ha-
condadoí 
Kmpresa fie Jf̂ mento y KaTega-
eifoi del Hiur 
OompaSís. d* AlxuftoBae.í do T>e-
páíiio ds la Hiibaua.,,,.,^-
Obllgaelones Hlooteoarlise 
O'leníneg^g y Vilisd»™...., 
Eed TeloMníca de ís ÍFabaRa. 
CxídUo Teíritorial HípoSeoarlo 
de !a I»1R ÚO Cuba 
'Jcmpafiia Loaja Vifwraf 
ŜTTOoarril de Sib^ya y Kolji^fa: 
Aooton«<i....,,... 
«>bU(fnoi<iao«. . . . ' •» . .« . , . , . , 
*er?oon,rrl! ds 8»n Gaycí&a 
\7ii"-p,le¡>.-- Anoioneí 
fn.iif" 
BDIIOS Hipóte oariog Convertldoíii 


































108 á 120 






78 & 90 
Pr»li!in*. 5 >* Marzo 1895 
E OFICIO, 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEIi 
APOSTADERO DE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MATOR. 
Negociado —Junta 'Económica. 
Secretaria. 
Sin proposicionoB la subasta para el remate del 
oasco del pontón Hiíruáu Cortéd la Excma. Junta 
Bnonóiaic» del Apostadero en sesión de 22 del actual 
acordó repetir el acto balo el mismo tipo de $1,500 
oro y demás conriciones del pliego que queda en este 
K. M. á dieposición do los liciiudures todos los (itaa 
há' iles de once íi dos de la tarde, el cual queda fija-
do para la una de la tarda del 15 del entrante Marzo 
en el misnn local de esta Comandancia General; 
que se aouncia por este medio para que llegue 
á noticia de los que deseen interesarse en su adquisi-
ción. 
Habana, 25 de Febrero de 1895 —Fernando Lu -
na. 4-28 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
CÉDULAS P E R S O N A L E S , 
S»} haoe saber A los contribuyen-
tes por el concepto do c é d u l a s persona 
lea, couaecaente á !a anunciado con fe-
c h a primero del corriente, qae han si-
do deetinadOB los siguientes locales, 
p s r a contiunar la cobranza del impues-
to correspondiente al a í lo de 1894, A 
loa vecinos» de los barrios que se e x p í e 
san; siguiendo central izada h a s t a nue 
vo aviso, en Ja S e c r e t a r í a de esta A l 
j a l d í a la cobranza de los d e m á s barrios 
















San Juan de Dios 
















































MERCADO DE AZUCAR. 
Marzo 5 de 1895. 
L a t i i tnación general de nuestromer-
oadp ¡-zucarero h a continuado presen 
tanda hoy f-ivorab'e aspecto para ios 
vendedores, apesar de que Jos avisos 
del centro regulador han s e ñ a l a d o a l 
g ú u descenso en su c o t i z a c i ó n . 
L a s cotizadones procedentes de uuecs 
tro centro principal de concomo, a u n -
que inslnoando mejor di^pobic ión í 
comprar, no han llegado á los l í m i t e s 
que se necesitaban para JItmar aspira 
cioues caHi generales en esta plaza, pi -
ro han permitido efectuar huea n ú m e r o 
d-* trtf.h'sacuióDés en esta plaza, princi 
p ilmtrntc en la coHl,a, facüit i+ndo de ere. 
utpdo la í X p o r t a c i ó n dw fiuti s. 
L a e r p c c u i a c i ó ü por t-u ¡ a r t e c o n i i -
núrtn animada y venta* qur han sido 
de dominio p ú b l i c o f on ha « í g i r e n t e * : 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Ingenio "Jiqniabo"': 
610 sacos n" 10, pol. 96^, a 3 97^. 
Ingenio ''SUn J u a n iif.utiHta": 
1.454 sscos n" 9, pol. 95, á 3.86. 
Ingenios varios: 
000 sacos 11° 10, pol. 95. á 3g. 
730 sacos t." 11, pol. 9 5 Í , á 3 91. 
500 sacos n0 11, poí; 96 | , a 3.80 
KN MATANZAS. 
Ingeuios varios: 
2 .000 sacos L0 10/11, pol. 96, á 3.90. 
1.000 f « e o 8 n010211, pol. 9 6 ¡ , á 4. 
E N O A B A K Á T Á S . 
Ingenios varios, 











San Joaquín „ 
Belaecoaín ,, 
Jesús del Monto,, 
Luyanrt Luyanó 
Arroyo Apolo Jesús del Monte ,, 615 
Cerro Atocha „ 8 
Casa Blanca Sevt la „ 75 
H a b a n a febrero 16 da 1895.—Según 
do Alvarez. 3-17 
E X C M O . A P U N T A M I E N T O . 
RECAUDACION. 
C O N T R I B U C I O N P O R F I N C A S URBANAS, 
S U B S I D I O I N D I I S T i l H L 
Y J U E G O S D E B O L O S , B I L L A R T N A I P E S . 
Tercer trimestre de 1891 á 189'). 
Venciendo eo 5 d°l oorriénie el plazo de nn raes 
eeñalado á loa contribuyentes á e:t < municipio para 
pagar la contribución por el recargo municlpQl sobre 
Í»B de subsidio industrial, fincas urbanas y po' las 
induRtriag de jiugns de bolos, billar v naipea, corres-
pondUules al term r trimestre de 1894 á 1895 y de lo.» 
recibos do trimettres anteriores que por reotificacióu 
de cuotas ú otras ennsas no so pusieron al cobro an-
teriormente, en esta fecha ¡«e enviau í. domicilio los 
oportunos avisos de cobranza á cada deudor y se con-
cede á todos los que aún no han satisfecho esos tribu-
tos un último plazo do 3 días hábiles que se anuncia 
en ios periódi ;oi y por medio de odntos que se lija-
rán en lugares públicos, y empezará á cursar deüe c\ 
6 terminando eí 8 de Marzo corriente, hasta cuyo día 
estará abierto el cobro en la Recaudación de Im-
pae'tos y Recargos Municipales, sita en los entre-
suelos de esta Casa Capitular, entrada por Obispo, 
de 10 de la maQana á 3 do la tarde, y podrán satisfa-
cerse los expedidos, sin aumento alguno por apremio. 
IÍOS contribuyentes que tampoco yerillquen el pa-
go dentro d.-» esos tres días, incurrirán, defioitiva-
me,.te, desde el 9 de marzo en el primer grado de 
apremio y pagarán por ese hecho, ademán, el recar-
go de apremio do 5 por ciento soh e el total importe 
del recibo talonario, según establece el artíuulo J4re-
formado de la Instrucción para el procedimiento 
contr.i deudores á la Haciesda Pública, aplicab'e á 
la Mui;icipal. sin que sirva de excusa la negativa del 
aviso de cobranza, quo es simplemente un medio de 
publicidad, á tenor de lo prevenido en lo provenido 
en la R. O. de 8 de Agosto do 1893 y «.ufrirán los 
demás perjuicios consiguieutes á su morosidad. 
A\ prooin tiempo se reitera la convocatoria al pago 
do los recibos anuales por fiacai urbanas y rústicas, 
cuy plazo vencerá en 31 de Marzo corriente. 
Tíabana. 2 de Marzo de 1896.—El Alcalde Pre-
sidente, Beowiido Alparct. I 49 4 5 
Onlou d« la Plaza tlcl (lía 5 de marzo. 
B H B V I O I O ?'ABA E l , DIA 6. 
Jefe de día: E l Com&ndante del batallón de Ar • 
tillería Voluntarios núm 2, D. Demetrio Echevarría. 
Visita de ITospital: Regimiento de Caballería de Pi-
zarro Her, Cavdtán. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. '¿. 
Hospital Militar: Ra'allón Artillería Voluntarios 
núm. 'i 
Batería de 1-» Reina: Artillería do Ejército. 
Cai.lillo del Príncipe: Batallón mixto de Irgenie-
ros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
39 da la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria er idem. El 1? de la misma, D. Jo-
sé Puga. 
Vigilancia: Artillería, 29 caarto.—Ingenieros, Ser. 
idem.—Calía'Ioiía de Pizirro, 49 Ídem. 
El Comandante Sargento Mayor, Juan Fuenltt. 
Comundancin Militar de Msiiiia y 1 apitDCÍii de 
Puerto de la Habana—FiecsU ide C tuías.—Don 
Enrique Frexes y Femn. Teniente de navio, 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días cito, lla-
mo y omplf zo á la persona que en la noche del día IT 
de! actoal se Uevó del c st-ido de la barca "Cabieres" 
uu bote de 13 pies de olora, f4 de manga y 3i de 
punt-d. de tres bancos, con castillos 4 proa y popa, 
lo madera do roble y pino blanco, con su timón y ca-
ña, pintado de blanco por dentro y fuera, eacepto el 
fondo exterior pintndo de verde, con una argolla á 
proa con una boya de cáñamo de dos brazas de largo, 
á ñn de que lo entregue en esta Fiscalía, en la iuteli-
geacia que si no lo efectúa se hará acreedor á la pe-
na que le corresponda caso de ser habido, así como 
también cito á las personas que puedan dar razón de 
su paradero ó tengan noticias del expresado hecho-
Habana, 15 de Febrero de 1895,—El Fiscal, JSn-
Comandancia Militar de Marina y Capitanía da 
Pnerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía dei 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta dias cito, lla-
mo y emplaza para que comparezcan en esta Fisca-
lía á fin de ser oidos en sumaria que instruyo con mo-
tivo de habtr hecho explsoión á bordo del vapor In-
vepcible en la mañana del día 16 de Diciembre del 
año 18?4 varios cohetes á Don Andrés Hidalgo Oca-
ña vecino que fu6; de Morales núm. 2 en Regla y 
otros individuos que sufiierou quemaduras con irioti-
vo de dicho ficcidente. 
Habana, Febrero 6 de 1895.—El Fiscal, Enrique 
Frexeg. 3-9 _ 
Don Joiián García de la Vega y González, Capitán 
de Fragata de la Armada, Ayudante de Marina 
del Distrito y Capitánía del Puerto de Matan-
zas. 
Habiendo aparecido ahogado el día 8 del mes ao -
tusl en la Boca de Jaruco el Manilo Juan Pazón de 
estatura regular, color trigueño, de 85 años, lampiño, 
como de 85 años de edad y vecino do aquel poblado; 
se convoca por medio de' BoMía Oficial de la pro-
vincia y "Diario de la Marina" de la Habana, oo o-
eár.dose este *-dicto en un sitio público del pueblo de 
Jaruco con el fi-i de que toda' squel'as personas que 
tengan noticias ó antecedentes de 1» desgracia con-
cunan en el térraino de 15 dias á esta Capitanía de 
Puerto con el objeto de prestar su declaración que 
debe constar en ias diligencias sumarias que al efec-
to te instruye. 
Matanzas, Febrero 21 de 1895.—Julián García 
de Ja Vega. 4- 26 
Mí 
V A P O E B S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N 
Mzo. 6 City of 1<"V3.«biriíri.̂ -o; Voracrus y aacal»* 
6 Tricatén: Nueva-York. 
6 Cataluña: Coruüa y escalas. 
6 Olivette: Tampa y Cayo-Hoeso. 
7 Lafayette: St. Nazairs y ssoala». 
8 Pió IX: Barcelona y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracrur y escalr.s 
8 Sénecv Vera-era» v escala*. 
9 ("ayo Remano: Ambere» y escalas. 
9 Maseotto Psjttpá y Oayo-iAaMx 
.. 10 On.ta'íhi ^uera York. 
.. 11 Ernesto: íjiverpool y esoalaa. 
11 Santanderiüo: Liverpool y escalas. 
,. 13 Kar/itog*: Veraorur v ssoala». 
13 Vigilancia: Nueva-York. 
-. 14 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
,. H María Üerrera: í'nen.o-felo.- • escalas, 
.. 15 íieguronca: Veraoruí y esoalas. 
., 16 B. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
.. 23 México: Puerto-Rico y escalas. 
27 Alicia: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N 
Mzo. 6 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso, 
e Panan.A: Colón v escala». 
7 Reina M11 Cristina: Cádiz y oséalas. 
7 Lafayette: Veracrui y escala». 
„ 7 YvcMáá: Voracraí y «tcait-t. 
7 City uf Wanhiuiíton- Nueva líork. 
9 Séneca: Nueva York. 
9 Mascotte T*mps y C-»7t>-KnKo 
10 Cataluña: Cádiz y escalas. 
10 Ciudad Condal: Nueva ?ork. 
10 Puerto-Rico: Canarias y escalas. 
10 Manuela. i'ueno-Jbtico r MOUM. 
.. 12 Onxfcba. Veraoros r fiaoalae 
SS . 14 Saratoga: Nueva York. 
14 Vigilancia: Veraorus y esonla» 
16 Seguranca: Nseva York. 
— 18 Vumurí: Veraorus y pucal 
21 María Herrera: Canarias. 
.. 31 Méxio.or P!o. Rico v és .s'̂ s 
LINEA ^ CANARIAS 
EMPRESA 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
ÜE SOBRINOS D E H E U K E I U . 
E L V A P O R 
OAPiTÁN D. rEDEEÍCO VENTURA 
Este hermoeo, conocido y rápido vapor, 
que realizó cu primer viaje eü 10 dias, sal-
drá de este puerto, vía Caibarien, el 21 de 
marzo á las 2 de la tarde, para 
Santa Cruz de !a Palma 
Puerto de la Orotava, 
Barita Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 
E l vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 
E l pasaje de Caibarión será conducido á 
C A Í O F R A N C E S por uno de los vapores 
de esta Empresa destinados á esta caríora. 
L a carga se embarcará por 01 muelle de 
Caballería basta el dia 20 inclusive. 
Se despacha por sus armadores, San Po-
dro 6, quienes facilitarán giros sobre las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Y a -
nes y Sres. Hijos de Juan Rodríguez y Gon-
zález. 
N O T A . 
PaiUJcipamos á los señores pasajeros que 
el referido vapor volverá á sal i í para C a -
narias ón el próximo mes de abril. 
Los que hagan viajes en el M A R I A H E -
R R E R A , pueden gozar la tradicional ñesta 
de la Bajada do la Virgen de las Nieves, 
que se celebra en Santa Cruz do la Palma. 
133 « s i 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N 
Mzo. 10 Gloria, en Batabanó procedente de las Tu-
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
13 .losefita, ea Baiabauó: na tíantiago de ''--b* 
Manzanillo, Ssnta Cnw .fúoarc, Tií(u..i 
Trinidad y Cienfueco». 
.. 14 María Herrera: de Santiago de Cuba y as- i 
cala». 
.. 23 K'óxico: de Santiago de Cuba y escalas 
S A L D K A N . 
Mz:). 10 Manuela: para Niinvitas. (Jibara, Baracoa 
y Cuba. 
17 J'js^lita, de BatabaruS para Cienfuegos, 
TriDi'.iad, Trtnas. .tdcoro. íáanta Cruz, 
Mauzanil'o y Sartiago de Cuba. 
ALAVA: de la Habsn?., Ion miércoles á las seis de 
1» tarde, para Sagna y Caibarién, regresando los lu-
nes. 
ADELA: de la Habana, para Sagna y Caibarién 
todo» los miórcolss 6. las seis de la tarde, y llegará á 
este puerto los s.4b.viog. 
COSME DÍS HESRBRA: de U Habana, par» Sagua 
j Caibarién, todos los sábados á las seis de la tarde, 
y llegará á este puerto los miércoles. 
GUADIANA: de la Habana, los sábados á lai cinco 
de la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyo», La 
PV V Guadiana. 
GÜANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, La 
Pe y Guadiana, los días 10, 20 y 30, á las seis do la 
tarde, rotornaado los día 17, 27 y 7 por la mañana. 
NUEVO CUE^KO: de Bstabai'ó, los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe. 
re'.irncndn IÍ>» ir.iércolo» 
U 
Í2& L a 




Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Uarcelona el 10 dé 
Marzo & las 10 de la mañana llevando la cdrrSs-
| íkfKKtdttBtf' pública y de oficio-
Admite pasajeros para diebos puertos, carga para 
Pto. Ric), Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir lo» billetes 
depaaajO. 
Las pólizas de carga se (limarán por los oonslgns-
tarios antes de corrcrls.s, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. S12-1E 
PUESTO DE LA iiABANái. 
KNTBADA8. 
Dia f: 
De Tau pico en 4 días vapor americano City of 
Washington capitán B ai ley tripulantes 63 to-
neladas 1642 con carga á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
D a 6: 
Para Puerto Rico, Vigo y escalas vapor español San 
AgUotia capitán Gran. 
——MatiUizas vai or americano Cify of Washington 
capítín Burley. 
Matu zas vapor español Alava capitán Urri-
barri. 
Apalachicola goleta inglés D-ive capitán Esdole. 
Brenmvick goleta española María capitán To-
rres. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
SALIERON. 
Pari Pcerto Rico Vigo Corufia y escalas en el 
vapor español San Agustín. 
Sres TV José Hovia—Bernardo García—Benja-
miti Grañx—Pernsniio G. Estrada—Manuel Peña— 
S.ímií go Quintana—Manuel Suarez—Angel del Río 
—Joté G. Cal—José Pontigo—Ademáj 28 jornaleros 
—3 de tráutito. 
SSntradae de c a b o t a j e . 
Día 5: 
Sagua, vap. Adela, cap. Sansón, 600 sacos ay-ú • 
car, 90 tercios tabaco. 
Caibarién, vap. Alava pat. Ansuategui, 592 
tercios tabaco, 1575 sacos azúcar y efectos. 
Cárdenas, gol. Purísima -Concepción, pat. Fe-
rrer, 2,000 sacos azú'íar. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pta. Inclán 700 
sacos azúcar. 
Ortigosa, gol. Dolorita, pat. Colomar, 440 sacos 
azúcar. 
Cárdenas, gol. Unión, pat. Mandilego, 60 pipas 
aguardiente y efectos. 
Granadillo, gol. Ignacio Alemán, pat. Mir, 
24,0.10 pies madera y efectos. 
Cienfuegos, gol. Tíoima, pat. Mas, 269 garrafo-
nes recios y 13 c, verrauut. 
£ie9i9AP£uv4&s do S!*.b»t-s. 0 
Día 5-
Nuevitas, gol. Tfniraa, pat. Mas 
Nuevitas, gol. SanPcruando, pat. Vera. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán, 
B w ^ e a «esa rewxmx» a b i e r t o 
ParaDelaware, B. W. vap. ing, Duoiline, cap Brown 
por R. Trnffin v C? 
Delaware. B, W. bca. am. Matanzas, cap. Trie-
son, por Luis V Placó. 
Delaware, B, W. gol. Jo:ih H. Plat, cap. Frr.n-
ch, por Hidalgo y C? 
Boston, vap. ing. L'Oriflanme, cap. Stanbarp, 
por R. Trufin y Cp. 
Barcelona y extranjero, bca. esp, María, capi-
sáo Sutt, por J . Balcells y Cp. 
—Colón y escalas, vap. esp. Panamá, cap. Rivera, 
p >r M Calvo y Cp, 
—l'asijes y escalas, vía Puerto Rico, vap. español 
Stn Agustín, cap. Grau, por M. Calvo y Cp. 
—Veracruz, va", eíp. Reina M? Cristina, capitán 
Gorordo, por M. Calvo y C* 
S I v a p o r - c o r r e e 
Reina María Cristina 
CAPITAN GORORDO 
Saldrá para Veracruz el 7 de Marzo á las dos de 
la tardo, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaporte!? se ent regarán al recibir loa billetes 
áe j/í,',»j6 
Lás pólizsii! de carga se firmarán por los coílsigna-
lari.is antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
ualaí 
Rioibe oarga abordo hasta el día 6 
i>a más pormenores impondrán sus eoati&fiatln* s 
, Oficios 28. Sí, Calvo' 
T 3 -; 813 1 E 
L t I B á DE í T O - f 0 E & 
« a c o m b i n a c l ^ J a c o n l o s v i a j e s ¿ 
E l u r o p a , V e r a c r v i a y Ceats-a 
A m é r i c & . 
SSs ix&r¿.s.tr@e m e n s u a l » » , » a i i e £ \ d c 
l o » v a s - o r e s de e e í e ptasrto l o » d í ^ * 
1Q, ÍÍO F 3 0 , 7 d e l do W e - c r - T c r k loa 
dlaís i O , F 3 0 Ae caiSa m e « , 
ÍAPO» CORRBO 
CAPITAN OASTELLÁ 
Bftldrá par» Nueva York el 10 de Mari > á las 4 
déla tardé. 
Admite oarga y pasajeros, á los que »« ofreoe e' 
haen trato quo ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en nos diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Eotterdan, Amberes f demás 
puertos ds Europa con oonooimlento directo. 
La carga ee recibe basta la víspera de la calida. 
Ls oorreipondsnoia solo se reolbc e« la Adminis-
tración da Correos. 
NOTA.—Sstn Compañía ílsne abierta una póliia 
ftotanle, p.aí para esta linsei somo para toda» las de-
más, bejo ia oual pwedsn asegurarse todos los efecto* 
ína se OTn-.>ftroaí!i; su» vapores. 
r* 35 ' S13-1 B 
UmL m LAS AITILLAS. 
NOTA.—Esta Comx>&fiía tiene abierta una pó.llsa 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que se erabarquon en sus vapores. 
M. Cairo y Comp., OSoio» número 28. 
flAÍAi>A, i LLaGAKíA. 
ÍJ« 1» Hftbsnu <i fíl* 4i 
timo do ¿acá mes. 
m, Nuevitas ol.,..n.>. 5 
„ Gibara .., 3 
«. SautltsKO de C^b» . f-
m, P o a o e . . . r . g 
GlbArs. . . . . . . . . . . . 
Hantlftgo de Cabíi. 
i'once .kai 
Itayag&ca 
P«erío-Rloot.,. . . W 
Bi iquesa ' lao ee k a n d e s p a c h a d o . 
M-tauzas, vap, »m. City of Washington, capi-
tán Bnrley, por Hidalgo y Cp. de tránsito. 
Brunswick, bca. esp. Mari», cap. Torres, por R. 
Trufia y Cp. en lastre 
Matan»as, vap. esp. Alava, cap. Uribarri, por 
Loychute, Saenz y (1p. de tránsilo. 
B'aq.nes q u e h a a a b i e r t o r e s i a t r o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, cm. Olivette, ca-
pitán Hanlon. 
<, ,*U«*« oorr i&aB e i rt'a 2 
de M a r z o 
Azúcar, sacos 
•J'abacoo t o r c i d o s . r . , 
OalotlUa» 'íiírarroi — , 
Picadura, k i l o s . , , . , , , 
Aguardiente, cascos,.., 







S'xts-iSíjíie de i'» carga de tow<t?iw» 
deBttacfeat.daK. 
No hubo. 
9.9*iM «hiivndm ¿t 4 de marzo. 
300 a. arroz semilla corriente, $3 -50 q. 
500 ble», aceitunas manzanilas, 39 cts. 
20i3 jamones Ferris 20-25. 
100 c. bacalao Nicolay $8-00 
50 o. \ latas pimientos. $3-37 24)2 
59(4 idem idem idem $4 idem. 
Pma Gibara goleta Expreso de Qibara 
patrónl Esterella, admite cargi y pasajeros por el 
muelle de Paula, de má? informes su patrón á bordo. 
2543 4<i-3 3a-4 
E3ALÍUA. i L L R G A l i j 




n, Santiago de Cnba.. 
„ Gibara . , . , . . . , . . . , 
«, B'ÍP.eritftft 
A Mayftfüí-c al IB 
Poane. . . . . . . . . . . . 16 
„ Puerto-Prinotp«.„ 19 




JSa su ílajs de id» recibirá ca Puerto-Klct leí ax% 
XI de cada n»s, la carga y pasajeros qa« para lo 
puartos del mar Caribe arriba expresados y PKii lko 
íondiisca el correo quí» ssle de Barotlon» «1 día M j 
«o Cádis el SO. 
Bn en víalo do regreso, entregará al correo que «ale 
de Pnerto-Rlco el 15 \% ysrga j pasajerot inieeondas-
ea procedente do los paertoa del mar Csrlbe y en el 
Paoíflco, para Cádir. y fearcelouft. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde el Vi do 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá -
diz, Barcelona. Santander y Coruña, pero pasajaros 
sólo para loe últimos puntos.—M. Calvo 
136 
MSM DE L i HABANA A COLON. 
K.u combinación con los vapores de Nueva -York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y rapo-
rei de la cesta S«r y Norte del Pacífico. 
S I v a p o r - c o r r e e 
c a p i t á n A l d a m i z 
Saldrá el dia 6 de Marzo, i las 5 de la tarde 
con dirección á loe puertos que á continuación te 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además, carga para todos los puertos del 
Pacifico. 
La carga ss renlbe el dia 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extrario 
(piiB sufran lo» bultos de carga que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de la» 
mercancías, ni tampoco de las roclamaciones que se 
hagtrn, por mal envasa y falta de precinta eo los mis-
moe. 
SALIDAS. L L E G A D A S . 
De la Habana el dia,. 
. . Santiago de Cuba,. 
. . La Guaira 
„ Puerto Cabello..,,. 
Sabanilla.,..,..... 
Car tagena .r > , , 
. . Colón 
.«Puerto Limón If*--
nlUttTO).. . .^»» 
Cea» 
A Santiago de Cnba al 9 







Santiago de Cuba.. 33 
Haban*.;*»...•"<«« W 
21 
(SOCIEDAB E N COMANDITA) 
Vil JE DE EXCURSION A CANÁ&IA1 
Con pasaje de iday Y u e l U 
Grandes Fiestas (lela Bajada de Ja Virgen 
EN SANTA m i DE LA FA11A 
E l hermoso vapor español 
TJERT0RIC0 
caipítan D. José 31a Segura. 
de 4,000 toneladas, OLASIPICADO UN KL 
LtOTD INGLÉS 100 A 1, saldrá de la H A B A -
N A con escala en C A I B A R I E N , el día 10 
de Marzo, á las diez de la mañana D I R E C -
T A M E N T E para 
Santa Cruz de la Palma 
Santa Cruz de Tenerife 
Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona 
Este rápido vapor, en su viaje excursio-
nista á CAN AMIAS admite pasajeros á 
precios fflódicos con billetes de ida y vuelta 
Valederos po r CÍNCO MESES, con cuya 
facilidad' a la vez que podrán gozar de la 
fiesta tradicional de la BAJADA ÍÍE LA vm-
GEN en Santa Cruz do la Palma", y de las 
muchas que en toda la provincia se celebran 
en los meses de Mayo, Junio, Julio y Agos-
to, utilizarán luego el billete para cualquie-
ra de los vapores de esta Empresa, que 
meneualmente hacen escala en aquellos 
puertas con destino á esta Isla. 
Se despachan también billetes de ida so -
lamente. Para comodidad de los señores 
pasajeros, el vapor estará atracado en la 
Habana á los muelles de San José . 
L o despachas (ios eonsignatarioB, 
C. BLANCH ¥ COMP., 
OFICIOS NUM. 20. 
y loa Sres. Alvarez y Cp., en Caiba-
rién. 
c 349 9-1 
iAlL Sf Eil Í1F GOIPM 
Línea de Ward. 
Ser/¡ció recular de yaporsa correos americano» en-
tre \m BTier íos i l g á d r f n M i : 
Nueva-York, Tnxpan, 
.Habana, Cienfuaga*, Tanlpioo, 
Matanzas, Progreso, Campeche, 
Nassau, Voraorus, Frontera, 
Stgo. de Cuba, Laguna. 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
«as, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de la&tleo, todo» los sábados á 
ia una de la tarde. 
Salidas de la Habana para WaeTa-York, loa jueves 
y sábados, á ItM eoií eh pítóto da 1» tardo, or.tno si-
gue: 
VIGILANCIA , E W 28 
YOainKÍ - Mario 2 





YUCATAN. . , , -. 
Y ü M ü a i 28 
VIGILANCIA * 80 
Salidas do la Hubaua para puertos de lüóxloo i 
as cuatro' de I» tarde, cénüo ülaae: 
SEGURAN C A.., 
r U C A T A K . . . . . . . . . . . . 
U.¡ÍIiíABA.. 
VIGILANCIA. . . 
VUMCEI 
BSNSbA. 










Para Naasan, Sánfitjo -le Cilbft y Cienfuegos. 
NÜGAKA Marzo 1? 
SANTIAGO... 20 
PÍIOÍJEB.—iSatoí hwríaosof fatoro» y eonytfjtoi 
por la rapidez, s&güridad y raguÍMldau áe sx-.t via-
jes, tieniendo oomodidadeo excoientos paj-̂  p*!5;\jo-
roa en ÍUB espacioíar cá^iarcs 
Co»REGrOiíDí;HoiA.~Lft corre>ipoud<;noÍ9 «e aé-
mltirí. linicamente en la Administración Qê ierai de 
Correes. 
CASOA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería basta la yíspora del dia de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amstordan, Rotterdam, Hayie, Amberes, y para 
puertos de la América Centf aí y del Sor coa conoci-
mientos directos. 
FLBTBB. —iíl ftete do la carga p»ra puerto» d» 
M íxico, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana 6 su equivalente. 
Para mí» pormeaores dirigirse á IOÍ î nNitM SSih 
"Islsto y Oor.ín,, Obrapía aámeío ST. 
" 103-1 313 1 Jl 
yapor©o-«orre«>t< Aicumncg 
de la Compafiift 
Linea de l&s Antillas 
DESDE 0IEÑFÜB60S. 
Saldrá para el HAVRE Y HAMBURGO con 
escalas en HAITI Y ST. THOMAS SOBRE E L 
DIA 21 D E F E B R E R O el nuevo vapor correo ale-
mán, de porte de 1867 toneladas 
capitán Sclilaefhe 
DESDE LA HABANA. 
ÍIAVUK y 
eventuales en HAITI , SANTO DOMINGO y ST, 
THOMAS. saldrá SOBRE E L 8 de MARZO de 
1895 el cáper correo alemán, i)c porte de 1762 tone-
ladas TEÜTONIA 
c a p i t á n Gronmeger . 
AiUaíte carga para loz citados puertos y también 
trasbordo» eon oonoolmicntos directo» para un gran 
n-imeu. de puortoa do EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA. AFRICA y AUSTRALIA, segfin por-
menores <iue »o facilitan en la casa fiouslgnatarla. 
NOTA.—La carga dustlnada á puertos en dondo 
ao toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en ol Havro, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y uno» cuanto» de prl-
taora oámira para 8t. TÍvomas, Haytí, Havre y Ham-
burgo, 4 pioolo» arcegUdos, «obre lo» que Impondsili 
los conslguatarloa. 
La e&rga m recibe por el mualle de Caballería. 
La noíiesv-oiidonclR iólo «i recibo on la Adnlnla-
irsciía de Colgeos, 
. I D Y B E f E I G M J I P O E T i m 
Los vapores de esta linea bacen escala en nuo 
míis puertos de la costa Norte y Sur de la Isla d 
Cuba, siempre que les ofrezca carga snüciento para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calla de San Ignacio n 51. apartado de Correo 729. 
MARTIN, F A L K y CP. 
O 1770 )t>«-1R V 
PLAJÜfT S T E A M S H I F L I F « 
Jk N a w - ' Z o r k e n 7 0 hor&s . 
Loa ápidos yapores-correos amer!c«ffl»s 
Situación del Banco EspaSol de la Isla de Cuba y sus Sucursale», 
EN LA TARDE DEL SABADO 2 DE MARZO DE 1895. 
CAJA. 
Fondos disponibles en poder dé Ctírniffionsdo»... 
CAKTEBA: 
Descuentos, préstamos y L^ á cobrar á 90 dias... 
Idem idem á más tiempo....... 
Obligaciones del Aynnta- C Domiciliadas en 
míónío de 1» Habana, < Habana 
1? HipotéCS... (Nueva York 
Empréstito del Ayuntamiento de la fíabaaa............. 
Tesoro, Deuda de Cuba, 
Hacienda pública, cuenta Depdsitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes omisión de gtjsrra 
Efectos timbrados 
Recibos de ooBtribnoiones 
Recaudación de contribuciones •• 
Recaudadores de contribuciones 
Hacienda Públca, cuenta especial., 
Correspoaales 
Propiedades . . . . . . . . s . . . . . . 
Diversas cuentas 




















































Saneamiento de créditos. 
Billetes en circulación.... 
Cuentas corriente» 





Une do estos vapore» «aldyS de eew puerto todo» loa 
lunes, miércoles /sábados, í la ana os la tardf, eon 
o«cala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se teman los 
trenes, Uosacdo los pausjesos 4 Nuevs-Ynrk sin 
«amblo alguno., pa.sendo por Jack»0!T»;lle, Savanab, 
Cbarleston, Richmond, Washington. Filadelfta y 
Baltimore. 8o venden bfüet»» para Kuava- Orlocns, 
St. Louis, Chicago y todas las prinolpalos ciudades 
de los Bstados-Ünides, y para Europa en combiua-
eión con las mejores líneas do vapores ano salen de 
Nueva-York. Billetes da ida y vuelta á Nueva-York, 
$£0 oro americano. Los oonduotoras hablan el eso~ 
taQwto. 
Lo» días di usltaa dé v»por nr. ja daspaolisn pi i»-
portes .Í«JI>-8Í* de las OOOÓ ¡la !a inaCan». 
Para VJÍS ootrieuuf^s, .iliíiglífce k sus eonsî nstfi-
rto. T.*T?nfOW TTKVMAWOH. M-^dero» o. 88. 
J . J . Fairrtrorth 261, Broadway, Nueva York. 
O. W, J'itígsísid, SuReriftíondsnte.—Puerto i 
Dividendos 
Amortización é interese» del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efecto» Timbrados..... . . . . . . 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibo» de contribución....... 
Municipios, cuenta de recibo» de oontribucione» 
Productos del Ayuntamiento de la Habana... 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión de guerra.. 
Anticipo al Empréstito do $4.000,000.. 
Intereses del Empréstito de $4.000,000 
Cuentas varias.... 
Reserva por quebranto en la conversión de plata pendiente 
de reclamación 
Intefééss por cobrar.... 






































J$ 20.499,195 27 
Habana. 2 de Marzo do 1895 —Kl Contador, / . R. Onrvetlho.—VXo. Bno, E l Sub-Gobernador, Earc. 
In. 39 6 m». 
F1PORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l e o n o l Q-oblerno 
f r a n c é s 
Para Yeracmz directo. 
. IOS, 
CAPITÁN S E R V A N 
Saldrá para dioho puerto sobre el día 7 de Marzo 
el vapor francés 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dirooloi 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
L1O0 Beni>rei oujpleailos y mllitai»» omenOiSn K1»1*' 
des vonti\)as eu Viajar por esta lí&ea. 
Eridat, Mont'roc y Comp,, Amargura númeio 5. 
2596 8d-26 8a-26 
E S Q U I F A A. A M A S a T 7 2 i A 
ÍÍACEN FAGOS POR EL CAELE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y s i s e s 
l a t r a s á c o r t a y l a r g a - r i v t a 
«obro Nne-íí-York, Nneva-Orleaiie, Vo?aciu», ¥ í 
00, Jaan de Ptoíto-Bieo, Londr»». Farf», Bí>-
déos, Ljon, Bayoiid, Harabargo, ítciTXj<. K^>oJW: 
¡WUáu, Géncva, MareeUa.Hsvre, LH>, KastM. 8a»»* 
fíuifitÍD, Dicppe. Tonlon»», Venwt», Flerencía, F»» 
lemo, Tnrin, Steaina, fc, « í cc-mo ê -bva toda» Isi 
oanitalcs y pueblo» da 
Empresa de Vapores Española. 
Correos de las Antíll&g 
Y 
T r a s p o r t e s M i l i t a r e s 
D E 
SOBRmOS D E H E E E E R A 
35, O B S A P I A 35. 
Kasen pego» por el cabio giran letras a corta j 
ga vista j dan carta» do oréditc sobr^Ke^-York, Fí ' 
adelfia, Ne-w-Orieane, San Francisco, Londro». Vm-
• ri», M»driá, Baroelona y domá» capitslw y oiuaadee 
lajportantcs do lo» Kstsdos-ünldo» y 3wapa. aeí COJR-
tobro todos ios PMÍIÍM da K*(Tffit r t>íovir.o «-». 
'5 38 1K« I B 
VAPOR 
CAPITÁN D. MANUEL G I N E S T A 
Este vapor saldrá de este pierto el 10 do Marzo 
4 las 12 del dia, para loa de 
«tlBARA, 
CUBA, 
î OIfir Aü PKIiSCE, K A I T i , 





PÜERTO S W » 
IÍK.» polua» para la carga do travesía #310 00 admi 
t m hasta el dia anterior ae la salida. 
CONSIGNATARIOS. 
ííuoTlta»: 8re», Vloeato Rodrigue» y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baraooa: Sre». Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Cabo-Haitiano: Sro». Jiménez y Cp, 
Puefto Plata: Sres. José Ginebra y Cp, 
Ponce: Sres. Priteo Lwndt y Cp. 
Mayagüei: Sres. Sohuljíe y Cp. 
i^uadilla: Sro». Valle, Koppuoh y Cp, 
Puerto-Rico: 8r. D. Lud^dg Duplace. 




Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-
coles i las 5 do la tardólos días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 
Recibo carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
sindo día de labor y eiendo día festivo los martes 
hasta las 4. 
RETORNO. 
Saldrá de Puerto Padre los sábados y llegará á la 
Habana los lunes. 
Ha despacha por su» armadores. San Pedro n. 6 
CAPITAN DON ANGEL ABAKOA 
Saldrá para Sagua y Caibarién todo» los martes 
á las seis de la tarde, llegará á Sagua los miércoles 
siguiendo viajo el mismo dia para Caibari 'n á donde 
llegará los jueves por la ma&ana. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarién los viernes á la» ocho de la 
mamafiana, y tocando en Sagua el mismo día lle-
gará á la Habana todos los sábados. 
N O T A . 
Recibe carga los lunes y martes. 
O T E A . 
La carga que vaya para la Chinchilla pagará 28 
cts. además del flete por vapor. 
C O N S I O M A T A E I O S 
En Sagua la Grande: Sre». Puente y Torra. 
En Caibarién. Sres. Sobtiuos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He • 
rrera, 8au Pedro n. 6. 
T u. 35 313-1 K 
l iftBipairl'U «{tos. 
c 
8, TOEILLY, 8. 
ESÍJUOA A M E R C A D E R E S . 
M A V m FAGOS I 'OE E L CABIJf , 
F a c i l i t a n c a r t a » «is? c r é d i t o . 
•fiian letrac sobre Londres. New-York, Now-Oí' 
; ao», Míláü, Tnrín, Roma, Veaecia, Floronela, NA-
soles, Usbaa, Opork>f Olbraltat, Eremea, Haml « -
<o. París, Havxs, Najito», Enrieos. HMMIISI Lille, 
Uyon, México, Vcrwmsj, Saü i/san de S'aorto-Bíe», 
eto., ote. 
Sobra todas lee oapitalesj pueblo»; sabré P i i r » 
MalIoTC», Ibfawj Mahón y Sonta On;3 de Twwffe'»-
t m m i : A i m A 
Uobre 5í.atant:a6, CávdeijtJá, tóoraodio», .-anía Cí*» 
ra, Caibariéu, Sa«ua ia Grande, Trinidad, Cicnie-




mmm mmiu mvm 
fUKÍSABA E N E L AKO í>E I H I ? . 
de SeDoyés 7 Géises , 
tiiniada en la calla de J u s t i * . entre la* d* Saratiíü 
y San Pedro, al lado deí café L a Marina. 
— E l jueves 7 del actual á las doce, »e rematarán 
con intervención del Sr. Corresponsal del Lloyd An-
daluz, 60 paraguas de algodón del n. 15, 210 del 57 y 
120 del 3, 180 id. de seda del 105 y 36 del 110, tam-
bién do sed-; todo» en el estado en que se hallen.— 
Habana 5 de marzo de 1895.—Genovés y Gómez.? 
2672 4-6 
i f l D A M E ! 
SOCIEDAD ANONIMA 
EL LICEO DE LA HABANA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada hoy 
se convoca á junta general de accionistas para la se-
sión exiraordinsria que debo celebrarse en el Gran 
Teatro de Tacón el domingo 17 del cerriente, á la 
uñado la tarde, on cuyo acto se leerá el acta do la 
Junta General de 3 del corrionre y se dará conoci-
miento á los sefiores accionistas del inventario y ba-
lance del caudal común formado por la Administra-
ción con arreglo al artículo 47 de la Real Cédula do 
29 de noviembre de 1853.—Habana, 3 de marzo de 
1895.—El Secretario, Enrique Eernándcs Miyares. 
2611 4 5 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
DE MATANZAS. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta de las utilid^dea realizadas en el corriente 
aüo, el dividendo número 73 de tres por ciento en 
oro sobre el capital social. Desde el 11 del que cursa 
pueden ocurrir los señores accionistas á hioer efec-
tivas las cuotas que les corresponden, en esta ciudad 
á la Contaduría; y en la Habana, de una á tres do la 
tarde, á la Agencia de la Compañía á cargo del vo-
cal Sr. D. José I . dj la Cámara, Amargura 31. 
Matanzas, Marzo 3 de 1895.—Alvaro Lavastida, 
Secretario. C 408 la-4 10-5 
B A N Q - C T i B S l O B 
2W O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M 3 3 H C A D E R E S 
HACEN PAGOS POB E L C A B L E 
FACILITAN OAKTA3 DB ORÍDITO 
j giran letras á torta y larga rieta 
SOBRE NEW-YOBS-, BOSTON. CHICAGO, 
SAN FRANCISCO. NÜEVA ORLEANS, ME-
JICO. SAN JOAN D E PUERTO RICO, LON-
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON. BAYONA. 
HAMBURGO, BREMEN, B E R L I N , VIENA, 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA. ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, E T C . E T C . , ASI COMO SO-
B R E TODAS LAS C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
ESPAÑA E I S L A S OANABIAQ 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
K INafeKSAS, BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOR Y n U A L Q U I E B A OTRA C L A S E D E 
YAÍiOBKS PUBLICOS, Q1780 N 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarión. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Examo. Sr. Presidente, se convoca 
por este medio á los señores accionistas de esta E m -
presa, para que á las dos de la tarde del dia veinte y 
siete del entrante mes do marzo, so sirvan concurrir 
á las oficinas de la misma, situadas en esta ciudad on 
los altes de la casa calle de San Pedro número 6, á 
fin de celebrar la Junta general ordinaria prevista en. 
el artículo 51 de los Estatutos, qne tendrá lugar sea 
cual fuere el número de socios que asista. 
En dicha Junta so dará lectura á la Memoria qua 
presenta la Directiva, expresiva de todas las opera-
ciones de su gestión dorante el año social vencido en 
31 de diciembre último; se procederá á la elección 
de Presidente y de tres Vocales propietarios y do» 
jupien1 es déla Junta Directiva, cuyos puesto» re-
sultan vacantes por cesación reglamentarla; á la 
elección también de otro Vocal de aquella, vacante 
per filleoimiento de su propietario, y se cubrirá ade-
más cualquier otro cargo de dicha Junta quo pudiera 
vacar; designándose por último los sefiores accionis-
tas que han do formar la Comisión do glosa á quo 
hace referencia el articulo 54 do dichos Estatuto». 
Y se hace presento que con arreglo al expresado 
artículo 61 de los mismos, quedan desde el día 26 del 
actual en la Contaduría de la Empresa á disposición 
de los Sres. Accionistas que quieran examinarlos, loa 
libros, cuentas y demás documento» de'la Sociedad. 
Habana, 23 de febrero de 1895.—El Secretario, 
Manuel Mañas y Urquiola. C 348 8-1 
AVISOS. 
A V I S O . 
E l escritorio de los Sres. Henry y B. Hamel y Cp. 
86 ha traáwAdo á la calle de Hamel núm. 11, esqui-
na á 1»'•alie de He?DÍtftl, Lelefoiio 1*74. 
^̂ Cí«̂ k̂a3̂ ^ «̂^̂  D̂̂T â î t 
M I E R C O L E S 6 D E MARZO D E 1895. 
«i»att*>M|UllBIMIiWIWti*mŴ )MBW.»WWW 
Manifestad oaMiosa, 
Ko de¡otro modo puede definirse la 
que presenció ayer emocionado todo el 
pueblo de la Habana con motivo del 
entierro de nuestro querido amigo 
inolvidable correligionario el Excmo. 
señor Marqués Du-Qaesne. Y era na 
turaí que así fuese, dada la personal i 
dad del ilustre desaparecido y habida 
cuenta de la nobleza de sentimientos 
que á nuestra sociedad caracteriza, cu 
yoa grandes tributos de apasionado a 
feoto y de solemne respeto á las indivi 
dualidades prominentes del país que 
nos abandonan para siempre, resultan 
fallos de la justicia, veredictos de la 
conciencia pública. 
E l Marqués Du-Qaesne que, en la 
buena lid del talento y las virtudes cí-
vicas y privadas, supo con hartas creces 
conquistarse todas las simpatías, bien 
mereció la grandiosa manifestación, a-
caso sin precedentes entre nosotros, 
con que todas nuestras clases y todos 
nuestros partidos mostraron, con la 
mayor elevación del cariño, todo su do-
lor por la muerte del gran ciudadano y 
del ejemplar caballero. Y como si has-
ta en el último instante de su vida qui-
nieran los hechos pregonar los benditos 
frates del inspirado patriotismo de Du-
quene, que vivió para Cuba por Espa-
ña; con el concierto unísono de todos los 
dolores causados en la Isla por muerte 
tan inmerecida, de que nos da cuenta 
el telégrafo, han venido, en las pulsa 
clones del cable submarino, á resonar 
sentida y noblemente voces de la Ma 
dre Patria tan graves y emocionadas 
como la del ilustre ministro de Ultra 
mar, que ve en la muerte del insigne cu 
baño ana pérdida para la patria,- co 
tno la del esclarecido Maura, qae ee 
asocia al duelo de esta sociedad; como 
123 de los diputados reforraist as, que 
lloran sobre la tumba de su gran ami 
go; como la enternecida y atribulada de 
personas residentes en la Corte por el 
amor imperecedero de la sangre á él 
unidos en inseparable conjunción del 
alma. 
Imposible consignar el nombre de 
las personas que figuraban en el corte 
jo, sin incurrir en omisiones, porque su 
número era tan considerable, qae no 
podían apantarae. Todas las clases de 
la sociedad hallábanse representadas 
en la fúnebre comitiva. E l ejército, la 
carina, el clero, la aristocracia, la poli 
tica, el comercio, la banca, las letras y 
!as artes, el pueblo, en una palabra 
cuanto vale y significa en el país. Co-
misiones nutridísimas de loa partidos 
Autonomista y de Unión Constitucio-
nal; del Consejo de Administración, del 
Círculo de Hacendados; de la Sociedad 
Económica de Amigos del País; la Cá-
mara de Comercio, la Liga de Comer-
ciantes, el Banco Español, la Audien-
Mt, la Universidad, el Instituto de Se-
gunda Enseñanza, y la Academia de 
Pintura, de la Diputación P r o v i n c i a l 
y el Ayuntamiento: los Cuerpos del E -
jército. Voluntarios, Milicias, Bombe-
ros del Comercio y Municipales: Ayu-
dantes del Gobernador General y del 
General Segando Cabo, en representa-
ción de ambas Autoridades: el Gober-
nador Eegional y de esta Provincia: el 
Presidente de la Diputación Provin 
cial, el Alcalde Manicipal de la Haba-
na; las sociedades de instrucción y re-
creo y de beneficencia, la prensa de la 
Habana 
Cuanto al partido Reformista, allí 
estaban su ilustre Presidente el Conde 
de la Mortera, sus Vice Presidentas 
los Sres. Valle y Rabell, las Directivas 
en pleno de la Junta Central y del 
Círculo Reformista, los Comités de la 
Habana, representación de gran núme-
ro de los de esta Isla, y la redacción 
del DIARIO DE LA. MAEENA. Respecto 
de estas, hé aquí los nombres de las 
personas que vinieron de provincias á 
representar su comité y de las qae re 
oibieron delegaciones telegráficas para 
hacerlo: 
COMITÉ D E BATÁBANÓ 
Sr. D. José F . Colmenares. 
. . . . Martín Gutiérrez. 
. . . . Modesto Carreras. 
Dr D. José Manuel Campo. 
Sr. D. Ceferino Coya 
COMITÉ D E SAN JOSÉ D E L A S L A J A S 
Sr. D. Manuel Muñiz. 
. . . . Salvador Solís. 
. . . . Francisco González. 
. . . . Vicente Valdés Martínez. 
COMITÉ D E SAN CRISTÓBAL 
Sr. D, Juan López, 
COMITÉ D E L CAIMITO D E G U A Y A B A L 
Sr. D. Angel Menóndez. 
. . . . José Menéndez. 
COMITÉ D E L CANO 
Sr, D. Carlos Ruiz, 
. . . . Dionisio Godínez Pascual. 
. . Francisco Blandino. 
. . . . José María Govantes. 
. . . . José N. Hernández. 
COMITÉ D E B A U T A 
Sr. D. Alfredo ISTogueira. 
. . . . Antonio Carrión. 
. . . . Fernando G. Balmon. 
. . . . Cándido Gómez. 
. . . . José Fontanills. 
. . Antonio Godínez. 
COMITÉ D E G U A N E 
SrJ D. Moisés Gómez del Valle. 
COMITÉ D E CÁRDENAS 
Sr. D. Valentín Fernández Alcaraz, 
. . . . Antonio Casas. 
COMITÉ D E L M A R I E L 
Sr. D. Félix Quintana. 
. . . . José Prieto. 
. . . . Rafael Ramírez, 
Alfredo Valdés Gallol, 
REFORMISTAS DE CIENFUEGOS 
Sr. D. Gregorio del Castillo. 
. . . . Emilio Escudero. 
COMITÉ DE CARDENAS 
Br. D. Domingo Cobos. 
. . . . Sergio de la Vega. 
COMITÉ DE CAIBARIEN 
Br. D. Manuel Hierro y Mármol. 
COMITÉ DE CRUCES 
Br. D. Joaé María Villaverde. 
COMITÉ DE CAMAJUANÍ 
Br. D. José María Villaverde. 
COMITÉ DE SAGUA 
S?. D. Prudenoio Bidegain. 
COMITÉ D E SANTO DOMINGO 
Br. D. Prudencio Bidegain. 
COMITÉ DE SAN JUAN Y MARTINEZ 
3r. D. José Turró. 
COMITÉ DE SAN ANTONIO DE L O S BAÑOS 
Sr. D. Antonio de Porto y Castro. 
. . Toribio Peña. 
. . . . Pedro Revollar Arenal. 
. . Ignacio López. 
. . . . Manuel García. 
Valentín Bus tillo, 
. - . . José Bernardo Cuervo. 
-. Joaquín María Hernández. 
. , . . Pascual Lencina. 
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EL MGEL DEL PEION. 
XoTda original de 
P I E H R B S A L E S . 
Bit«JínüTel» publicada por £ 1 Cosmos Jüditorial, 
te halla de venta en la 
'•Galería Literaria", Obispo n? 55. 
(CONTINÚA) 
—(So tratéis de hacerme conñar, ca-
ballero I—le dijo. 
—Oa hablo con la mayor lealtad. Si 
yo creyera que la señora de Oaliñy es-
tuviera decidida á rechazar para siem-
pre á la hija del conde de San Blancar, 
no intentaría nada en su favor. 
—Eso es hablar con franqueza al me-
nos—dijo Bernardo. 
—Cuando no se dice la verdad des-
nuda, se pierde mucho tiempo. Cuando 
os dejó esta mañana encontré llorando 
á mi amiga 
— E r a que su corazón había vencido 
á su orgullo. 
—¡Oh! no vayamos tan de prisa—ex-
clamó Xuarville.—Sois aún demasiado 
joven, caballero.... Sus lágrimas no 
significaban más que disgusto, no que 
hubiera cedido. 
—Entonces, ¿qné es lo que 08 ha po-
dido hac«r o r e e n . . . . 
A las tres y media se puso en mar 
cha el cortejo desde la casa mortuoria 
hasta frente al local del Círculo Refor 
mista. Abiía la marcha un número 
considerable de personas, llevando las 
innumerables coronas que más abajo se 
detallan, consagradas á honrar al ilus 
tre difunto. Seguía después la cruz 
parroquial, que llegó hasta el Círculo 
Reformista. 
E l cadáver fué llevado en hombros 
por familiares y amigos íntimos del que 
rido marqués Du-Quesne, que se dis-
putaban ese honor. Luego la Presi 
dencia del duelo, en la que figuraban 
los señores Merás, Argudin y Mendo, 
en representación del Gobernador ge-
neral y del General Segundo C abo, el 
joven D. Pedro Du-Quesne, D. Anto-
nio del Valle y Du-Qaesne, el conde de 
la Mortera, el Rector de los Escolapios 
y el P. Muntadas. Luego el inmenso 
el incontable cortejo. 
En las calles de Dragones y Zulueta 
estaba formado el primer batallón de 
voluntarios de Artillería, que se reple 
gó al llegar el cortejo á la cabeza y mar 
chó detrás de éste hasta la Casa de 
Beneficencia, haciendo la descarga fren 
te á la batería de la Reina. 
Ba todo el tránsito,, desde la casa 
mortuoria hasta las faldas del Castillo 
cUl P r í n c i p e , u n pueblo inmenso es 
agrupaba por las calles y coronaba bal-
cones y azoteas. 
Cuando llegó el cadáver frente á los 
balcones del "Unión Club,'7 enlutado 
como el Círculo Reformista y como el 
DIAEIO DE LA MAEINA, cantó un res-
ponso el sochantre de la Catedral, don 
Gabriel Morales, acompañado del sal-
mista de la misma Catedral, D . Juan de 
Piedra. 
E l cadáver fné depositado en un sun-
tuoso coche fúnebre, tirado por cuatro 
parejas de caballos negros. 
Personas prominentes, en represen-
tación del Gobernador General, el Ge 
neral Segundo CaDo, la nobleza, el 
clero, la Audiencia, el Consejo de Ad-
ministración, los partidos políticos, el 
Ayuntamiento, el Círculo de Hacenda-
dos, la Sociedad Económica de Amigos 
del País, los diputados á Cortes, el 
Banco Español, los comités regionales 
reformistas de las provincias y la pren 
sa, llevaban las cintas del féretro. 
Otro coche fúnebre y los de auxilio 
de los Bomberos del Comercio y Mu-
nicipales, llevaban las magníficas y ri-
cas coronas que fueron dedicadas á la 
memoria del ilustre desaparecido. He 
aquí la enumeración de éstas: 
Corona de siemprevivas: A Panchito^ 
de su Concha, 
Corona de siemprevivas: A Papá, 
8118 hijOS. 
Corona de siemprevivas: A PanchitOj 
de su madre. 
Cruz de no me olvides y rosas té: A 
mi queridísimo Panchito, su hermana 
Bita. 
Corona de rosas, lilas y pensamien-
IOB: A Panchito, sus hermanos Ignacio y 
Serafina. 
Corona de amapolas, campanillas y 
madreselva: A mi querido Panohito, 
Juana de Dios. 
Corona de rosas té, violetas y dáliae 
A l Excmo. 8r. Marqués Du-Quesne, su 
tía Viuda de Lombillo. 
Crnz de corcho con amapolas, lilas y 
campanillas: A Panchito, de Tónica. 
Corona de lilas, violetas y amapolas: 
A Panchito, de Serafina. 
Corona de rosas té: A nuestro queri 
do Panchito, sus primos Hita y Domin 
go. 
Corona de rosas y lilas: A Panchito, 
Francisco y Miguel Arango. 
Corona de rosas té, crisantemes y 
— E i que he sondeado el corazón de 
la marquesa y he visto que ese corazón 
desea exactamente lo contrario de lo 
qne la dicta la razón. Pero la razón es 
más fuerte arin y creo que será tarea 
árdua el hacer capitular á mi vieja ami-
ga E n tanto que se sigan haciendo 
las cosas como hasta aquí. 
íTnarville hizo una mueca de desden. 
—Enrique es muy buen muchachoj 
pero tan pronto se muestra afectuoso 
como arisco; el conde de San Blancar 
es un héroe de genio un poco altivo; la 
señorita Victoria es intratable L a 
señorita Marta está, á lo que parece, 
dotada de un orgullo que no se puede 
comparar con el de su padre.... Para 
llegar á una reconciliación, es preciso 
mucho tacto; y, si quisierais, uniríamos 
nuestros esfuerzos y 
líuarville parecía tan sincero que á 
pesar de un resto de desconfianza, Ber-
nardo le tendió la mano. E l vividor se 
la estrechó cordialmente. 
—Así, pues—dijo, es inútil contar 
con Enrique. Con la mejor intención 
del mundo cometería más de una im-
prudencia. No habléis ni una palabra 
de esto á la marquesa; si por sí sola no 
va al objeto, yo la llevaré suavemente 
al punto deseado, para que baste un 
paso déla señorita Marta jeh? 
Qué satisfacción para nosotros si San 
Blancar encontrase á su hija instalada 
a ^ i cuando regiese á Francia! 
pensamientos: Perico y María, á Pan-
chito. 
Corona de rosas y hortensias: A Pan-
chito, sus sobrinos Antonio y Lolita. 
Corona de rosas té y malva real: A 
mi querido Panchito, suprima María. 
Corona de rosas y alelíes: A l Mar-
qués Du- Quesne, Francisco Montalvo. 
Corona de rosas té y rosas blancas: 
A Panchito, Miguel y Miguelillo. 
Escudo dé rosas, dálias y lilas blan-
cas, cruzado al centro con la palabra 
<'Recuerdo," hecha con lilas, y en la 
parte superior una corona de Marqués 
formada con siemprevivas y rosas. A 
los lados dos hermosas cintas de raso 
negro con esta dedicatoria: FJl Partido 
Reformista, d su inolvidable Vicepresi 
dente Excmo. Sr. Marqués Du-Quesne. 
Corona de rosas té, pasionarias y a 
caciae: A su ilustre Vicepresidente, el 
Círculo Reformista. 
Cruz formada con hojas de roble, ro 
sas y siemprevivas: A l Excmo. Sr.Mar-
qués Du-Quesne, el D I A E I O D E L A M A 
K1NA. 
Corona de flores naturales: E l Oene 
ral Calleja, al Marqués Du Quesne. 
Corona de amapolas y grosinias: Los 
Condes de la Mortera, al Exorno, Sr.Mar 
qués Du Quesne. 
Corona hojas de roble y rosas de los 
Alpes: A su Presidente, el Union Club 
Corona de laurel, lirio y rosas de los 
Alpep: A su querido amigo Excmo. Sr. 
Marqués Du Quesne, Prudencio Eabell. 
Cruz de no me olvides y rosas blan-
cas: ai Excmo. Sr. Marqués Du-Quesne, 
el Círculo de Hacendados. 
Corona de rosas té, pensamientos y 
magnólias: A l Exorno. Sr. Marqués Du 
Quesne, su querido amigo Manuel Valle. 
Corona de claveles, lilas blancas, de 
rosas té y tulipanes: A mi inolvidable 
amigo, Arturo Amblard. 
Coronado laurel y rosas: A l Marqués 
Du Quesne, Guadalupe y Mercedes. 
Corona de rosas té y pensamientos: 
A Panchito, María Amblard, 
Corona de amapolas y lirios: A l Ex 
celentísimo Sr. Marqués Du-Quesne: su 
amigo Ricardo P. Kohly. 
Corona de rosas de biscuit: A l Exce 
lentísimo Sr. Marqués Du Quesne, los 
Marqueses de Balboa, 
Corona de pensamientos: A l Marqués 
Du Quesne, Jovino de Tuñón. 
Corona de rosas: María Cadaval. 
Corona de laurel, lirios y rosas: A l 
Excmo. Sr. Marqués Du-Quesne, el Co 
mité Reformista del barrio del Cristo. 
Corona hojas de roble, lirios y rosas: 
A l Exorno. Sr, Marqués Du Quesne, 
José González Prío y familia. 
Corona de roble y rosas: A l Excmo. 
Sr. Marqués Du Quesne, Eduardo Sán 
chez Areilla y señora. 
Corona de laurel y rosas: A l Excmo. 
Sr, Marqués Du Quesne, Adolfo Sánchez 
Arcilla y señora. 
Corona corcho y rosas de Jericó, A l 
cariñoso amigo, Manuel Hierro, 
Corona de roble, sauce y rosas: A l 
Excmo. Sr. Marqués Du Quesne, E l Co 
mité Reformista del barrio de Colón. 
Cruz de roble y rosas: A l Excelenti 
simo Sr. Marqués Du Quesne, su ami 
go y devoto Ramón Armada y Teijeiro. 
Corona yedra, roble y rosas: A mi 
caro amigo, Ramón Pancorbo, 
Corona roble, yedra y rosas: A s 
amigo Pancho, Chea y Enrique. 
Corona de laurel y rosas: A l Marqués 
Du Quesne, los empleados del Partido y 
Circulo Reformista. 
Cruz de flores naturales: Sres. de Gu 
mán. 
Coronado lilas y acacias: Al Excmo 
Sr. Marqués Du Quesne, desús amigos 
Cosme y José Blanco Herrera. 
Dos ramos y una bandeja de flores: 
Fernando Molina, 
Cruz de flores naturales: José Mon 
talvo y señora. 
Corona de rosas té y campanillas: 
E l Comité Reformista de Monserrate al 
Vice presidente del Partido y Círculo, 
Excmo. Sr, Marqués Du-Quesne. 
Corona de rosas té: A f Marqués Du 
quesne, Ramón Montaho y hermano. 
Corona de rosas té y lilas: A l Marqués 
Du Quesne. E l Conde de Macuriges, 
Cruz de pasionarias y violetas: Mer 
cedes Cadaval, 
Corona de rosas y dálias: E l Comité 
Regional Reformista de Pinar del Rio, 
al Excmo. Sr, Marqués Du Quesne, 
Corona rosas té y violetas: A l señor 
Marqués Du Quesne, sus criados. 
Corona de narcisos y claveles: Las 
sirvientas al Sr. Marqués Du-Quesne 
Corona de rosas, lilas y pensamien-
tos: A l Exorno, Sr. Marqués Du- Quesne. 
Comité Reformista de Cien fuegos. 
Corona de rosas blancas y dalias: A 
su Presidente de honor. E l Comité Re 
formista de Regla, 
Corona de no me olvides: A l Exorno, 
8t, Marqués Du Quesne: de Vicente 
Martínez Ibor. 
Corona de campanillas y lilas: Exeo 
lentísimo Sr.'Marqués Du Quesne, Fran 
cisco Prats y Costa. 
Corona de ro^as y eleotropo natura 
les: A l Excmo. Sr, Marqués Du Quesne, 
La Asociación de Denejicencia Domici 
liaría. 
Corona de dalias, claveles y marga 
ritas. A l Marqués Du Quesne. Comité 
Reformista de Puentes Grandes, 
Cruz de flores naturales: de los Con 
des de Morales. 
Corona de rosas y amapolas: A l Ex 
Un cesto de flores naturales: familia 
de Rodríguez Cáceres. 
Una bandeja con flores naturales: de 
Elena Hamel, 
Corona de pensamientos y lilas: A mi 
buen amigo el Marqués Du Quesne, José 
Costa, 
Corona de rosas y margaritas: Al 
Excmo, Sr, Marqués Du-Quesne, E l Co 
mité Reformista de San Antonio de los 
Baños. 
Corona de rosas y margaritas: A l 
Exorno. Sr. Marqués Du Quesne, E l Go 
mité Reformista de San José de las La 
jas. 
Corona de lilas: A l Excmo. Sr. Mar. 
qués Du Quesne, E l Comité Reformista 
del barrio de San Juan de Dios. 
Corona de rosas: Ai que en vida fué 
su digno Vicepresidente Excelentísimo 
señor Marqués Du Quesne, La Directiva 
Reformista de Sagua la Grande. 
Coronas de rosas y lilas: Ai tedien 
tísimo señor Marqués Du-Quesne, el 
Comité Reformista de Villanueva. 
Corona de rosas y lilas: A l Excelen 
tisimo señor Marqués Du-Quesne, José 
García Herrero é hijos. 
Corona de flores: Ai Excelentísimo 
señor Marqués Du-Quesne, el Comité 
Reformista de Bauta, 
Corona de pensamientos: Ai Mar-
qués Du-Quesne, el Comité de San Fe 
Upe. 
Corona de rosas: Ai Excelentísimo se-
ñor Marqués Du Quesne, el Comité Re 
formista de Santa Teresa, 
Corona de laurel y rosas: Ai Exce 
Imtísimo señor Marqués Du Quesne, el 
Comité Reformista del Smfo Angel. 
Corona de laurel y rosas: A l Exce-
lentísimo señor Marqués Du-Quesne, el 
Círculo Reformista de Cienfuegos, 
En la capilla del Cementerio le fué 
cantado otro repensó. 
Después que el cadáver quedó de-
positado en el panteón de su ilustre fa-
milia, nuestro querido amigo el Sr. D. 
José Ma Villaverde, secretario del par 
tido Reformista, con palabras tan bre-
ves como sentidas, dijo adioa á la con 
currencia, dando gracias á todos por el 
homenaje de cariño, simpatía y dolor 
que habían tributado á la memoria del 
que fué Marqués Du-Quesne. 
TELEGBAMAS J E PESAME. 
Madrid, 5 de marzo. 
Conde Mortera, 
Habana. 
Me asocio duelo general por pérdida 
Du Quesne. 
Maura, 
Madrid, 4 do marzo. 
Conde Mortera, 
Habana. 
Familia Du-Quesne residente aquí, 
agradece á Vds. sentido pésame. 
San Cristóbal marzo 5, 
En nombre del Comité de Santa Cruz 
de los Pinos que presido, envió sentido 
pésame por fallecimiento Sr. Marqués 
Du Quesne. 
Oyarzu». 
Cárdenas, marzo 5. 
Comité Reformista de Cárdenas es 
presa á V. E . el profundo sentimiento 
producido por muerte del ilustre Vice 
PreRidente Sr. Marqués Du-Quesne 
Ruego V. E . trasmita á familia y al 
Centro el mas sentido pósame del Par-
tido Reformista de Cárdenas. 
López. 
La Salud, 9 30 mañana. 
Conde de la Mortera. 
Habana. 
Correligionarios de esta localidad, 
asociánse sentimiento partido por la 
irreparable pérdida Du Quesne, y en-
vían su más sentido pésame. 
Pérez Chávez. 
La cuesti de orden pilco 
Entre las muchas adhesiones á la 
causa de la patria y del orden que ha 
recibido el señor Gobernador civil de 
Pinar del Rio, con motivo de la a l g a r a 
da separatista, figuran las de las socíe 
dadea de instrucción y recreo "La 
Amistad" y "La Tertulia." Esta última 
se compone exclusivamente de perso 
ñas de color. 
DESDE MATANZAS 
4 de marzo, 11 y 30 noche. 
Las noticias oficiales que hasta últi 
ma hora se me han facilitado acusan 
completa tranquilidad en toda la pro 
vincia, según loa telegramas de esta 
tarde, procedehtea de los alcaldes mu 
nicipales. 
E l General Gobernador Militar de 
esta plaza Sr. Prats, tiene el propósito 
de visitar los pueblos de la provincia 
en qne úítimamente ocurrieron los su 
caso» separatistas, psro antes irá á üo 
lón, probablemente el mióroolei?. 
Se encuentra en esta el oficial de Es 
tado Mayor, Sr. Esnribano, el cual vie 
ne á ponerse á las órdenes del señor 
Prats. 
No es cierto, como dice un periódicode 
la tarde de esa capital, que en el Abra 
del Yumurí y en los morales de Seiba 
Mocha, hayan tenido algún encujntro 
las tropas. 
Según noticias. Matagáa y su parti 
da continúan en Jagüey Chico. 
Dentro de unos cañavelra; s en la ñu-
ca Vellocino, en Sabanilla, fueron encon 
trados dos rifles, dos cartucheras con 
municiones, y la funda de un revólver, 
objetos que se supone pertenezcan á 
Juan Gualberto Gómez. 
Se proyecta una manifestación pú 
blica en honor del general Prats, por el 
tacto que ha demostrado cumpliendo 
las órdenes superiores y por sus acerta-
das disposiciones, que han venido á 
dar por resultado que la? oartidaa de 
Ibarra, Ceiba Mocha y Jagüey Grande 
hayan quedado disueltas. 
4 marzo, 12 noche. 
Esta tarde al transitar una pareja de 
la Guardia Civil conduciendo un preso 
por la calzada de Tirry, observó que 
junto á la fundición que existe al lado 
derecho de la calaada y cerca del puente 
estaban en reyerta dos individuos de 
la raza de color y al separar uno de los 
guardias al nombrado Juan Jiménez 
a) " E l Muerto", este trató de desar 
marlo y le agredió á bofetada?. E l otro 
guardia, al ver el trance en que se ha 
liaba su compañero, hizo uso de sus ar-
mas y disparándole un tiro al moreno 
Jiménez lo dejó muerto. 
Juan Jiménez había salido el día an 
terior de la cárcel, de cumplir una con 
dena por agresión á los agentes de la 
Autoridad. Era individuo de pésimos 
aotecedenteB. 
Mañana, continúo viaje para Colón 
Mendoza, 
1 
San José de los Ramos, marzo 5, m. 
Conde de la Mortera. 
Habana. 
Enterado Comité del fallecimiento 
Excmo. Sr. Marqués Du Quesne envía 
su sentido pésame á familiares hacién-
dose partícipe de la pena que les aflige 
Lfarena. 
Santa Clara, marzo, 5, 
Comité Esperanza lamenta fallecí 
miento Marqués Du-Quesne, digno Vi-
ce Presidente Partido, asóciase dolor 
que embarga corazón todos ios Refor 
mistas por sensible desgracia, dando 
m á s sentido pésame fallecimiento y 
Junta Central. 
Diez. 
Caibarién, marzo, 6. 
EBte Comité envía sentido pésame 
por irreparable pérdida Marqués Du-
uesne. 
Escobar, 
Artemisa) 5 de marzo. 
Sr. Conde Mortera. Comité reunido 
en pleno rae encarga le trasmita senti-
do pésame por fallecimiento del señor 
Marqués Du Quesne, pérdida que la 
mentó por Partido y s u importante coo-
peración en el mismo. 
E l Secretario, 
José María Aguayo. 
Cruces, 5 de marzo. 
Fallecimiento Marqués Du-Quene a-
pena correligionarios aquí. Rudgo ha-
ga presente eentimiento familiares. 
Junquera. 
Camajuaní, marzo 5, 
Comité expresa condolencia pérdida 
celentístmo Sr. Marques Duquesne, E l | irreparable Du Quesne. 
Comité Reformista de Baiabanó. Grau, 
— ¡ A h ! ¡Si eso fuese posible!—excla 
mó Bernardo con entusiasmo. 
—¿Bu qué estaría el mérito, si la cosa 
fuese sencilla!—dijo Nnarville. 
Y anadió mirando al cielo: 
—jB»o sería para siempre la dicha 
de esta casa! 
Al dia siguiente, la señora de Üalañy 
anunciaba al pintor que podían seguir 
las sesiones, y Bernardo se apresuró á 
presentarse en el gabinete azul. 
Pasaron algunos días sin la menor 
alusión á lo ocurrido. 
"Esta mujer no tiene corazón"—se 
decía Bernardo. 
Pero una mañana le preguntó, con 
tono que aparentaba ser indiferente: 
—¿Vuestra madre verá amenudo á 
mi hija y á su sobrinaT 
—En efecto, señora; sólo al lado de 
ellas se consuela de mi ausencia. 
— Y ¿cómo están las tres! 
—Bien. 
—¿Qué hacen? 
—En su última carta me dice mi ma-
dre que la señorita Marta fué á verla y 
que la dejó encantada al oiría tocar el 
piano. 
—¡Ah! ¿Es buena música! 
—Toca divinamente bien. 
L a marquesa se extremeció: se figu-
raba ver á su nieta en el gran salón del 
castillo, ante el piano. 
—¿Pero tocará cosas muy ooroplioa« 
das? Hoy dia los jóvenes hacen verda 
dera gimnasia en el piano. 
—A la señorita Marta le gustan las 
cosas sencilJas Perdonad, s-:ñora. 
la cabeza un poco más inclinada 
Para castigarla por haber permaue 
cido tanto tiempo sin hablar de su nie 
ta, la recordó la postura, privándola de 
aquel placer que no quería con fefiar con 
franqueza. 
Empezaba á comprender mejor BU 
carácter. 
—Me ocupo en este momento de la 
boca. 
B^to eiguificaba: !lNo despleguéis los 
labio»." 
Al día s guiente, antes de empezar, 
se apresuró á preguntar á B r u a r t o 
que t-»I era la habitición de PU hija y 
<le KU nieta, en la calle Cirdinet. Y 
Bernardo se atrevió ó responderla: 
—¡Ahí No es nada que &e parezca a 
un c.i- tillo! 
La marquesa se mostró impacient"; 
pero se informó en ^egnidi de si la • 
habitaciones que ocupaban eran ai-
readas. 
—Es el barrio del aire y de la luz, 
sefiors; pero evidentemente no hay allí 
nada que valga lo qne la campiña, la 
hermosa campiña normanda. 
La señora de Caliñy bajó los ojos; 
después, silenciosamente, so instaló en 
uu sillón y en toda la sesión dijo una 
palabra.,.. Aquel día, NaarviUe Que, 
V I V E S 
* Marzo 6 de 1540. 
Fué D . Juan Luis Vives uno de los 
hombres más privilegiados que produ 
jo la Europa en su siglo. S u esclarecí 
do ingenio, s u vasta erudición en todo 
linaje de literatura, s u conocimiento de 
las lenguas latina y griega, y más que 
todo, eu juicio y acreditada crítica, las 
excelentes ideas qae campean en todas 
sus obras y la vicitoriosa energía 6on 
que mantuvo continua guerra á los so 
fictas, logrando anonadarles, lo eleva 
ron á la alta categoría dolos primeros 
restauradores de las letras. 
Nació en Valencia el año 1592, y en la 
Universidad comenzó sus estudios bajo 
la hábil dirección de Amiguet. Luego 
pasó á Paría, para proseguir los estu-
dios de filosofía. E n 1512 fijó su resi 
dencia en Buiges, caíii'uuiose con una 
española de noble alcurnia. 
La fama de su celebridad hizo que 
fuese llamado á Inglaterra, como maes-
tre de Ana Bolena, mujer de Enrique 
V I I I , y de Isabel su hija. Allí contra 
jo amistad con el ínclito mártir Tomás 
Moro, gran canciller del reino y varón 
doctísimej amistad que se cimentó por 
ser Vives hombre de ejemplar piedad y 
austeras virtudes. Por haber defendi-
do como bueu católico los cánone-t y es-
tatutos de la iglesia; hablando al rey 
Enrique con generosa claridad «obre el 
divorcio, sufrió algunos meses do pri-
sión. 
Juan Vicente Gravina afirma que 
Luis Vives fué uno de los que salvaron 
á España do las tinieblas de la ignoran 
oia, y uno délos más ilustres restaura 
dores de la literatura. 
Volvió, por último, á Brugep, más 
tan desfallecido á causa de las contí-
nufis tareas de su estudio, qne fué a 
saltado de agudísimos dolores de gota, 
á cuvva violencia exhaló el úitimo sus 
piro el 6 de marzo de 1510, á los cua-
renta y ocho años de edad. 
EL BAILE. 
No estará de más decir algo sobre el 
baile en estos días en que acomete á la 
juventud de ambos sexos, y hasta 4 no 
pooos que ya han pasado de esa edad, 
I» fiebre danzante, 
El baile es considerado por notables 
higienistas como un ejereicio físico de 
gran utilidad para lograr el desarrollo 
del organismo; pero es el baile por bai 
lar, no el qne se realiza en las condi-
ciones que, por lo general, vemos en 
nuestra sociedad. 
No os higiénico ningún ejercicio que 
se lleva á cabo en un salón, donde ar-
den mil mecheros do gas, ó donde se 
acumula gran número de persona?; por-
que, viciado el aire, es oontraproducen 
te avivar el ejercicio respiratorio. 
Tampoco es higiénico un ejercicio en 
que se sacrifican las horas del reposo, ó 
en que permanece el cuerpo horas en 
teras eometido á las torturas de un cal-
zado incómodo por estrecho, de un cor 
set que impide la amplia circulación de 
la sangr.', ó de un traje demasiado ajus-
tado. 
Siendo éstas las circunstancias más 
salientes en que se realiza el baile, he 
mos do deducir que no hay tal higiene 
en ese ejercicio; pues el aire enrarecido 
por la multitui que respira y sobre 
calentado por las innumerables luces, 
es an verdadero tóxico para los que en 
él se hallan. E l pecho, comprimido por 
el traje estrecho, carece de amplitud 
para suplir en cantidad lo que falta en 
calidad á ese mismo aire irrespirable. 
Se puede asegurar que aquellas mu 
jeres que no perdonan un solo baile, 
llevan en su rostro impreso el sello de 
esa anemia respiratoria. 
Las jovencitas delicadas, que sufreu 
afecciones frecuentas del aparato respi-
ratorio, que son verdaderamente cloró 
ticas, se ponen en grave peligro respi 
raudo durante largas horas el ambien-
te de un baile nocturno. Se las vé en 
el baile alegres, risueñas, con el rostro 
encendido; pero, al día siguiente, se re 
doblan todas las debilidades, viene la 
inapetencia, la palidez se acentúa más 
que antes del baile y parecen cadáve-
res ambulantes. 
Por eso nosotros no admitimos el bai 
le como ejercicio higiénico, sino cuando 
no tiene los inconvenientes enumera-
dos; resultando esto, si el baile se rea-
liza de dia, en salón amplio, donde pe-
netro el aire en cantidad suficiente pa 
ra satisfacer las exigencias de la respi-
ración. 
Además, si el baile se ha de emplear 
como ejercicio higiénico, tiene que pres 
cindir del danzón y otras maneras de 
bailar, que en modo alguno cumplen el 
objeto á que el ejercicio se destina. E l 
vals, la polka, las piezas de cuadro etc. 
llenan mejor el objeto, porque activan 
la circulación é impiden el enervamien-
to de las fuerzas. 
Cuando las exigencias sociales nos 
obliguen á concurrir á un baile noctur-
no, debemos evittr permanecer en él 
hasta muy tarde; y liemos de escoger un 
sitio del salón donde el aire penetre 
ampliamente. Los bailadores no debe-
n usar caretas ni trajea incómodos, 
aliando en cada pieza que se toque 
quince ó veinte minutos, volviondo al 
descanso dura*te media ó una hora. 
Las bebidas heladas y las alcohólicas 
pueden tomarse, pero en pequeñas can 
tidadea, y siempre sin estar el cuerpo 
sofocado. 
No olvidemos que el baile de noche 
es é»tihigiémco, y de dia puede consi 
derarse como un ejercicio físico reco-
mendable. Nos referimos á la juven-
tud exclusivamente, pues las personas 
de edad deben conformarse con ver 
bailar. 
La mayor parte de las personas creen 
que todo movimiento voluntario, cual-
quiera que sea el sitio en que «e reali-
za, es un ejercicio higiénico, sin pensar 
en que todo movimiento acelera la res 
piración y activa la circulación, con lo 
cual se explica la imperiosa necesidad 
que sentimos de satisfacer esas exigen 
cias respiratorias y circulatorias con 
un airo abundante y puro; pues si es 
escaso y viciado, el ejercicio resultará 
más perjudicial cien mil veces que el 
reposo completo. 
Por est» motivo consideraremos siem-
pre como los mejores bailes aquellos 
que se dan de dia en glorietas abiertas 
á todos los vientos, donde nuestra ju-
ventud, á la vez que siente la alegría 
que proporciona la música, experimen-




A las seis de la tarde de ayer cho 
carón frente al primer carenero de Ca-
ga B l a n c a , el vapor mercante nacional 
Adela: que salía de este puerto con 
rumbo á Sagua, y el Amistad, inglé 
con cargamento de carbón. La c a n s a 
1 choque fué que ee enganchó el an 
cía del inglés en el palo trinquete, 
echando abajo la mitad del mismo y 
la arboladura, sin que sufriera más 
verías. 
E l Adela volvió al muelle de los ee 
ñ jres Sobrinos de Herrera para hacer 
a'guna ptqmña reparacióo, y saldrá á 
las doce del día de hoy para los puntos 
de su itinerario. 
p a r e c i ó muy entuf^iamado, l l e v ó á B e r 
nardo aparte . 
—¡Su puede y a h a b l a r l a de ella ein 
i r r i t a r l a ! P o r lo derná^, y a t-í-
que p r o c e d é i s muy diacretauiente 
P. r mi parte, trabajo c u i i i t o puedo 
p a r a l lvvaria á u n boen fin Y a 
Veis que no os a c o n s e j é mal ¡Lo lo 
graremot- í 
D t » g r a c i a d a m e n t e , aquellaa sesiones 
á á u l a t & u t r e B e r n a r d o y la mai quena 
tocaban á su fie líl r e t r a t ó s e c o n c l u í a . 
Y ya no pasaba d ia ein que algnien 
fuera á contemplarlo, con gran conten 
tamiento de la marqueHa, que solo por 
fórtnu'a preguntaba a B e r u a r d x : 
— ¿ C s molesta el que nos interrum-
p a u í 
Una sola persona de entre todos los 
de los alrededores no había visto aun 
el trabajo de Bernardo, y esta era la 
amiga íntima de la marquesa, Nadina, 
que había dicho que no quería verlo 
hasta que no estuviese terminado por 
completo. 
Una mañana, por fin, se presentó 
acompañada de Marta y de miss Hig-
gings, diciendo que todo el mundo la 
repetía qne era un chef d'oeuere. 
—¡El iseñorde Taillandiere me atrue-
na los oídos con eso! ¡El señor deNu-
arville está intratable, pues no se ocu-
pa más que de ce lebrar la gloria de 
vuestro idntor! K s , pueBj preciso 
que yo vea eae retrato* 
DeoiifeíoáMioistrOjenRüsia. 
En cualquier otro país la cosa no ten 
dría nada de particnlar; hace poco he-
moa visto á Mr. Faure empezar de 
aprendiz de curtidor su carrera en la 
vida y llegar á la jefatura del Estado 
en una do las primeras nacione» de! 
mundo. Pero en Ilnsia, el país aristo 
srátioo por exwleucia, no hay prece 
dente» del suceso. 
E l Czar ha elevado hace poco al pues-
to de ministro del imperio al príncipe 
Miguel Chilkorff, que hace poco* años 
era simple obrero. 
Antes había sido princip ) autétitieo, 
mil'onario, alnmao de la oacafeU de pa 
jes y oficial de la guardia, pues la vida 
del nuevo ministro p irece por lo rica en 
aventuras una novela del género anti 
guo, de las que se escribían para ser 
repartidas por entregas, Pero so jugó 
y se gastó alegremente su fortuna; y 
cuando el hamore llamó á las puertas 
de su c^sa el príncipe emigró, y nadie 
supo en Sun Pe^ersbargo durant3 mu 
chos años lo que había sido de él. 
Al salir de Rusia, el príncipe tomó la 
resolución, no sólo de hacer vida nue 
va, sin 3 de reconquistar la posición 
perdida por las calaveradas de s u j u -
ventud. Para ello le estorbaba s u tí-
tulo nobiliario y le dejó para l'amarse 
Miguel Chi koff á secAS. 
Fuese á Amórie.i y la suerte le faé 
—Esperad—dija la marquesa con 
misteriof o tono—esperad. 
Algunos minutos después se presen-
Cao.! Barique lleno de alegría. 
— Y i está; mamá j, Venial —dijo, 
al mismo tiempo que saín laba á Nadi-
na y á .María, 
B m a r d o , solo en aquel momento en 
el gran s a l ó n del piso bajo, daba al re-
trato la inclinación necesaria. E l mar-
co Labia llegado la víspera y quería 
ja^gir del tf^cto que producía coloca-
d ), anteí t d̂ * corregir su trabajo por úl-
tima vez. Retrocedía, volvía hacia el 
retrato y agrandaba ó disminuía el án 
guio de inclinación. No oyó llegar á su 
amigo, que acompañaba á su madre, á 
la S' ñor a Cariier y á María y miss Hig-
ginga. Pero bien pronto mostraron su 
presencia allí, exclamaciones de sincera 
admiración, en medio de las cuales re-
saltaba la voz de miss Híggíngs que 
decía ''¡que era de una beautifoul poe-
síal" 
Enrique exclamaba con lágrimas en 
los ojos: 
—Mi querida mamá, me parece que 
me vais á hablar. 
La señora Cariier murmuraba con 
un sentimiento inconsciente de envi-
dia; 
O h ! ¡Pois VOP sois vos! 
Y llana tomaudo la mano de su ma-
<\- '<> vrochaba tímidamente, dioi^n-
aola al oidoi 
nss&fBH ni n mnu i i>ii.iiiiw».'tm*^i. wn MUHWMHW 
tan propicia, que el ex oficial de la 
guardia tuvo que trabajar como simple 
peón en el ferrocarril trasatlántico pa 
ra poder comer; p^ro aquel período de 
amarguras no le fué inútil. E n vez de 
abatirse, Miguel Chi koff dedicó cuanto 
tiempo tuvo á estudiar prácticamente 
los problemas de la construcción y ex 
plotaoión de los ferrocarriles en aquel 
país que marcha á la cabeza de todos 
en esta ciencia industrial. 
De los Estados Unidos se fué á In 
glaterra, y como la suerte continuaba 
volviéndole la espalda, tuvo que me 
terse en un taller de máquinas para ga 
nar un jornal y aprender de paso el ofl 
ció de mecánico. 
Y con empleo de maquinista en el fe 
rrocarril de Kurek-Kieff volvió á Bu 
sia, y aunque no se dió todavía á cono 
cer, vieron sus jefes tanta inteligencia 
en él, que rápidamente fué ascendiendo 
el maquinista llegado de Liverpool has 
ta llegar á jefa del tráfico de la línea. 
De aquí arranca ya su verdadera ca 
rrera. Acompañó al general Skobeleff 
al Asia Central; tomó parte en la cons 
trucoión del camino de hierro transcas 
piano; fué en Bulgaria, y ya con su tí 
tnlo de príncipe, director del departa 
mentó de Obras públicas; nombróle 
después el Czar inspector general de 
los ferrocarriles ru^os, consejero de Es 
tado, y ahora ministro de Camunicacic 
nes. 
E l predecesor del príncipe en el mi-
nisterio ha concluido su carrera política 
de una manera brusca. E l jóven Czar 
le mandó á decir una mañana que acá 
baba de destituirle y que no volviera á 
palacio; el ministro, aturdido, quiso á 
toda costa ver al soberano. Pero éáte, 
irritadísimo contestó: ' Que no se pon 
ga delante de mí, porque no sabría con 
tenerme." 
¿Qué había hecho el ministro! Un pe 
queño Panamá. E n una línea en pro-
yecto no sólo había calculado el coste 
de la construcción en doble del verda 
dero, sino que había estipulado que el 
combnsáble para las locomotoras fuese 
leña, material muy caro en la región por 
donde pasaba el ferrocarril, y daba la 
casualidad de que el aprovechado mi 
nistro era propietario de casi los únicos 
bosques que flanqueaban la vía. 
Ferrocarriles M í o s áo la Mana 
y A l m a c e n e s d e R e g l a . 
E l Sr. D. Alberto de Ximeno, digno A d -
ministrador general é ingeniero jefe de los 
Ferrocariles Unidos de la Habana, nos re 
mite el siguiente estado demostrativo de la 
recaudación obtenida por esa important ís i -
ma empresa en Febrebro del presente año. 
MOVIMIENTO DE FONDOS. 
Ingreses en Fe-
brero.., 
Egresos en id.. 
Saldo total id. 
























NOTA.—En los Egresos de 1895 están compren-
didos $99.838.70 deposita'iof por pagarés de Adua-
nas vencidos, y cuya devolución se geitiona. 
Habana 2 de Marzo de 1891. 
CORREO EXTRANJERO. 
A U S T R I A 
GRAN QUIEBRA AZUCARERA. 
Londres, 21 de febrero.—Dicen do Viena 
que ee encuentra en g.aves apuros la 
Compañía Chropin, que tiene ,'en Moravia 
una fábrica de azúcar, la mayor de Austria. 
L a Compañía basca un millón y medio de 
de florines para ayudarle á salvar sss com-
promisos. Su pasivo ea de siete millones; 
los accionistas, que son sólo siete y muy ri-
cos, podrán acudir con diligencia á vencer 
la situación. Se cree que esto sea el pre 
sagio de una crisis genera', resultado de la 
excesiva producción de azúcar. 
R U S I A 
TOLSTOI Y NICOLÁS I I . 
San Petershurgo, 25 de fehrerOi-Se dice 
que el conocido escritor y reformador raso, 
conde do Tolstoi, es el autor de un mani-
fiesto libertal publicado recientemente, en 
el que se atacan las declaraciones que hizo 
el Czar anunciando defenderla la autocra-
cia'con tanto energía como su padre. 
A S I A . 
E L CONFLICTO CHINO JAPONÉS. 
Lon i r e s , 23 de febrero.—Dícese que, con 
motivo de las negociaciones de paz, el J a -
pón ba declarado sin auibajes que no desea 
intervención alguna por parte de las poten-
cias europeas. 
— L a Dieta japonesa ha aprobado por u-
nanimidad un crédito extraordinario de 
guerra; ha autorizado un préstamo de tres 
millones de libras esterlinas á Corea y ha 
concedido permiso para emitir un nuevo 
emprést i to nacional. 
Yokohama, 25 ds febrero.—Según despa 
cbos expedidos por el jefe de las fuerzas j a 
ponesas en Hai Cheng, 17.000 chinos, apo 
yados por veinte cañones , atacaron á a q u é -
llas, siendo derrotados después que loa j a 
poneaes silenciaron con sua fuegos las bate' 
rías chinas. 
Ldo. Alzngaray, Procuradores: SrfS. Ma-
yorga y Tejera. Juzgado de B j l é n . 
Secretario, Ldo. Llerandi . 
ADUANA DE LA HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos, CU. 
Día 5 de marzo $ 29.591 54 
c & o i n c Á a i n i u L L 
Según nos participan los agentes en 
esta plaza de la "Caban of Heamers," 
el vapor''Cajo Romano", salido de Am-
beres el 16 del mes pasado, lleg^ á San 
Juan de Puerto Rico en la mañana de 
ayer, martes. Se espera en esta sobre 
el día 10 del actual. 
Los siniestros marítimos que de al-
gún tiempo á esta parte ocurren con 
tanta frecuencia, dan hoy interés á la 
es adística de las pérdidas y de los si-
niestros marítimos en 1894 qne publica 
1* Agencia Veritas. 
En el decurso del año último ee han 
perdido 855 buques de veb. L*s cau-
sas de estos siniestros han sido: enea-
llamieuto, á33j abordaje, 54; incendio, 
24; naufragio, 73; abandono, 105; vejea 
del casco, 108, y sin noticias, 53. 
3,097 buques de vela han eufrido a-
verías j)or causas diversas que no han 
ocasionado la pérdida total de las em-
barcaciones. 
En cuanto á los buques de vapor, 
según cuentan 203 perdidos. Las cau-
sas de los siniestros han sido: encalla-
miento, 115; abordaje, 37; incendio, 9; 
naufragio, 25; abandono, 6; vejez del 
casco, 2, y sin noticias, 9. 
Han sufrido averías 3,213 vapores. 
CORRESPONDENCIA. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
APELACION R E S U E L T A 
E n la apelación establecida por don A n -
tonio Clarena, contra el auto dictado por el 
Juzgado de la Catedral, que decretó su 
procesamiento en la querella que por inju-
rias le tiene eetablecida don Nicolás Rivero 
y Muñiz, la Sección Primera de lo Criminal 
de esta Audiencia, ha confirmado el expre-
do auto con las costas de cargo del apelan-
te. 
SESALAMIENTOB PARA HOY. 
Sala de lo Civil, 
Autos seguidos por don Enrique Pérez 
Castañeda, contra don Leandro Novo Po-
nente: Sr. Noval y Marti. Letrados: Ldos. 
Valdés Rodríguez y Rabell. Procurador: 
Sr. Tejera. Juzgado de San Antonio. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS O R A L E S 
Heoúión 1* 
Contra Pablo Valdés , por abusos desho-
nestos. Ponente: Sr. Pagós . F i sca l : Sr. Mar-
t ínez Ayala. Defensor: Ldo . Gobol. P r o -
curador: Sr. Valdés . Juzgado de Bejucal. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Serafín B anco, por lesiones. Po-
nente: Sr. Presidente. Fiscal : Sr. ü i l o a . 
Defensor: Ldo. Cabello. Procurador: señor 
Sterling. Juzgado de Belén. 
Contra Fornando Simoano y otro, por 
atentado. Ponente: Sr. Pardo. Fiacal: aeñor 
Ulloa. Defensores: Dr. Méndez Capote y 
— ¡ A s í es como quisiera jo veros 
m a m á ! 
E s a s frases de s u hija hicieron com-
prender á la señora de Cariier que 
a c a b a b a de sentir delante de aquel re-
trate u n a turbación violenta, unaespe 
cié de deseo. Apeear de la frescura de 
s u tez y de la elegancia de su talle, sa-
bía que envejecería; y el retrato de 
ella hubiera hecho en otro tiempo, so-
l í mneraente firmado por un hombre c ó 
lebre, e r a una coea muy pálida al lado 
del de l a marquesa. Y un deseo furioso, 
absoluto, detener su retrato, también 
lincho como el de la marquesa, se apo-
deró de ella, quería tener un lienzo que 
que conservara para siempre el re-
cuerdo de su perecedera belleza, de 
aquella belleza que era lo qne mas ha-
bía ella amado. 
—¡Oh! caballero,—exclamó con entu-
siasta explosión—no pnedo expresaros 
lo que siento, mas qne diciendoos que 
mi mas ardiente deseo es el de poseer 
mi retrato hecho por vos. 
X X X I I 
B E R N A R D O E N CASA D E NABINA. 
María estaba muy contenta porque 
Bernardo había consentido en ir á Gar-
vín e á hacer el retrato de Nadina. 
No sin dificultad había consentido 
Bernardo en ello. lastintivamente y 
s in el monor motivo que lo justincase, 
po $Wíla á amella ©ujer, Subiera 
Nueva York, 27 ele febrero. 
Por decentado que los disturbios qae 
han ocurrido en estos días en varios 
puntos de esa Antilla, debían esperar-
se, como recurso de los laborantes se-
paratistas para desvirtuar ó contrarres-
tar el buen efecto que ha producido en 
toda la isla la concesión de las refor-
mas administrativas votada por las 
Cortes de la nación. Este na sido un 
golpe contundente para las esperanzas 
de los irreconciliables, que nunca cre-
yeron que el gobierno de la metrópoli 
autorizase un cambio tan radical y sa-
ludable ea el sistema político adminis-
trativo de la isla de Cuba, y contaban 
sacar partido del descontento que ha-
bía de producir la denegación de tan 
ansiada como necesaria reforma, para 
seguir fomentando sus p'anes revolu-
cionarios. 
Estos estaban admirablemente tra-
zados sobre el papel: E l Herald, 
padrino de todas las empresas que lle-
van aparejadas not'cias ruidosas y sen-
sacionales, estaba ea el se-jreto, y tenía 
preparada de antemano toda una pá-
gina revolucionaria, con retratos de los 
jefes que mueven desde los Estados 
Unidos los alambres de ese juego de 
títeres, á fin de publicarlo en cuanto 
llegase el primer cablegrama antiucian-
do el "trueno gordo". 
Martí (que nunca llegará á ser már-
tir, porque sabe nadar y guardar la ro-
pa) le había dicho al Herald, al oído: 
Yo me voy á Cuba, y en cuanto llegue 
se arma la gorda". Y el Herald lo cre-
yó, y este aquí que en cnanto vino la 
notiuia de unos cuantos alborotos en la 
isla, se figuró que "Manolito Gazquez 
estaba en Roma" y nos dijo: "el univer-
so se desploma". Y se le disparó la 
página que tenía electrotipada desde el 
día 9 de febrero, fecha en qu» salió 
Martí á conquistar la gran Antilla por 
la vía de Veracruz, y nos dijo con la 
mayor candidez quo ese levantamiento 
eignificaba que Martí había desembar-
cado en la isla de Cuba. ¡Qué ha de de-
sembarcar ese! 
La cuestión es dar otra campanada 
para que los ilusos laborantes se dejen 
pegar otro tijeretazo y suelten unos 
cuantos vellones. Con ese fin se había 
tramado la última intentona, y al de-
cir última quiero decir reciente, pues 
última no lo será, ya que ese es el me-
dio de allegar recursos para ir pasan-
do. La asonada, según nos dice el He-
rald, debió haber nido el día 22 de fe-
brero, día delnataücio de Washington, 
sin duda para hacerla más simpática y 
de más efecto, en loa Estados Unidos. 
Pero no llegó á tiempo la borrica, y se 
ba estropeado el efecto teatral de esa 
cencerrada y de la página del Herald 
preparada con tanto amor. 
Por lo mismo que todo el mundo es-
taba en el secreto, las noticias de los 
disturbios de Cuba no han causado la 
menor sensación, mayormente en vMa 
de la pronta y enérgica actitud que 
han tomado las autoridades para re-
primirios. Además, es tau burda la 
trama de esta intentona, que la gente 
no da valor al género, sobre todo al 
ver que los jefes laborantes se mantie-
aea a respetuosa distancia de la Anti-
lla que quieren conquistar y cuentan 
con los bandidos de Manuel García 
para que les saquen del fuego las cas-
tañas. 
El mismo Heraldha debido compren-
der que ente golpe ha sido ea vago, 
pues si ayer ea esa página preparada 
con antelación decía: "Ahora ó nunca 
los cubanos sacudirán el } ugo español 
para establecer la república libre, por 
la cual híin peleado sin cesar (?) por 
espacio de cien años," hoy en su pági-
na de fondo, comentando las noticias 
llegadas posteriormente, dice lo que 
sigue: uSi la actual rebelión, dirigida 
por Martí y Gómez, tendrá buen éxito, 
está por ver todavía. Parece que el le-
vantamiento ha sido precipitado, sin 
duda porque, como las autoiidades es-
pañolas tuvieron conocimiento del pro 
yecto, se creyó que el apiazaffa por 
más tiempo pondría en hituación des-
ventajosa á los revo'ucionaiios." 
E l Evening Post, que es el periódico 
más serio y más sensato de esta metró-
poli, comenta estas noticias, haciendo 
una breve reseña de las leformas que 
acaban de aprobar las Coi tes españolas, 
y luego dice: "Los irreconciliables, sin 
embargo, no parecen dispuestos á acep-
tar nada, como no sea la absoluta in-
dependencia. Pero España se resistirá 
á eso hasta gastar el último cartucho 
y perder el último soldado, porque en 
ello han empeñado su palabra todos 
los partidos políticos y sus jefes." 
pues rehusado lisa y llanamente en ol 
acto; pero la marquesa unió sus instan-
cias á las de su amiga y Enrique le di-
jo al oido que no se negase nunca á re-
tratar á las gentes archimillonarias, 
añadiendo: "Vuestra madre os repren-
dería por no haber aceptado." Pero lo 
que acabó de decidirle faé una cariñosa 
mirada de María, en la cual le suplica-
ba que accediera. Puesto que todo el 
mundo allí deseaba que aceptase ¿po-
día negarse? 
Llegó, pues, la mañana en que iba á 
dar comienzo á aquella nueva tarea y 
tuvo que aceptar con triste sonrisa los 
cumplidos desús buenos amigos. 
—No sólo habéis llegado á la gloria 
que sueña el artista—'o decía Enrique 
—sino qne estáis en CE mino de la for-
tuna. 
—Mi querido Eniique—le contesta-
ba Bernardo—era verdaderamente fe-
lix al venir á Caliñy á pasar tan largas 
sesiones al lado de vuestra madre, y 
lo he sido aun al verla satisfecha 
Pero me causa cierto terror el venir á 
Garville á casado esta señora Car-
iier, es mas fuerte qne yo el sentimiento 
de repulsión que me inspira esta mu-
jer ¡Además el venir á esta casa 
enyo dueño está ausentel Tengo poca 
costumbre de vivir en sociedad j pero 
esto me parece poco correcto. 
(8e wntinmr&J 
E-to por una parte, y por otra el «o 
no.íimieMo peréonal que aquí se tî ne 
(ie los jefes laborrtütes, basta para que 
la gODíe stns.tta de este país compren-
da lo descabellftdo de sns proyectos re 
volacionaiios y no se les atribuya más 
impouancia délaquetieuen. 
E l Herald DOS dá uua lista de los 
diea ó doce cabecillas del movicnieuto 
separatista, y no hay entre ellos m uua 
sola figura de talla respetable, ni uua 
«ola cabeza quo se imponga por la su-
perioridad de su talento. Bien es ver-
dad que sólo son cabecillas. E u suma, 
tengo la confianza de que pronto han 
de llegar noticias de que el orden se ha 
restablecido por completo, pues á ceta 
fecha loa habitantes de Cuba saben qxn 
fiólo la paz y la tranquilidad pueden 
traerles la prosperidad y bionaudanza, 
y que, por espaciosos que sean los ar 
gumentos del fanatismo separatista, el 
que atenta contra la paz y la prosperi 
dad de Cuba es su peor enemigo. 
üon verdadera ansiedad espera el 
país el día 4 de marzo, para que el Con-
greso ae disuelva y no siga lastimando 
por más tiempo los intereses públicos 
y particulares. La historia de este Oou-
groeo será de fatal recordación eu los 
anales parlamentarios de la Kepóblica. 
Oomo huco observar el Evening Post, al 
partido democríifcico le cabe Ja respon-
sabilidad de los gravísimos desaciertos 
que ha cometido este Congreso, pues 
teniendo, como ha tenido, mayoría en 
ambas Cámaras y teniendo las riendas 
del gobierno ejecutivo, sólo por fíilta 
de disciplina y de dirección ha podido 
ese partido consentir que la legislación 
de este último bienio haya sido lo más 
destartalada y perjudicial que se co 
noce. 
E n la actualidad se ocupa el Oongce-
so en discutir los presupuestos; y aun-
que están algo atrasados y sólo faltan 
cuatro días hábiles para que se cierren 
definitivamente las sesiones, créese que 
quedarán votados antes del cuatro de 
marzo, lo cual hará innecesario que el 
Presidente convoque el nuevo Congreso 
á sesión extraordinaria. 
liada ha hecho el Sanado ya que se 
ocupa en el asunto déla propuesta de 
rogación del derecho diferencial de 
1̂ 10 de de centavos sobre azúcares 
protegidos cou primas, por mis que 
hoy vuelve el Herald á la carga lia 
mando la atención del Senado hticia la 
legislación dictada el lunes pasado por 
el gobierno de Francia, como represa-
lia contra la importación de reaea de loa 
Estados Unidos. "Francia ha segui 
do el ejemplo de Alemania y otras na-
ciones europeas, dice el Rerali, provo-
cada por el recarga diferencial que no-
sotros itnponecnoa sobre los adúcares 
favorecidos con primas. Habiéndose 
aliado Alemania, Francia Bélgica y 
Austria para impedir las ioiportacio-
nea de ganados procedentes de los Es 
tadoa Unidos, nueatro comercio con 
Europa tendrá anualmente una pérdi 
da de muchos millonea. Esto es pa-
gar muy caro el recargo diíerencial so-
bre azúcares que ac ha impuesto úni-
camente para favorecer al trmt, de los 
refinadoras." 
Y cándidamente pregunta el Herald 
por qué los senadores, en vez de per-
der tiempo discutiendo enmiendas inú-
tiles, no dedican media hora á derogar 
eso recargo1! Pues por lo mismo quo 
este recargo favorece al trunt, que es 
el que impone al país la tarifa azucare-
ra por medio del Senado. Pero no hemos 
de tomarle á mal lareaiatencia ádero 
gar ese recargo difereacial, puesto que 
ya hemos demoetrado que dicho recar-
go favorece eu cierto modo á los azúca 
rea cubanos. 
La entrada de la cuaresma ha puesto 
fin a las diversiones sociales mas festi-
vas, y hasta mediados de abril podrán 
dedicarse las damas de buen tono á 
otros pasatiempos de carácter más re-
poaado, oomo por ejemplo, las tertulias 
en que m cose y confecciona ropa pa-
ra loa pobres, mientras que con igual 
actividad que las agujas, y á vocea con 
igual efecto punzante, se mueven las 
lenguas para comunicarse noticias de 
la chismografía de salón. Lisustitu 
oión de la Compañía do ópera italiana 
por otra de cantores alemanes en el 
Mctrcpolitanj el juicio crírioo que ha 
he jliu de loa actores americanos el deán 
de la Comédie Fran^aise, M, Lefebre, 
que pronto estará enere ustedes aoom 
pallado de su eaposa; la próxima apa-
rición de Mlle. Réjane, que ha venido 
de París á representar Mme 8anz Oó-
íieyotros papelea de su repertorio; y 
sobre todo, el caaamiei.to de la joven 
are h i mil Ion aria Mías Auna Gould, hija 
d«! famoso boMsCa Ja y G-oall con el 
CondeCatdt?!lane, váwtago de una de 
las familias más iinajudaa de la nobleza 
de Francis; darán por algún tiempo 
pasto á las conversaciones y comenta-
rios eu los circuios sociales. Esas bo-
dan que ao celebran el 4 de marzo se-
rán un acontecimiento para esta socie 
dad, cuya curiosidad é interés procu 
ran satisfacerlos periódicos dando los 
mas minuciosos detalles por lo que to 
ca al trousseau y loa regalos que ha 
recibido la novia, y á loa títulos genea-
lógicos y prendas personales del novio, 
á quien miran con cierta envidia los 
jóvenea casaderos, por llevarse el "pre-
mio gordo" en la lotería del matrimo 
nio. Entiéndase que hablo bajo el pu n 
tode vista norte iiinericano que todo lo 
mide y calcula por medio de la siguien-
te fórmula: | $ Í 
K . LKNDAS. 
Vioo EN TACÓN.—Esta neche da co-
mienzo en el m â antiguo de los teatros 
la aeiie de representaciones dramáticas 
ofrecidas por el eminente artista Anto-
nio Vico, al frente de una numerosa 
compañía eu qne figuran las primeras 
actrices Luisa Calderón, Antonia Cun 
treraa y AUjandrina Caro y el primer 
actor Paulino Delgado. 
lie aquí el orden del espectáculo: 
Sinfonía por la orquesta. 
La magnífica obra, en 3 actos y un 
prólogo, iíi Oran Qaleoto, original del 
famoso dramaturgo José Echegaray 
Reparto: Teodora, Sra. Contreras; 
Dona Mercedes, Sra. Calle; Ernesto, 
8r. Delgado; Don Julián, Sr. Vico; don 
Severo, Sr. Ferrando; Pepito, Sr. Ga-
rrido: Criado 1?, Sr. Letre; Criado 2?, 
Sr. Moreno. 
El apropósito cómico en un acto 8a 
lón Eslava, dirigido por D. Vicente 
R'fig.—A las 8. 
Precioe: grillés principales sin en-
trada, $8; Idem de 3? piso sin ídem, $í! 
palcos de 1? y 2o piso sin idem, $G; Id. 
de 3? piso síu idem, $3; luneta con en-
trada, |1'20; asiento de tertulia con en 
trada, 70 ct8.;idera de cazuela con idem 
50 cts.; entrada general, 80 cta.; idem á 
tertulia, 40 cts.; idem a cazuela, 30 ele. 
La Empresa advierto que por mal 
tiempo no se suspenderá la función 
Ea de esperar que la culta sociedad 
habanerrt dispense toda su protección 
á ese núcleo de artistas, qne nos ofre 
cerá las mejores producciones del teatro 
goauinamente caatellauo—ya antiguas 
y ya moderma—desempeñadas por cua 
tro artistas que han ocupado puesto 
prominente en el madrileño Teatro Es-
pañol. 
La temporada que hoy se inaugura 
ooaatituyr ana < Upa brillante en nuca 
tra tuoCoift» teatral. 
P/ÑATd >N "fÍL PROGFESO."—Un 
lleno compitió, «'TI el que corapetian, 
sin reñir, Ja hermosura, la elegancia y 
la distinción, ae obtuvo en el último 
baile de dit-fraces celebrado por la sim-
pática Sociedad de Jesús del Monte. 
No es mucho, con tales precedentes, 
augurar un nuevo triunfo para el tra-
dicional baile de Piñata, que celebrará 
eat* noche, en sus salones, ese benéfi-
co Centro do instrucción y de recreo. 
Oomo es costumbre en " E l Progre-
so'', se rifará en el intermedio de la pri-
mera á la segunda parte un objeto de 
Valor, á cuyo fia ee entregarJ 
puerta, á cada señora ó señorita que 
concurra al bailo, junto con el progra-
ma del miamo, un número para la rifa. 
La Directiva admite socios hasta úl-
ma hora con sujeción al Reglamento, 
debiendo los invitados presentar á l a 
entrada sus recibos del mes ó billetes 
de invitación. • 
Habrá para el regreso cuantos carros 
del Urbano se necesiten. 
ISTo hay que olvidar que tocará, como 
en los bailes anteriorea, la primera or-
questa de Raimundo Valenznela. 
VAOÜNA.—Hoy, miércoles, se admi-
nistra en la 8 a c r i t 5 t í a de San Nicolás, 
de 2 á 3. En la del Angel, de doce 
á uua. 
OMISIÓN.—.En el "Baile Infantil de 
Trajes", efectuado el domingo último en 
el Casino Español, fueron muy celebra-
dos varias niñas y niños que no figu-
ran en las relaciones enviadas á loa pe 
riódicos. Entre ellos podemos citar á 
las monísimas Isabel Zubizarreta y 
Hernández, Crisantema; María Luisa 
Domínguez y P é r e z , Mariposa; José 
Domínguez y Pérez, Marquesita, de los 
que sabían llevar tú traji-; la graciosa 
Hortensia Zabizarreta que iba de Ma-
riposa con notable propiedad, y el ri-
eueño Manuel Luis Sauto y Zabizarre-
ta, qne vestía de Fiyaro "Fin de Siglo", 
llamando la atención por eu tipo «im 
pático y lo suntuoso di su indumen-
taria. 
E L PILAR. - Gratísima impresión ha 
dejado entre los constantea coi;cnrren 
tes á e^ti Institución, el baile de la Pi 
ñata, el mejor que hace murhoa añoa 
ha tenido efecto en ella, al extremo de 
que materialmente no podia darse un 
paec; y en el que fueron obsequiadaa 
las Feñores y señoritas con un bonito 
reloj y leopoldina de oro. 
Sa espera que el próximo baile quo 
se verificará hoy, miércoles, resultCex-
célente y que dejará tan buenos recuer-
dos como los anteriores* 
Según se nos dice, serán obsequia-
das las dornas concurrentes con un so-
berbio abanico de plumas, regalado por 
la distinguida esposa del Presidente 
L . Iglesia. 
Al Pilar, pues, esta noche, que toca 
rá allí la primera íntegra de Félix 
Cruz. 
BANDA "SANTA CECILIA."—Retreta 
en el Parque de Colón.—Programa de 
[jas piezas quo se ejecutarán el día de 
la fecha: 
I? "An pays du soleii", polka, por 
Laget. 
2O "Bélgica", obertura, por Steen 
brugen, 
3* Quinteto y final del segundo ac 
to de ta ópera "Lucia de Lamer 
mour" por Donizzeti. 
4? Potpourri "MazzantinP, arre 
glo do Gil. 
5? "La Bsrceuse", tanda de valses, 
por Waldtenfeld. 
tí" " E l Progreso'', paso-doble. 
Habana 6 de marzo de 1895.— Lucia-
no Baluy, Director. 
E L CONSERVATORIO.—Ha qu« dado 
ya instalado en eu nuevo y hermoeo lo-
cal, de la cálzala de la Reina[uúmero 3, 
este centro de educación artística. 
Dad* la céntrica situación que ocu 
pa, os de esperar que se aumente con 
siderablemente el número de sus alum 
nos. 
EN -ALBISU.—Tres producciones de 
distinta índole entran á formar el pro-
grama de esta noche, miércoles. En 
primer lugar. Los Africanistas (obra 
que ha tomado por base " E l Dúo de la 
Africana.") En segundo término, el 
regocijado saínete La Verbena de la Pa 
loma, llena do música alegre y juguet o-
n n . Y como fin y postre, la pieza có-
mica La Borona, en la que figuran dos 
tunos que se disfrazan de Antonio Cá-
novas del Castillo y de Práxedes Mateo 
Siigasta, con objeto do salvar de una ai 
tuaoión comprometida, á un "tenorio" 
Diputado á Cortes. La farsa es suma-
mente divertida. 
CÍEOÜLO HABANERO.—El sábado se 
efectuó en los aalonea de esta simpáti-
ca sociedad el baile de "Piñata.'11 A pi-
sar de lo desapacible del tiempo, una 
concurrencia numerosa asistió á la fies 
ta, que resultó brillantísima. 
Nos ruegan de Secretaría que reco-
mendemos á la persona poseedora de la 
papeleta agraciada con el número del 
bastón rifado esa noche, pase á recoger 
dicha prenda antes del sábado próxi-
mo, pues de no hacerlo así, el bastón 
será rifado de nuevo esa coche que se 
celebra el baile de "La Vieja.^ 
Los RESTOS DEL POETA ZORRILLA. 
— Rl Ayuntamiento de Valladoiid ha 
fijado loa detalles del acto de latrasla 
ción de loa restoa del insigue poeta cas 
tellano, desde el cementerio de San 
Justo, de Madrid, al de la capital men-
cionada. 
La ceremonia so verificará el día 19 
de marzo corriente, y será presidida 
por el Gobierno y la Comisión de a-
quel Municipio que vaya exprofeso pa-
ra el acto. 
En la estación de Valladoiid será re-
cibido por el Ayuntamiento en pleno y 
Corporaciones. Desde aquella estación 
se conducirán lo» reatos, en gran pro-
cesión de toda solemnidad, hasta el 
centro del Campo Grande, donde se 
depositarán hasta las cuatro de la tar 
de, en elegante y suntuoso lecho mor-
tuorio, que so instalará en el templete 
que allí se alza. 
Dorante las horas de f xhibición, los 
restos serán guardados por una comi-
sión del Ayuntamiento, y harán guar-
dia do honor los maceres y la escolta 
municipal; y luego que la comitiva ha-
ya deefi'ado, por orden de Comisio-
nes oficiales, delante de aquellos restos 
y depositado las coronas y análogas o 
frendaa de cariño y respeto, ae dirigirá 
al monumental templo de San Pablo, 
donde se celebrarán exequias por el al-
ma del finado 
A aa cuatro de la tarde, se colocará 
la urna funeraria en au coche estufa, y 
ae hará la condución al cementerio, en 
cuyo punto, y en el centro de la cripta 
de la capilla nueva, se guardarán los 
preciosos restos en una magnífica y ele 
gante sepultura de mármol blanco, qne 
en su parte superior llevará en letras 
de oro la inseripción ó epitafio que 
trazó el finado. 
Al día signiente se colocará sobre la 
fachada de la casa en que nació Zorri 
Ha, ona lápida do mármol conmemora-
tiva, que contendrá eu el alto relieve el 
retrato del mismo, y una inecripción 
con la fecha de au nacimientc; se dia 
tribuirán gran cantidad de panea ^ntre 
loa pobres, y también ae verificará una 
grao velada y representación de una 
obra dramática del ilustre autor y afa 
mado vate, en el Teatro de Calderón. 
NOTAS.—Por medio de atenta circu-
lar, nos participa el cirujano dentista 
D. Francisco Hernández, haber eata 
blíM'ido su gabinete de conaultaay ope-
raciones en la caile de Mercaderes nú 
mero 35, altos, todos los días hábiles, 
de 7 ár 10 y de 12 á 5. Le deseamos 
mucha clientela. 
— Habiéndose agotado la primera e-
dición del hermoeo vals "Eu el Baile," 
original del conocido compositor de 
mú ica D. Antonio Peñes, pronto se 
pondrá á la venta la segunda, en el al-
macén de D. Anselmo López, Obra-
pía 23. 
A LOS QUE QUIERAN ESTABLECER 
SE.—En uno de los mejores puntos de 
esta capital, eu la calle de O'Reilly, se 
vende una magnífica sastrería, bien a 
creditada, con buena marchantería y 
en precio sumamente módico, ó bien se 
traspasa la acción al local. 
E l sastre qne desee establecerse en 
cuentra una gran ventaja, toda vez que 
puede hacerse, por poco dinero, con 
un afamado establecimiento, de machos 
años de existencia y que cuenta con 
numerosos parroquianos. 
E l dueño de esa casa, en la que ha he-
cho su capital, deja el arte para dedi-
carse á nvsoGm (?e nwyoF íSJportan-
m i 
Los que nfcesiten otros informes, 
pueden adquirirlos eu la citada calle de 
O'Rtilly L " 27. 
R E G L A . - El Casino Español de la 
reglana villa ofrece á sus asociados 
el tradicional baile de "La Piñatii^hoy, 
miércoles, con capriebesaa comparsas y 
la orquesta del popular Claudio Mar 
tínez. 
Se admitirán socios hasta última ho-
ra. 
El domingo 10, baile infantil, de 12 
á 5 de la tarde. Las familias que de-
Réen concurrir á eea fiesta, no siendo 
aociaa, debeián proveerse del corres 
diente billete de entrada PU la Sacre 
taría de la Sociedad, de 7 á 10 de la 
noche. 
BUENA OCASIÓN.—-Por ausentarse 
para el extranjero, una persona de ex-
qnisito guato vende en Aguiar n0101, 
entre Sol y Muralla, una pareja de ye-
guap, un caballo, un coche-duqueaa, 
muebles finos, una biblioteca, cuadros, 
objetos de arte, etc. Laa personas que 
deséeu hacer proposiciones para la 
compra de los animales y artículos ci-
tados, pueden dirigirse á las señas in-
dicadas, donde están de manifiesto. 
VEBSOS DE ARÓLAS.— 
El talento conquista la fortuna, 
mas no hay poder que á la virtud ee iguale; 
si á la virtud la ciencia no se aduna.... 
¡poco la ciencia de los hombrea vale! 
E L COLMO DE LA S F N S i n i L l D A D . — 
Un desdichado consigue hacerse reci-
bir por un banquero muy avaro. 
El infeliz le describa sus infortunios 
y su miseria eu términos tan elocuen-
tes, que el banquero, enternecido, con 
lágrimas en los ojos y la voz entrecor-
tada por loa sollozos, llama á un criado 
y le dice: 
—¡Juan, echa á ese pobre á la ca-
lle, por que me está partiendo el cora 
zón! 
En v i r t ud de sus propiedades calmantes 
es como el Jarabe do Follet ea empleado 
con óxi to siempre que un enfermo e s t á p r i -
vado de auono, cualquiera quo sea la en-
fermedad, gota, neuralgia, jaqueca, agi ta-
ción nerviosa, tos del asma, de la bronqui-
tis, de la influenya, etc. 
Tras dos ó tres cucharadas do Jarabe de 
Follet , ee siente el sueño cernirse dulce-
monte sobre los ojos pesador y sobie el ce-
rebro fatigado; sueño natural , sin turba-
ción, siu pesadilla; al despertar, n i cansan-
cio, oomo después de la morQna, ol ópio y 
los otros calmantes. E l enfermo recobra, 
por el contrario, en esto sueño reparador, 
las fuerzas y el valor que iban á abando 
narle. " E l bien viene durmiendo.' ' 
Para tomar una oblea medicamchtosa 
que contenga quinina, se necesita una cu-
chara y un vaso de agua, y hay que tragar-
se un volumen respetable. Con las Cápsu 
las ¿te Quinina de Pelletier, se tiene el me-
dicamento Á mano, puede llevarse en el 
bolsillo, y t r a g a n d ó una cápsu la del grosor 
de un guisante, se toma el m á s poderoso 
do los tónicos conocidos. 
L a princesa de X sorprendo á todo 
el mundo por su eterna juventud. Su secre-
to es, empero, el secreto á vocee, pues e n 
siste en emplear diariamente en eu tocado 
el Agua de Kananga del Japón, de Rigaud 
y Ca 
FOSFATINA FALIÉRES. Alimento délos Niños. 
mM U mm imm 
Casino Español de la Habana, 
SECCION P E U E C R E O Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
CARNAVAL D E 1895 
Kütr» Sección antoriẑ da por la Diieot'va ha acor-
dado < fr< cer á los señoros asociados cuatro bailes de 
disfraz y la matinéa infantil en el orden siguiente: 
19 Febrero 21. 
29 Tebroro 26. 
39 Marzo 3, matinée infantil. 
49 MarzoS, Pifiata. 
59 Marzo 10, Vieja. 
Lis puertas para los bailes se abrirán &, las ocho y 
¿9to« opráu pn'ncipi • á las nueve y para la mstinée 
pe abrirán á Jas doce y principiará á la una de la 
tarde. 
Para 1» entrada en los mismos deberán lo" señores 
presentar los recibos de los mesns en que estos ten-
gan lugar, es decir para el primero y segundo bivile 
el recibo del mes actual, y para la Matinóe, el de Pi-
ñata T Vieja r l renibo del ent-ante mes de Marzo. 
H.bans, (2 de Febrero de 1898.—El Vocal Secre 
tarie, Jiernardir.o 6. Pola. 
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mi. 6 Dt MARZO 
El Circular está en el Santo Angel. 
Santos Víctor y Victorino, mártires, san Marciano 
obispo y mártir, y santa Coleta rirgen. 
El tránsito de los santos mártires Victor y Victo-
rino, en Kicomedia, los cuales atormentados con la 
mayor crueldad en compañir de Claudio y de su 
nu'Jer Basa, acabaron el curso de su vid >, eucenades 
en nna prisión. 
San Marciano, obispo y mártir, en Toifona, el cual 
recibió la corona del martirio defendiendo la fe de 
Jesucristo en tiempo de Trajano. 
FIESTAS E L JUEVES 
Misas Solemnes,—2& 1» * s.< ral ín (t* Taro!* * 
las ocho, w ifgdeinás iglesias las de costum-
bre. 
Cortt Jo MMI».—-Dia fi.- Coiresrond» rtiltar á 
Nuest a Señora del ssgrüdo Corazóa de Jesús en 
San Feüp». 
Parroquia del Mo^serrhte. 
El jueyes 7 del corriente á las ocho de la mañana 
tendrá lugar la misa de Ntra. Sru. del Sagrado Co-
razón. Olic'ará el Rvdo. Padre Montadas y dirá plá-
tica y dará comunión general. Suplica la asistencia, 
h Can artra, SriU. D J . 26 42 la 5 3d-fi 
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T E N I E N T E KEY NUM l« 
Se pagan los premios en oro con un mó li-̂ o des-
cuento. C 422 3a-5 3d 6 
¿ S O B B H B B B B H H n 
C E N T 
SE1 RETARIA. 
En cumplimiento ''e lo prevenido en el Reglamen-
to general de esta Sociedad, la Junta Directiv* acor-
dó subastar ol servicio de entierros que el CENTRO 
debe h cer á los socios quo fallezcan en las casas de 
salud durante el presente año social, é igual subasta 
del servicio de carruajes de lujo para elacriiipaña-
mieuto de los cadáveres al cementerio, por laa comi-
siones de la Sección de Sanidad. 
EQ tal virtud, se cita por esta medio á los propie-
tarios ó representantes de trenes de pompas fúnebres 
y á los establos de carruajes de loji que daseen to-
mar parto en las respectivas licitaciones, las cuales 
tendrán efocto con snjección extrita á los pliegos de 
condiciones que estarán de manifiesto en esta Seote-
taría, la primera á las 8 do la uoahe del miérco'es 6 
de' corriente y la segunda media hora más tarde 
Habana 19 de Marzo de 1895.—El Secretario, E i -
cardo Jiod-iguez 
C 396 ' la-2 3d-3 
SECRETARIA. 
Debiendo procodrrte en b'eve p'azo al nombra-
miento de MKIHCO INSPECTOR de • ste Centro y á fin 
de cumplimentar lo quo respecto al caso previene el 
Reglamíint > general dn la Asociación, se anuncia 
por este me 'io que serán candidatos para 11 elección 
todos les médicos ga'legos ú oriundos de Galicia re-
sidentes en eata capital que previamente se declaren 
conformes en acepta"- dicho cargo si fueren elegidos. 
Las cmdicicnes inharoutos al fjerclcio de Módico 
Inspector estarán do müniñdsto en esta Secretaría 
hasta el miércoles 6 del comenta á la1) ocho de la 
i oche. 
Habana 1" de marzo do 1895.—El Secretcrio, 2¡fí • 
cardo Rodríguez- C 395 la-2 3d-3 
mpotencia. Pérdidas semi-
' s. Istsrilidad. Veiereo y 
O ' B E l l I , 106. 
C 393 2 M 
* (Inion. de Lotería» de 1" clase. 
T e n i e u t e - R e y 16, P l a z a V i e j a 
ATARTADO 420. TfiLfeFONO 485. 
E->ta cisa amplia eu giro con e! CAMBIO DE 
MONEDAS. Compraiá y venderá platt en todas 
canti lades y por lo» centenes al menudeo pagará 
los tipos más contenientes pnra el i úb'ieo. l-os pre-
mio i grundes de la Isla LOS PAGARA EN ORO 
con el descuento corrieLte en plaza. 
C 402 15-3 
ANUNCIOS. 
LocÉMilierpít icaiDr. Monies. 
Este medicamento no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y po» antiguos que sean, 
«no que no tiene igual para hace desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
qao tanto afean la cara, volviendo al oúti» «n hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
euida del cabello, siendo nn agua de tocador de agra-
d'.blo perfumo, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, Parí», Puerto-Rloo y erte 
lula para curar los maiaí d«lepi«l Pidas» en toda* 
I» nro^i.»^». •• R.MV,. ^317 alt 19 i M 
Paas á merced de los elementos. El hom-
bre no es más que un juguete de las condi-
ciones cl imatóricaa del pa ís en que vive. 
Que sopla viento Sur, pues tiene V d . que 
aguantar el calor y los dolores de cabeza y 
gracias qno puede V d . aliviarse las jaque-
cas con la 
Soliiciói de i i i tpi ia íel Dr. Gomta 
que las cura como coa la maoo. L a sofoca-
ción del calor le impulsa á Vd . á desabri-
garse, acaso m á s de la cuenta, y coge V d . 
un catarro muy regular. Que sopla el vien-
to Norte y como ei toncea no so abriga lo 
que debe, coge V d . otro catarro de ó rdago 
ó la gi ippe que le hace á V d . coger cama. 
Los estornudos son los primeros s ín tomas 
de los constipados y luego vienen loa dolo-
res de cabeza y de huesos, la tos, la fluxión 
de la nariz, la expectorac ión , etc., etc. 
Aquí del 
Licor fle Brea fiel Dr. Goiziz 
que es el remedio por excelencia para c u -
rar esos estados catarrales tan frecuentes 
en este país , por efocto de los cambios brus-
cos de temperatura. 
L a experiencia do muchos años ha de-
moetrado qne no hay medicina alguna i n -
ventada hasta la fecha que pueda compa-
rarse con el 
Licor fls Brea fiel Dr. MM 
para facilitar la curac ión de las fluxiones 6 
catarros, bien fijen su asiento en la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú ó rganos 
digestivos y urinarios. 
Aunque ün catarro es la mayor parte de 
las veces una cosa inocente ó mejor dicho que 
so cura con facllidadjsucede en muchos casos 
que loa catarros se agravan y complican 
con otras enfermedades y pueden llegar á 
per la causa de la p é r d i d a de la salud y has-
ta de la muerte. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 
Licor de Brea del Dr. GonzfUez 
y tomarlo m e t ó d i c a m e n t e con arreglo á la 
ins t rucción que a c o m p a ñ a á cada frasco. 
En épocas en que le i t ia la grippe se debe to-
mar el LICOR DE B R E A antes de contraer 
ia enfermbdrtd puos es tá probado que es un 
prestírvative de gran val ía . Durante la g r i -
ppe no hay que decir que se hace de todo 
punto indispf-naable y después de la grippe 
se debe continuar por a lgún th'tnpo para 
combatir el estado de debilidad que aquella 
produce. No hay nada que fortalezca los 
pulmonts, eoncilie el sueño, aumente el a-
petito y levante las fuerzas como ol 
Licor de Brea del Dr. Gouzáles 
y do ello dan testimonio los que se han pe-
sado antea y después de tomar el Licor de 
broa. 
E l Licor de Brea del Dr. González 
se vende en todas las boticas acreditadas 
de la lé la de Cuba y se prepara y vende 
en la 
C A L L E D E L A H A B A N A N? 112 
H A B A N A . 
O 373 1 M 
La lista oflcial llegará el dia 9 
P H E P A E A D O F O R E L 
S J ? K . «J 
•Jonticne 25 por 100 de nnpeso de car 
jrie de vaca digerida y asimilable irme' 
MiataTuento. Preparado con vino «upe-! 
Irior i ÍO portado directamente para esiej 
jobjet oj d(' un sabor exquisito y de nna 
Ipüraza intachabi«&, constituye nn exoe-
|le&te vino do postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que lleva al orga 
IciisTno loa ülementoí. necesario»! par» re 
¡poner f*w- pérd ida» . 
Indispensable á todoa lo» que neoesi 
| ten nutrirse. 
Becomendamoa ae pruebe nna vez ai-
huiera para poder apreciar au» eapeoia-
|les condición ee. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
EN TODAS LAS BOTICAS. 
0 357 1-M 
P A P A ! 
con ilicma j wm 
D E L 
Este preparado que A la acc ión di-
gestiva e n é r g i c a de la P A P A Y I N A yj 
de la P E P S I N A , r e ú n o las propieda-
des nu t r i t lvaa de l a G L I C E R I N A l 
posee oondicionea de ina l te rabi l idadj 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A aua propiedades m é d i c * que le I 
'lacen necesario é inauatl tuible on lapj 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E LOS N i N O S , 
onraloscennlB d« laa onferraedadei' agadaí.j 
En reaunum, m codo t ras torno d l -
geativo, reúne este medicamento un ¡ 
sabor agradable que I© permite ser | 
tomado sin repugnancia haflta por los j 
nlñoB mas dolloadoa. 
D B V E M T A 
l O S Ü i ü l W r . J O » 
OBiSFU 68. HAJÍANA 
(' 853 1 M 
P H O F B S I 0 2 
José R a m í r e z de Are l lano 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
Empedrado 9. Telefono 953. 
2607 7!Í-4 m 
R A F A E L (JI1AGUAGEDA Y NAVARRO. 
DOCTOR EN CIRUGIA DENTAL 
de' Colegie de Píiavilvania 6 Incorporado á la Uni-
rernidad de 'n. Habaob. Cooanltag <i« 8 á 4. Prado n. 
Tfl A (* ÍUñ W. 1 M 
A lecc iones de las v í a s u r i f i a r i a s 
e i c l u H Í v a i ü e n t e . 
8o ha trasladado 4 Amurgara 5Í1. Conimlta» y ope-
rmcloiifii. de rfoofi 4 4. 23i:8 15 27 
E L I X I R E S T O M A C A L 
ÍIA ^ a i » / <1a r e f i n a Ca-acnu segura y r : d i c d l del 98 por ciento de los enfermos c rón icos del estómago é m í e s í i n o í , 
i l t ) oUlft i l ü V t l i l l U S , aunque lleven veinte y cinco a ñ o s da sufrimientos y no bayan encontrado alivio con los d e m á s 
tratamientos. So mejoran desde las primeras d^sia v desuparecen e m sa uso el ííoíor de eííowea^o, las asedias, vómitos, diarreas, di 
sentctíus, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intes-inales Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro anos de 
éxi tos constantes. Es recetado por loa m ó d i o s . Descoofiese de las imitaciones. Ut i i í a imo para evi tar y curar el mareo. 
E n Madrid, 8aiz de Garlos, Farmacéutico y Médico, Serrano n. 30, Farmacia. 
En la Habana, Harrá, Teniente Rey n. 41. C417 alt 90 M 
| L a C a s a d e C o r e s 
X J - A . • A . Q - A . C I J L -
ÍFoiMa en 18Í5J 
Bi jfi 
Importa de las principales fábricas de Enropa y América todo cuanto 
sabresaic por sus rendiciones de garantía y buen gasto eu 
JOYERIA, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A como J O Y E R I A MODELO es la primera en presen. 
i '.r las tiitluias novedades 
entre Consulado é Industria. 
T E L E F O N O 1 , 1 8 5 . 
C P81 
rao Livpi on. 
KTPOPHOSPHiTra 
El éxito es el premio de la vigilancia. 
Dicen los ingleses que " una onza de pre-
caución vale más que una libra de cura." El 
preludio de la terrible Tisis es frecuentemente 
un catarro ó tos. Cúrese la tos, deténgase 
el catarro, y se evitará la Tisis. Todas las 
^'familias, y especialmente las que viven fuera 
de poblado, d e b e í i t e n e r s i e m p r e á m a n o l a 
NOTAHIO PUBLICO. 





2fi 6 P 
Ramóii Viílagelhí. 
Salud n. 50. 
ABOGADO. 
Da 12 á 1. C 3fí8 1-M 
D E . GUSTAVO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Ei.agenaloi. Consaltaslos jueves A* 11 4 
2, en Noptano 61. ATÍSO»diarios. Consml'}» conven-
cionales fuera de la e pilal. ' • 864 ' M 
DK. R. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento do la sífilis, úlceras 
f enfermedadcB yeréreao. Consultas do 11 íl 8, Com-
poítela 112, (ilt.o«. Teléfono 85t. 0 369 -1M 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n e . 
Ex-interno del "N. Y. Ophtbamlc & Anr&l Instl-
íute." Especialista en las enfermedades de los ojos j 
de los oídos. Consultas de 12 í. 3. Aduánate 110. Te-
Mtavnfm. rB67 1 M 
F . N. JÜ8T1N1ANJ CHACOÍI 
SWdico -Cirujiiíto- Dentista* 
8alud número 42, efqulns i Lealtad. 
r366 2B-1 M 
Especialista de ia Escuela de Parta 
VÍXñ U B I H A a i A B . — S d r i L f E . 
Uonsah»» todos lo» días, incluso los fenttTas, de 
oos ácrist.ri—0«n« d»' PT̂ d'1 níniijr^ R7. 
C 2Sn ''0 12 P 
« M i 
D E L A FACULTAD CBKTRAL. 
v í a s " ü ' H m A R I A S 
Consultas todos los días incluso los fenlivos do 12 á 8 
O ' R E I I . L Y ' 3 0 A . 
1531 26-3 F 
Dr. José María de Jaureguizar. 
L'IEDICO HOMKOPATA. 
Curaotóri radiehl del hidrooele por an procedlmleu-
ta sccdüi. Au iitv-iocióu dol liquido.—EnnsoiftUdad 
6 ) lioVirr.P oaHWióa». Prado 81. Telefono 806. 
O S62 -1 M 
ANUNCIOS DE LOS EST\DOS-UNIDOS 
L A TOS Y 
P E C T O R A L 
& C A E I J I T A 
rKEPARADO POR 
LANMAN Y K E M P 
NEW Y O R K 
F.L BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS K:\B PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS AUMIRA0LE8 EN CASOS 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE 
I N F A L I B L E 
Obsérvese 
p e cada 
botellft 
de S c o t t 
para evitar y c u r a r 5a Tisis, Escrófula, Anemia, Extenua-
ción, Debilidad General, Catarros y Resfriados. Esta medi-
cina produce fuerzas y« c r e a carnes. La legítima lleva en 
la cubierta la etiqueta del hombre con el bacalao á cuestas. 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías, 
S C O T T y B O W N E , Q u í m i c o s , N u e v a Y o f 
J A H A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D É B R E A , C O D E I N A Y T O L U . 
Preparado por Ednardo Palú, Farmacéutico de P a r í s . 
Este JARABE es el mejir de los peotoralea conocidos, pues estando compuesto de loa balsámi-
cos por excelencia U BRElá. y el TOLU, asociados á la CODEINA, no expone al enfermo á sufrir 
congestionas de la cabeza, como sucede on los otros calmantes. 
.Sirvo para combatir los catarros agudos j crónicos, haciendo desaparecer con bastante pronti-
tud la BRONQUITIS mis iatensa. on el ASMA, sobre todo, este JARABE s»rá nn agente podero-
so para oalmar la irrilxbüídrd nervios* T disminuir la eapectoración. 
En las personas do aranzvla e ;ad el JARA.BE PECTORAL CALMANTE dará un resultado 
maravilloso, disaiianyendo 1* seortoiÓH bronquial j el cansancio. 
Depósito priacipal: BOTICA FRANCKSA, calle de San Rafael n. B2, esquina & Campanario, 
en todas las demás Boticas y Droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
C 412 alt 12-5 M 
AVISO IMPORTANTE" 
GINEBRA LEGITIMA 
I P I K J H O I O S I F I J - O S . 
G-arrafone» de 1 6 l i tros . . . $ 3 . 5 0 
Caj&s d o b l e » de 1 8 l i tros . . . $ 6 . 0 0 
C a j a s s e n c i l l a s de 9 l i tros . . . $ 3 . 5 0 
C a j a s azulee de 5 l i tros . . . $ 2 . 2 5 
Descuentos proporcionales á l a importan-
cia de laa compras . S e admite l a p la ta con e l 
descuento de p laza . Xios gastos de embarques 
y fletes s e r á n s i empre por cuenta de los com-
pradores. Dussaq. y C o m p a ñ í a Oficios 3 0 . 
C 4'4 alt H-5 M 
IGESTIV0°PEPS¡NA 
DE G R i Ri A y LT Y Cla 
EMOIOSA p r e p a r a c i ó n que suple en e l hombre l a fa l ta de j u g o 
g á s t r i c o , elemento indispensable de la d i g e s t i ó n . Curs, ó evi ta : 
Malas digestiones, Nauseas y Acedías, Gastritis y Gastralgias, 
Jaqueca, Vómitos, Diarrea, Calambres de estómago, Embarazos 
gástricos. Enfermedades del hígado. Combate los vómitos de las mujeres 
encinta y tonif ica á los ancianos y á los convalecientes. 
P A R I S , 8, r u é Viv ienne y en las pr inc ipa les F a r m a c i a s . 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Esto purgante, exclmioumcnte vegetal, se p r é s e n l a bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la ffíí», las flemas, la pituita, las 
náuseas y gases. Su efecto es ráp ido y benél ico en la/ahueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la influmuoioh intestinal, pues no i r r i t a 
los ó rganos abdominales. En f in , en \us enfermedades de la piel, el usagre y las 
convulsiones de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los n iños que no aceptan nWiguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmacias y Droguerías. 
Cruz. 
H A C E 1 0 0 0 A Ñ O S , 
Que petróleo ó "Aceite de Eooa"Cuna 
i medicina compuesta por el Creador 
, en la8 entrañas de la t ierra) futí roco-
f nocido como nn remedio cicatrizante 
ímaravilloeo. 
Este ha permanecido para la Cien-




ípara hacer que este aceite sea toma-
ndo con facilidad. 
Eata Emuls ión es agradable al pa-
ladar, alivia con pront i tud y es rápi-
5daeu su cura. 
Es superior ¡í todas las emulsiones 
í d e aceite de hígado de bacalao, y es 
•recetada por todos los médicos, para: 
To» Crónica. 
Tisis ó coc^unclon. 
Rrouquitís. 
Escrófulas. 
J J H fii ippe y sus efectos. 
Eiiflaquecíniícnlo y Anemia. 
Nubilidad general y líxtenuacion. 
Knl'ermediules en los intestinoa en Jos 
1 niSos, y todas ¡as cnferxuodades de de« 
billdaíl general. 
y Es especialmente eficaz en consunción, 
¡i brono/iitis y eníermedades do flaqueza en loa 
' niüos. 
S Corta ror completóla tos, alivia la diarrea 
A sudores aocturnoa y decaimient o, aumenta 
¿̂ ei apetito, da carnes y restablece las fuerzas 
y la pnhid como ninguna otra meciieina 
Si nu riroRuista no la tiene de venta, que 
la obterga. 
C'ircnlarcs de instrucciones, gr&tis en .as 
* iHieluus, 
i* ¿ngier fihemtcal Co., Bos'on, E. l ¡ . do A. 
G • a n ú 
Cura de 1 ü S dias la 
. B l e n o r r a s l a , C í o n o r r c a , _ 
Espemnatorrea, l . e iocorrca 
ó Blancos y toda clase da 
flujos, por- antiguos que sean. 
Garantizado no cauaar Eetrecheces, 
especifico para toda enferm*-
,»d mucosa. Libre de Teneno. 
De Tenta en ioda» las boticas. 





El aceite de iupdo de bacalao reemplazado por su principio activo el 
MORRHUOL D E CHAPOTEAUT 
E l M O R R H U O L contiene todos los principios activos del aceite 
de h í g a d o de bacalao, salvo la materia grasa, y obra m á s r á p i d a -
mente que el aceite, cuyo peso representa 25 veces sin tener 
ana log í a con los extractos y vinos llamados de h í g a d o de bacalao. 
Los trabajos publicados por la Academia de Medicina de P a r í s , 
las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el 
M O R R H U O L es mucho m á s eficaz que el aceite contra la bron-
quitis, los resfriados, los catarros, las enfermedades del 
pecho, la consunc ión en su p r inc ip io . Desde los primeros dias, 
sin provocar t u r b a c i ó n alguna en las vias digestivas, cesan los su-
dores nocturnos, renace el apetito, la tez se anima, los enfermos 
experimentan sentimiento de bienestar y fuerza, sobre todo en las 
piernas, la tos d i m i n u y e y acaba por desaparecer; el peso del 
cuerpo aumenta. 
NIORRHUOL CREOSOTADO 
La creosota desembarazada de sus impurezas, no conteniendo 
m á s que su pr inc ip io activo el Gayacol, asociada al M O R R H U O L 
C H A P O T E A U T , constituye el remedio m á s ficaz que se conoce 
contra la tisis laringea, la consunc ión , la tuberculosis en 
segundo y tercer grado. Merced á sus propiedades a n t i s é p t i c a s , el 
M O R R H U O L C R E O S O T A D O ataca al microbio de la tube r -
culosis y provoca la o ica t r izac ión de las cavernas del p u l m ó n . 
Depos i to : 8, R u é V i v i e n n e , P A R I S , y todas las farmacias 
D R . E S P A D A . 
(¿allano 124, altos^esqiiinaá Dragones 
Eói-iocialisia en eníermedade* yenéreo-aifllítioM j 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N. 1,815. 
O 863 l-M 
D r . Ado l fo H o y e s 
Se dedica con prefereneia á las enfermedades del 
hígado, estómago é intestinos. Consultas de 12 & 2. 
Lamparilla 7*, entresuelos. 2064 16-19 
3 D I ¿ . X J O I P I E O Z . 
ACADEMIA D E INGLES PARA SEÑORAS y caballeros. Por dioba Academia podrán decir que Inglaterra está en la Habana, pues en ella solo 
se habla inglés. £1 método es práctico y nuevo é in 
troducido por primera ves en esta capital. Los pre-
cios son los más módicos, y seguro el resultado de 
este sistema. Lamparilla n. 74, frente ó la plaza del 
Cristo. 2610 4-6 
Uua señora inglesa profesora 
con título de idiomas, piano é instrucción general y 
con buenas referencias se ofrece al pflblico, va á do-
micilio. Prado S3 6 53. 2625 4-6 
I N S T I T U T R I Z FRANCESA 
So ofrece uni á los padrea de familia para la ense-
ñanza do Ins idiomas Francés y Español: buenas re-
ferencias. Sin Ignacio 45, altos. 
2606 4-5 
¥ T N A PROFESORA INGLESA, D E LON-
U dr es, con título da clases á domicilio .4 precios 
módicos de Hiomas que ensaña á hablar en pocos me-
ses, música, solfeo, instrucción j dibnjo: también 
dará algunas lecciones en cambio de casa y comida. 
Dejar las señas en Obispo número 43. 
3816 4-5 
I N S T I T U T R I Z 
Se ofrece una á lo» padres de familia para esta ca-
pital ó faera de la Habana. Asigaaturas: Francés, 
log'.és. Español, piano, dibnjo ó instrucción general. 
Informarán. Prado 100. altos. 2489 4-2 
I n g l é s y F r a n c é s 
E N 90 DIAS 
P R O F E S O R E . C . O R B O N 
COMPOSTELA 55 ALTOS. 
25?6 m26 3 
por la Sra. Stolr, con título del New York College 
of MassBge. Prado número 33. 
2262 26 24 
ACADEMIA MERCANTIL D E F . D E H E -rrera. perito mercantil y profesor de inglés con 
titulo académico, fundada en 1862. Clases de siete de 
la muñana á diez de la noche. Villegas 82. En la mis -
ma se venden sus obras de teneduría de libros A r i t -
mética mercantil. 194/ 15-16 
COMPAfílA NAC10M DE LOTERIA DE SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000, 
La Compañía de Lotería do Santo Domingo, no es 
ana institución del Bstado, pero si un privilegio por 
nn acta dol Congreso con£rmado por el presidente 
de la Repúblic;'.. SI pririlegio no vence hasta el 
sfio 1*141, y mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en-
tradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de sus premios, ni da un premio mayor 
como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del público están 
completamente protegidos. 
No puede la Compañía vender ni un salo billete 
del Sorteo, mientras el importe de todos los premios 
no esté depositado, así es quo el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además, todos los billetes tienen el endose si-
¡nie.nto: 
To, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga-
rantizada de Santo Domingo, cuyo capit O de dos mi-
llones de pesos, certifico que hay un depósito ospe-
oial de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios en cada sorteo, pagando á la presenta-
ción el premio que le toque á esto billete: remiti-
mos cheks á los siguientes depositantes en los Esta-
dos Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohío. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Gheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán siu descuento 
La única Lotería en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados ü -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je-
fe Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que esta al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del año.—Juan A. Read 
—C. U. 8. Vice Cónsul actual. 
Los sorteos se celebrarán en públi-
co, todos los meses, el primer mar-
tas, en la República de Santo Do-
mingo, como signe: 
MAYO 7 JÜNJO . . . 4 
ÜLIO 2 AGOSTO . . 6 
SEPTIEMBRE 3 OCTUBRE . Io 
NOVIEMBRE. 5 DICIEMBRE. 3 
CON UN 
SE O F R E C E PARA DAR C L A S E S A DOMI-cilio una profesora de instracion primaria, inglés, 
piano, pintar» v pr§cloi{ig l§^lf«li "ya^panaile 2S5 
Inglés, Español y Alentóc 
Ss ofrece á loa padrea de familia para dar ftlMfp A 
domicilio una señora educada en dloxtranjeto. Da-
rán informes en tfüba dol Dr. Franoisco Zv-i?. ciuta 
ÍO Manrique 133. 1970 58-Í6F 
¡DISTRIBUCION DB MAS DE 
MEDIO MILLON DE PESOSÍ 
AVISO. 
L o s p r e m i o s m a y o r e s d e c a d a s o r -
teo s e c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
de l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n -
de s e h a y a n v e n d i d o tellletes. 
P L A N D B L A L O T E E I A . 
100,000 billetes. 
En Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
S O E T E O S M E N S U A L E S , 
LISTA DE LOS PREMIOS. 
PREMIO D E 
PREMIO D E 
PREMIO D E 
PREMIO D E 
PREMIOS DB 
. PRfcMIOS D E 
10 PREMIOS D E 
25 PREMIOS D E 
60 PRKMIOS D E 
100 PREMIOS D E 
200 PRKMIOS DR 
3"0 PREMIOS DE 




























100 PREMIOS D E $ 200 son $ 20O00 
100 PREMIOS DK 120 ecn l'-'OOO 
100 PRtMIOS DE 80 son 8000 
0̂0 PREMIOS D E 60 son 6000 
PREMIOS T E R M I N A L E S 
999 PREMIOS D E $ 40 son $ 39960 
9í<9 PR EMIOS D E <0 son S9960 
999 PREMIOS D E 20 son 19980 
999 PREMIOS D E 20 son 19980 
5692 574880 
PRECIOS D E LOS B I L L E T E S 
En dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $&; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
m o s , 5 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
2 6 c e n t a v o s . 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
GUARDESE de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y par» 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
ücina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia da cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vendedo-
res de todas partes del mundo, esj imposible poder 
«urtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenes rir Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente por carta certificada. 
Rose aceptan pedidos por menos de $1 . 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que ei muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deoen insistir en no aceptar otros bille-
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL D E 
L O T E R I A D E SANTO DOMINGO y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios a~ 
Dunciados. 
Los premios se pagarán en oro 6 tne*u d x 
corriente de los I&tados Ur. • . lél 1 i 
América, á la presentación y entrega d* os 
billetes. 
Direcc ión: 
Ciudad de F^to i k i r , , 
IMQS É wnmi 
LI B R K B I A "MINERVA—KECLÁ 64.—Aca-ban de recibirse todas las obrjn de Dumas, Nom-
i>eia, Chateaubriand, Eamíre*, iTrontanra, Fernán-
dez González, Victor Hugo, Wiseman, etc. etc. y 
sus últimas producciones. Libros 19,2o y 3? de Man -
till» y otros textos. Cuentos para niflcs, niBas, i<5ve-
nee y adultos. ^ Oráculo de Napoleón (legítiroo)'Ber-
toldo y BertcMno, etc. Todo á precio de panga. 
2a-5 2d-6 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (aíio de 1893) PA-
RA E S T U D I A R SIN MAESTRO la Comercial y 
Agrícola general y especial para la lila do Cube; o-
bra escrita para los que tengm que impagnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, contenieudo 
explicaciones y modelos para abrir Irs libros, hacer 
toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, ha-
cer el balance, en las casas de comercio, industria, 
ingenios, potreros; trayendo además U obra fonnu-
Isrios para hscer contratos con arreglo Á las bsyci 
vigentes CB Coba, etc. etc. La obra consta do 3 par-
tea, todas se dan por solo $1 plütft De venta lícp 
tunolM librería. 25ó4 4 3 
N U E V O D I C C I O N A R I O 
guía geográáca administrativa y estadística de la 
Isla de Cuca, indicando además loa ingenios, vegas, 
potreros, eU;. de cada partido ó pueblo donde están 
las mejores vegas, la historia nalnral de la Isla de 
Cuba, las riquezas y •iir*s aun no explotadas, el di-
tsetorio de la ciudad de la Habana y otros datos cu-
rioso» 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptuno 124, 
librería. 2?55 4-3 
E L FRANCES SIN MAESTRO 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo loa 
españoles con la proDunciacitfn figurada en cada pa 
labra etc.. un tomo 60 cts. plat». De venta Neptu 
no 124, librería. 2556 4-3 
PABA SER RICO 
y hai»a millonario, conservar la salud y saber de todo 
para brillar ea sociedad. Por solo un pe>o plata se 
Uan cuatro tomos, que son tesoros de conocimiento» 
i^gj/íiuos á las familias á y todo el mundo y enseñan-
do muchos medios de ganar dicero, explotando varias 
Industrias muy lucrativas. Loa perdonas laboriosas, 
con poco capital y esta obra, hacen fortuna. 4 tomos 
de mucha lectura instructiva y amena ¡por aolo un 
pe>u( Neptuno 124, librería. 2I57 4-3 
Qnemazdn de libros 
«e realizan 4000 libros de todas clases á 20 y 40 cen-
tavos el tomo, pídase el catálogo que se da gratis 
Neptuno 124 librería. 2550 4-3 
Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (ario de 1893) para el Comercio y Ha-
cendados de la Isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la Teneduría de libros de las caentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas le-
gales, etc. La obra consta de 3 partes bellamente 
impresaa, todas por solo $1 nlata. De venta Neptn-
£:o 124 libería. 2551 4-3 
E L INGLES SIN MAESTRO 
en 2S fáciles lecciones adaptado para aprenderlo loe 
españoles, con la pronunciación figurada de esda pa-
Iiibra etc. 11. 60 cts. plata De venta Neptuno 124 
bbreria, 2552 4-3 
La Magia Negra 
la brujería, las comunicaciones secretas, el arte de 
echar Jas cartas, lo» sueños explicados, un tomo dos 
pesetas. Mode'os do o»rtas amorosas coa el lenguaje 
ê las flores, pañuelo, abanico etc. 1 tomo lámioes 
dos peset?». E l M».1eino Prt-stidigitador, gran ccí»-c-
eión dt juegos de macos, física y química recreativa, 
en temo con 38 grabados dos pelotas. De venta Nep-
tuno 1?4 'ibre.í». 25S3 4 3 
E l libro de oro. 
cectiene. reflss para medidas de fines» rústicas y 
pibanas. cubicación de maderas, tablas óe sueldos y 
jornale» liq-vdado». íxpUcacione» legales, etc. 1 to-
mo cori rgurs» JO cts. p ata, Neptuno 124 librería. 
2f4í 4-3 
Para reír á caresjadss, 
cuentos jocosos de andaluces, gallegos, git iros, gas-
rocee. gnajiro», negros retóricos y catedráticos, ne-
gritas f<icistor«», guachinangos, léperos, chistes, 
mentira», agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas, rcentecatad^s, adivinanzas, d'ehos de »gí 
guiguao, etc , un tomo con lámina» y caricataras, 2 
pesetas. De venta en la cal'e de la Salndn, 23. libre-
ría La Ciencia, 
Comer y beb r sabroso al gusto criollo. 
Notísimo mscnal del cocinero cubano, qoe contie-
ne además dulcería, repostaría, patteleií-t y f.brica-
cián de licores y vinos néctares, hacer js'mones do 
Cuba, aite de trinchar, servicio de mesa y otras mu-
cha» cosas útiles. 1 tomo 30 centavos. Salud 23, l i-
brería La Ciencia. 
Canciones cabanas. 
Colección eaorgiday completa déla» inípiraciones 
de 'a lira cubana en 1 t. en g? ¡rrneso, impreso artís-
r samente en buen papel y bneios tipo» y con una 
bonita cubierta á dns tinta», enmade/nado á la iúst\-
CKMU vvlúmen ecutiene más de 320 canciones, det-
ne j-ia Bayamesa hasta la mis moderna Precio 2 pe-
setas. De venta librería Nacional y ExtrarjíMr-i L-i 
Ciencia, Salud S3, Habana. C 387 4-2 
M I E S ? BFICIBS. 
BAUTIZOS 
Nirgiin padrino debe mandar hicer las tarjetas de 
bautizo de su» ahijado sin sotes ver el surtido que hay 
de la» mismas en la librería é imprenta de M. Ricov, 
Obispo 86. 2540 10-3 
ATENCíON—REINA 44, SE HACEN V E S -tldos de señora y niños de todas clases por figuri-
ces 6 al capricho: precio módico. En la misma se 
desea tomar una niña huérfana, de 4 á 6 años, blan-
ca; se desea tomar una de color ó blanca, para lim-
piar tres habitaciones de una señora sola: se le viste, 
calza y se le enseña todo; que sea de 10 á 11 años. 
Reina, 44, bajo». 2493 4-2 
AMISTAD NCM. 118.—LA MADRILEÑA. Se hacen trajes de seda á $3; corta y entalla á 50 
centavos; adorna sombreros, vende moldee, pasa á 
domicilio. En la misma se alquilan dos habitaciones 
con tus correspondientes comodidades sin niño». Se 
desean aprendizas adelantada» 25 6 4-3 
P E L U C A S 
Se vendem y alquilan á precios módicos de todas 
épocas y de capricho: se peinan señoras y niños, sa-
sol reservado: también se peina á domieiiio. Berna-
za 73, Peluquería. 2047 15-20 
80LICITODES. 
T T N A CRIADA D E MANO D E MEDIANA E 
\ J dad, natural de Galicia, desea colocarse para el 
servicio doméstico, es humilde y trabajadora, posee 
los mejores informes de sus buenos antecedentes. In-
formarán en la calle del Prado núm, 3, fonda. 
267S 4- 6 
DESEA COLO'.íARSE UNA CRIANDKRA peninsular de dos meses de parida, saiió de su 
cuidado en es*a isla, tiene buenas recomendaciones y 
•e le puede ver el niño. Se coloca á lecbe entera 
j no tiene inconveniente en ir al campo. Informarán 
calle del Prado núm. 25 á todas horas. 
f643 4-6 
D S S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de cocinera en caía de una 
corta familia, tiene personas qne respondan por su 
4-6 conducta. Sol 108 2650 
D E S E A N C O L O C A R E 
dos crianderas aclimatadas en el país, de do» meses de 
parida y con buena y abundante leche: también una 
manejadora. Znlceta esquina á Refugio, soltr nue 
•o. 2S44 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático cceinero en almacén ó casa particular 
cocina al gusto de la persona que lo tome. Impon 
drán Compostela 44. 2649 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de mediana edad, para criada de ma 
no ó manejadora: sabe cumplir cou su obligación 
tiene quien respondo por ella. Crespo núm. 43. 
2648 4-6 
QU I E R E USTED ESTAR B I E N SERVIDO —Pida los criados, cocineros, porteros 6 cual-
quiera otro á la Agencia de Epifanio Rodríguez, A-
guiar 69, esquina á Obispo ó á su» sucursales calle 
9 esquina á C. Vedade, y Puente de Aguadulce, J 
«ua del Mente. 2646 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera, tiene buena y a-
bundant« leche y quien responda por ella. Muralla 
núm. 83. 2652 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un aaiatico excelente cocinero á la inglesa, francesa 
y española, para casa particular 6 establecimiento, 
en la ciudad ó en el campo: darán razón Animas 141 
2653 4-6 
U N D E P E N D I E N T E 
para bodega 6 portero, practico é inteligente, penin-
sular, con muy buenas recomendaciones, se ofrece 
r S S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche entera; tiene personas que 
respondan por ella: impondrán culzada de Vives 159. 
2677 4-6 
UN J O V E N PENINSULAR D E S E A COLO-carse de criado de mano 6 dependiente de un 
café ó cafetero, lo mismo para la ciudad como para 
el campo ó cualquier trabajo que se presente: tiene 
quien responda por su condneta. Rayo 90 darán sa-
zón á toda» hora». 26̂ 3 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó manejadora una joven peninsu-
lar en casa particular: tiene quien responda por olla; 
Corrales 113. 2631 4-6 
Q E O P í í E C E UM HOMBRE D E CONFIANZA 
jopara criado de mano, portero, sereno, manejar 
carro, coche ú otra cota análoga, sabe leer y escribir 
tanto para la ciudad como p<ira el campo. Villegas 
n. 100 & lodaH horas. 2681 4-6 
S E S E A C O L O C A R S E 
una criandera con buena y abundante leche á leche 
entera, do finco meses de panda, peninsular, tiene 
quien refpoada por ella. Galiano 107. 
2679 4-6 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA C O L O -carae de criada de mano, sabe coser, tiene pet-
sonae que garanticen su conducta y moralidad: ia-
forraarán Gloria 125 á todas hora». 
2682 4-6 
ACI£ÑÜIA DE COLOCACIOÍJES, L A MAS antigua de Ceta capital ofrece á las familias y al 
comercio criados de ambos sexos, teniendo el cuida-
do de lomar datos oxactos de su procedencia, salud, 
instrucción, honradez v laboriosidad. Dirigirse á A-
guacate 58. T. 590. J . Martínez v Hno. 
2673 4-6 
DESEA COLOCAR UNA E X C E L E N T E 
^criandera peninsular, de 3 meses de parida en esta 
ciudad, con buena y abundante leche; tiene quien 
responda por su buena conducta. Informarán Sol 4, 
a'tos. 2664 4-6 
UNA SRA, PENINSULAR D E MEDIANA edad desea colocarse para criada de mano ó ma-
nejadora de UM niño solo: sabe coser á mano y á má-
quina y tiene quien reaponda por su moralidad y por 
su trabajo; ha servido en muy buenas casas: infor-
marán Neptuno 21. 2597 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criado de mano peninsular, sabe cumplir con su 
obligición: tiene persona» que respondan por su con-
ducto, IE fjrmarán San Rafael n. 1. 
2605 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ¡ir». peninsular para criar á media lecho, la que 
tiene buena y abundante: tiene dos meses de parida 
y personas que respondan por ella: callejón del Sus-
piro ntím. IB impondrán. 
259? 4-5 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A CO locarse para cocinera en casa partieular ó esta 
blecimiento, de mediana edad y de muy buenos an 
tecedentes: tiene quien responda por «u condneta, 
informarán en Aguila 114 letra A, piso 29 núm, 98, 
2C08 4-5 
S E S O L I C I T A 
un<i sirviente recién llegada de la Península para una 
señora sola, en Jeaús del Moute, calle de San Luis 
n. 4 á dos cuadras del paradero del Urbano. 
2619 8 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de dos meses de parida, con su niña, á le-
che eriterj; gsnará rrenos suello: darán razón Cha-
cón n. 18. 2621 4-5 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de formalidad y con buenas referencias: 
PO siendo a-í que r.o se presente. Calle Real n. JO, 
Regla, fonda 2S!8 4 5 
E n la C'ííiica Ginecológíra, 
JCMÍS del Moüte 301, se soliciU una enfermera que 
sea activi y tenga buenas refersncña, 
2610 4-6 ^ „ 
j"TN COCINERO DE COLOR DESEA COLO-
\J esráe p^ra c;-«» p ¡ttioQlar ó e tuMecimionto; tie-
ne qaien rBsponds por su comportamiento; irf.jrmv-
rán CrMo 23. 2612 4-5 
D E E v E S I T A UÑV-CKTADA PARA l.OCI 
On^r y todo-? lô  demis quehiceres de la <xi»a; rue-
ño? lavar y plar-char y qu-, e-té er: U colocación des-
de l-ts siete de 1 > mafnua ¿i IPK ocho de'a noche: suol-
d-> lares centenes en oro. Kn L?a!tsd J13 y 1Í4. entre 
Salad y Drígones. 2614 4 5 
C A R P I S T E B O , COCINERO 
y criado de ronnos Se so'ieitan con baéuaa refjren-
ciis Pra-lo 33 ó 53 2<;2t 4 5 
S E S O L I C I T A 
na criada blanca que traigi referencias. Reina 3-
entresuelos— 2627 4 5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera Inqnisi-ior nÚTerolS. 
2609 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de man^s, pcnía»ular. ac'.imata'ia al pais 
y tiene, qnien responda por olla. Informarán Galiano 
mí mero 5. 2585 4 5 
Obispo 87, interior bajos. 
rengo una camarera para viajir, otra para hotel, 
huera» criadas y crunios, camareros, cocineros y c n -
cinerss. parteros, n'ñeras, amas de llaves de media 
edad y con bnenaf rrf rcpci.as. 2590 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreaito excelente criaip de mano, bien sea para 
la Habaia ó el carneo: tiene personas que respondan 
por él. «•'«•rsulado 59 {tformarán. 
2593 4 5 
Si solicita una criada que se» araerioana ó inglesa 
v entienda algo el español. Dirigirse á Salud ndme-
¡S- 2591 4 5 
S E S O L I C I T A 
para una casa del Vedado, calla de la línea número 
87 upa buenacriad-. di riaao. do color, que entienda 
de niño» y sea formal, Tnicnte Bey 26 impondrán. 
260! 4 5 
Jesás María 130. 
Una morena sana y da f-.bndante leche desea colo-
csrse de criandera á modia leche, tiene quien res-
ponda por su conducta. 2593 4 5 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto á CMbarién, Cár-
denas y puertos intermoilioa. Informará el patrón á 
bordo. 2579 l-4a 3-3d 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de manos ó para 
viajar, está acostumbrada y no se marea; informes, 
San Rafael esquina á G*iiano, tienda "Los Estados 
Unidos." 2574 4 3 
UNA OEIAÍTDBEA 
peninsular de 4 msses de parida con buena y abun-
dante leche, desea colocarse para criar á leche ente-
re; tiene quien responda por ella: San Lízaro n. 5, 
2575 4-3 
DE S E A COLOCARSE UN BUEN COCINERO bien sea para casa particular ó para estableci-
miento: tisne personas que respondan por él, 
marán calle de las Lagunas n, 79, 2E31 
Infor 
4-3 
SE SOLICITA UNA COCINERA PENINSU-lar para una muy corta familia y ayudar á la vez 
á los pequeños quehaceres de la casa, Jesús del Mon-
te 458, En la misma tratarán del precio, In dispensa 
ble buenas referencias. 2533 4-3 
CRIADO D E MANO. 
Se solicita uno, con buenes informes y quo eepa 
bien su cbligacióa. O-Rcilly número 25, 
2? 65 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, de color y una manejadora tam 
bien de color que traigan recomendaeión do donde 
hayan ícvido. Tejadillo húmero 34. 
2334 4-3 
xuao en Obispo 73. 2654 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de mano, 6 bien sea de dependiente ds café 
fonda ó para botica en donde e» practico, un joven 
peninsular qne tiene quien abone por su conducta. 
Avisar en Compostela 73. 2659 4-6 
E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N l N -
ealar de costurera en casa part icciar, criada de 
mano ó manejadora de un niño: tiene personas qne 
reepondan por ella: impondrán fonda Loe Volunta-
rios, Muralla esquina á Monserrate. 
3636 4-6 
UNA SEÍTORA D E MEDIANA E D A D P E -ningnlar, desea colocación par* servir á la mano 
ó para manejadora: tiene quien la garantice. Ville-
gas n. : 8. S633 4-6 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N Í N -
JL/nimular con huesa y abundante leche, parida 
en erta Isla: no pretende gran sueldo y sí una tmA 
lia de buen trato: tiene quien reaponda por su con 
dncta. Calzada del Monte 130. 2670 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen coclaero y aseado: responde de su 
conducta en Muralla 113, esquina al callejón del 
Criato. 26S0 4-6 
Una joven peninsnlar 
deaea colocarte pan manejadora de unos niños: e» 
cariñosa y tiene quien la garantice. Picota esqui-
na á Paula n. 79. 2666 4-6 
V i 
'N B U E N COCINERO SOLICITA C O L O -
eación en establecimiento 6 una casa particular: 
ea muy inteligente en el arte y no tiene vicios: no 
dada ir á una población de campo: casas de valer 
garantizan »n moralidad. Compostela esquina á A-
margara, altea del c: fé, informarán. 
26f3 4-6 
S ñUmE COCINERO PENINSULAR D E -
KJ eccoi.trar colocación en aigúo sstablecimien-
ó casa particular que sea rtaporable: icformirái 
calle de Empedrado esquina á Aguacate de 10 de la 
m«fin» á 5 de 2a t»-ie. bodega; tiene bueno* loíor-
UN PENINSULAR D E 33 ANOS SOLICITA una familia que en la próxima temporada vayan 
á la Península, puede lo mi»mo cuidar á un caballe-
ro enfermo ó niños: tiene informes de la misma casa 
en donde eetá sirviendo de resoetable razón. Hotel 
Saratoga ó Egido esquina á Merced, bodega de 12 
á 3, 2̂ 35 4-3 
ÜN ASI trabajador deaea colocarse en casa particular ó 
establecitnienlo: informarán calle de Revillagigedo 
esquina á Misión, pnesto de írutas número 73. 
2569 4-3 
referencias, de mucha formalidad desea colocar 
se de ciiadu de mano cou buena familia ó de cocine-
ro en cara de hoésp^der: t'cne quien responda por 
su coedneta. Informarán Sol número 2!. 
2572 4-3 
Q O L I C I T A COLOCACION UNA JOVEN para 
lOorisda de mano ó manejanora y nn criado de ma-
no, jóvenes gallegos, responden de ru conducta y 
darán razón Villegas n, 48 esquina á Obispo, 
2543 4-3 
XJna p e n i n s u l a r 
recién parida desea encontrar una criatura para criar 
á leche entera. Inquisidor 16, altos. 
2577 4-3 
U n a p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mi 
darán razón en Bernaza 36. 
so ó de manejadora: 
25 «8 4-3 
Ü: edad, muy aseada desea encontrar una casa de 
poca familia y respetable, para cocinar. Informes, 
los que se quieran de su honradez como del aseo: 
Cuba 18, altos, á todas horas. En la misma se colo-
ca un joven para criado, portero, para »qní 6 i-ara el 
campo. 2f.63 4-5 
UN COCINERO JOVEN D E S E A COLOCAR-ae en un est blec'miento ó casa particular, ha 
estado en muy buenos resiaurants y casa-, particula-
res, lo mitmo le da que le coiifi«a la compra como 
que la haga la cass; pueden informrrse de su leal 
conduela v exquisito gatto M.tes de admitirlo. Uaba-
dal36. " 2191 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sepa coser á mano y 
en máquina y qne tenga informes de las casas donde 
ha servido, sueldo 2 centenes y ropa limpia. Infor-
marán Galiano 63 de las nueve en adelante, 
2522 4-3 
$15,000 
Se dan con hipoteca en Jesús del Monte, Cerro, 
Marianao. hasta en partidas de $500. Dragones 78. 
2510 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos: 
Habana 158, 
2508 
se exigen referencias, 
4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una seüoru peninsular para el servicio de ün matri-
ínonio, ó bien sea para manejar un niño: entiende 
algo de cocina y costura, sabe cumplir con su deber 
r tiene personas qué garanticen su condneta, Acge-
es 39, 2503 4-2 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E -ninsular do criandera á leche entera con buena y abundante, aclimiitada en el país: tiene personas 
que respondan de su conduelen la misma una seño-
ra peninsular también desea colocarse do cocinera 6 
do criada de mano: Prado 87, informarán. 
2435 4-2 
UNA JOVEN PENINSULAR D E 22 ANOS dcsp.a colocarse de criandera, de tres messs de 
parida á leche entera buena y abundante: tiene quien 
responda por ella. Dan razón Monte, peletería La 
Unión n. 163. 3463 4-1 
[ S E D E S E A N C O L O C A R 
dos muchachas peninsulares de criadas da mano 6 
manejadoras, saben cumplir con sn obligación, tie-
nen quien respondan por ellas: informarán Gervasio 
109, á todas horas. 
2507 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero recien llegado de Madrid, en casa 
de comercio ó Caea particular. Informarán O'Reilly 
número 33, tabaquería, 2444 
T" ENGO PARA COLOCAR FINOS CRIADOS crianderas, cocinaras y en general toda clase de 
sirvientes. Compro y vendo toda clase de efectos y 
recibo órdenes para alquilar, coches de lujo y ca-
rros de mudadas. Reina 28. Telefono 1577, Ordenes 
en Damas 30, 9488 •»-! 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular aseada y de toda con-
flanzo en casa de una familia respetable, teniendo 
personas que abonen por su buena conducta. Infor-
marán Salud 132. 2165 4-1 
ESEA COLOCARSE ÜN MATRIMONIO pe-
ninsular, él de cocinero y ella de cocinera para 
una corta familia y siendo juntos de criado ó criada 
y el otro de cocinero, saben cocinar á la criolla y es-
pañola y tienen buenas referencias: darán razón Vir-
tudes 48, altos 3155 4-í 
B A R B E R O S 
Se solicita un medio oficial en Infanta esquina á 
Santa Rosa. 3453 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sef ora de mediana edad, peninsular, como para 
un matrimonio solo: sabe cocinar, es aseada y tiene 
quien responda por su conducta. Calzada de Jesús 
del Monte n. 80, bodega, 3443 
PORTERO Y UN E N F E R M E R O CON T I T U -lo: los tenemos con excelente» recomendaciones 
de casa» de comercio de esta capital, y criados de am-
bos sexos. Informarán Aguacate 58. Teléf. 590. J . 
Martí o ez y Hno 2478 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera blanca, aseada y de moralidad 
en casa respetable: tien<> persanas que la garanticen 
impondrán calle de la Habana n. 136, 
2515 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero peninsular, ha de ser unabuena ca-
sa particular ó un buen establecimiento. Sabe muy 
" ien su obligación. Teniente Rey 89, Carnieeria. 
2498 4-2 
UlsT C O C I N E R O 
se solicita en Neptuno 70. 
:517 4-2 
$ 5 , 0 0 0 
Al 9 por ciento se dan en hipoteca, 
esquina á B'anco, bodega. 2511 
Animas 77, 
4-2 
S E S O L I C I T - A . 
una buena criada de mano que sepa coser en Prado 
número 77. 2513 4-2 
D E S E J & I T C O L O C A R S E 
dos manejadoras peninsulares, cariñosa con los nifics 
y acostumbrada á este servicio, aclimatadas eu el 
paíi: tienen personas que las garanticeo. Ofidios 15 
fonda E l Porvenir ii formarán. 
2493 4 1 
UNA SEÑORA PENINSÜL4R DESEA C o -locarse de manejadora ó criada de mano: tiene 
personas que acrediten su conducta; informarán ca-
lle de la Zanja n, f6, tren de coches 
2445 4-1 
•CTM P E N I N S U L A R 
licenciado del ejército, deaea col •carse da carpintero 
eereno, gaarda-alm;cén ó coea anál ga: s-bo leer y 
escribir. Dirigirle San Ignaci'; 29 2tP6 4-1 
/ \JO.—-CON BUENAS R E F E R E N C I A S D E -
sean c 'locarse 3 coftnrera*, 5 criadas. 8 crian-
•Ji-ras, 4 cocirerss, 3 lavandera , fi criados. 7 cocine-
ros. 5 porteros, 2 cocheros, 3 jardineros, PiJun y se-
rán servidos en '¿ h iras. Antigua y scred'tada aitón-
cia do V .liña y C?, Compostela 64 Telefono 9*59. 
2183 4 1 
Q l . ' L NUMERO 86 A TODAS HOttAS.—DE 
¡Otea ro'ocarse una criandera ci n buena y abnn-
dante It-che á leche entera. No tiene inconveniente 
en ir al campo Edad 21 años, sana y robusta: tiene 
períon^s qae respondan por eu conduata, 
2448 4 1 
CRIANDERA PENINSULAR. D E ^ E A i-O-locar-e una joven üe 2á años con su cria do dos 
meso» á lecbe entera, es rebusta, sana y de {mena y 
abultante leche, cerno se puede garantiza-. Ii for-
mes Eoipedrado 32, portales San Jutu df Dios, 
En la misma tenemos con r<tV encías sirvieiites y 
dependencia ei genera! 24a4 4 1 
Ü ESEA COLOCARSE UNA COCINERA P E -uv sular de mediana edaci, a eaoa f de toda cou-
ñiuza. p&ri la coijin* dj un matrimotiio ó corta fa 
milia: tiene personas que la gurantioen, Corsulado 
n, 3, entre Cárcel y Prado, informarán. 
2458 4 1 
C R I A N D E R A 
peninsular de tres meses do pp.rida, aclimatada en el 
pais, con buena y abundante leche, desea colocarse 
para criar á leche entera, tiene personas que la ga-
ranticen. Informarán Benaaza 37, 
2471 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero en general, en comeroto ó en casa parti-
cular ó bien de camarero: tiene quiei abone por su 
conducta. Informarán Reina 73, carnicería. 
2470 4-1 
UN JOVEN PEMNSÜLAU D e S E A C O E O -carse de criado de mano eu buena casa particu-
lar , que le den buen trato: es muy aseado y prudente, 
cumple bien cou su obligación v tiene muy buenas 
recomepdaciones Darán razón do él Compofct.sla es-
quina á Merced, sr-.st.rurí i al lado de la bo lega por 
Merced. 2468 4-1 
C O C I N E R A 
Se desea una para una corts fjmilia, prcfirióndola 
que duerma en el acomodo- O'Reilly número 87 
2416 4-1 
1) OÑA ANTONIA ANEIUOS Y DIAZ RE c'én llegada do la Petíamla, solicit.» á su h'j i 
Don José Modesto Aneiros, natural de la parroquia 
d". Santiago de Mma. Ayur íamiento d« Sai.ta M;.ría 
y provincia de la Coruña. que suiió «ío la Habana pa-
ra el campo hace mis de año y medio Pueden 'li -
rigirse los informes á la calis dei Prado n 27, bí-jos. 
2413 4-2* 
UN G E N E R A L CRIADO D E MANOS P E -ninsalar dése*colocarse en casa particular ó pa-
rj el reí vicio de hotel y restauran. Es piáclico eu 
esta ciase de servicios y tiene persona» qae respon-
dan de su condu jta. Informarán en Trocadero 30 y 
en San Isidro 66, esquina á Compostela, bodega. 
3407 4-28 
U N A S I A T I C O 
desea colocarse de cocinero eu un establecimiento ó 
ca^a particular. Informarán San Nicolás n, 81, bo-
cina á la española y criol a, 2411 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una joven peninsular con 
buena y abundante leche, de 3 meses de parida, está 
aclimatada en el país, tiene persona que la garantice 
vive Cárdenas 39, á todas horas se puede ver. 
3418 4-38 
G E S O L I C I T A 
na cocinea blanca ó de color, qne sea aseada y 
firmal, para un» casa (Je corta Í̂ ICÜÍSÍ Virtudes 
S E N E C E S I T A 
un muchacho de 13 á 15 años para criado: sin buenas 
recomendaciones que no se presente. L a Feshiona-
ble 119, Obispo. 2419 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinerp v no repara en hacer otra pe-
queña obligación. Informarán Oficios 15, 
2420 4-28 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador, desea oolocarge en casa particular 
ó establecimiento. Muralla 113. 2416 4-28 
Dpeninsular recién llegad», de tres mese» de pari-
da, con buena y abundante leche para criar á leche 
entera: tiene perfonas que la gvanticen. Impondrán 
RevillagiCPdo n 4. 2138 4 28 
Profesor interno. 
Se solicita uno muy práctico en la enseñanza y de 
carácter Apodaca 22. 2429 4-28 
UNA BDENA CRIANDERA, muy cariñosa con los niños, desea colocarse eu una buena familia, 
oon bue N y abundante leche, de, 5 meses de parida 
á leche c: tera. peninsular, aclimatada en el país: 
tiene quic -i responda por ella. í'iille Aücha del Nor-
te n. 293, habitación n. 3. 2158 4-28 
CEfcTRO D E COLOCACIONES D E ¡VI. A L varez.—Ofrecemos á las fr-mi-iss toja cíate de 
sirvientes con bnenaa referencias, ademís tenemos 
magníficas crianderas Necesitamos un baen criado 
de color, 2 cocineras, 3 manejadoras, 2 briada» y 4 
muchachos. Aguacate 51, 2427 4-2^' 
cocinera, tiene person ts qne la garantioeu, ha de 
dormir en la colocación, Galiano 107 riarán r?zón'á 
todas hora ;, bsjos, n. 2 En la misma hav una c;ijn-
dera con bueu» y abundante leche par» col-irarse á 
leche entera: tiene personas que la garau izan, 5 me-
aea de parida, ambas peninsulares. 2137 4 28 
I" NTERESÁNTE.~PARA UN ASUNTO Dl<. F A -milia se solicita saber el para iero d« don Manuel 
Fernández Iicógnit-J. natural de Charlada, provin-
eia de lugo, que en 1880 vino á efta Isla. La persona 
que dé raz^n á doa Camilo Arias, Tenerife 41, será 
gratificada generosamente. 
2391 8-27 
PERDIDA.—EN L A MAÑANA D E L SABADO ha desaparecido un cachorro en la calle del Sol 
esquina á Villegas, cuyas señas son: amarillo cou la 
punta de las orejas cortadas y entiende por "Fien»": 
la persona que dé razón de su paradero ó lo entregue 
en Sol lf6 será gratificada. 2384 5-27 
E S E A COLOCACION PARA DEPÍÍNDIEN 
te de betica un joven entecdiJo coa prá'.tica en 
farmacias y buenas r> ferencias. Ir formaran Amargu-
ra n. 1, en la pottatla M. LÓD«Z. 
2335 6 26 
SOI de L I C I T A COLOCACION PAKA CRIADA 
niña de once años, naturales de Canarias 
lia 113 informarán. 2363 
E i Mura-
4-27 
S E S O L I C I T A 
una aprendiza aventajada de modUta, Ha de dor-
mir en la casa. Teniente Rey, entre Aguacato y Vi-
llegas, frente á la panadería de Sai;!» Teres, en-
tresuelo». 2387 4-27 
GOIP 
SEÑORES PROPIETARIOS comprar dos casas de 2 á 3,000 pi SE DiiHEAN es s, y UIÍ<I esqui-
na de 10 á 12,000 pesos que se encu- mren eu buenos 
puntos. Preguntar por M, A l varez, AguacBto 51. 
2562 4-3 
¿¡H non npens PARA E M P L E A R L O S E N 
JUjUUU |»C¡5W0compras de casas desde 3r00 has-
ta 9000, se desean en los barrios de Colón, Monse-
rrate y la Salud: informarán Crespo n, 39, de 7 á 10 
de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
2559 4-3 
PF IMS. 
s E HA EXTRAVIADO UN P E R R O P E R D I -_ güero pintado de blanco j manchas negras, rabo 
blanco y dos manchas sobre el lomo, negras, con un 
collar forma remaches: entiende por Ney: será grati-
ficado el que lo entregue en San José 1(6, 
£657 4-6 
PERDIDA. SE HA E X T R A V I A D O UNA he-rradura de brillante en los salones del Casino Es-
pañol durante el baile de Piñata: la persona qne la 
entregue en Prado 76, será gratificada generosamen-
te. 2584 la-4 ^ 3d-5 
DE S D E L A C A L L E 1>E L A SALUD E S Q U I -na á Lealtad á Reina 89, se ha extraviado un lla-
vero con el nombre y el domicilio de su dueña, la 
que gratificaoá á quien se lo entregue. 
2566 4 3 
DE S D E L A C A L L E D E T E N I E N T E R E Y esquina á San Ignacio á Reina ft9, ae ha extra-
viado en un coche de alquiler dos billítes enteros cu-
yo» números sabe PU dueño: al quo loa entregue >-n 
Reina 89, se le gratificará: están tomadas todas las 
'i t  medida» para que no sean pagados en caeo de salir 
i'2 I jpmisáó í , ^ ' ' 2567 <H » 
BiesalMelesyMas. 
C A S A D E F A M I L I A 
T e n i e n t e - H e y n ú m . 1 5 
Antigua y acreditada casa de conocida respetabi-
lidad; precios sumamente módicos para familia ó a-
raigos que ocupen una misma habitación. Almuer-




E S Q U I N A A S A N R A F A E L . 
En magírica casa de familia, so alquilan habita-




Dirección postal: R. Ramírez, 
Teléfono 1694, 
C—350 1M 
En Industria 125, esquina á San Rafael, se alqui-lan una cuadra cou tres magDÍficos pesebres, 
cuarto para guarnes y zaguán para cochera, 
C -351 1M 
Esquina,—Se alquila en módico precio la casa cal-zada del Cerro 542, con una estensa arboleda, 
mucha fruta, agua abundante, caea de baño y de-
más comodidades: es propi» para cualquier clase de 
establecimiento: la llave en el 540 y su dueño Ancha 
del Norte 194. 2658 5-6 
S S A L Q U I L A 
La casa Peñalver 42 entre Campanario y Manri-
que. Tiene sala, comedor. 5 cuartos y cocina, sgua y 
desagüe. Informarán Obrapía 65. 2635 6-6 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C n. 6, con tres ventanas 
al frente y zaguán: cincuenta metros de fundo, pa-
tio y traspatio. 
G-üira d@ M e l e n a . 
Se arrienda nn potrero de más de diez caballerías 
de tierra sembrada una parte de caña. Terrenos muy 
llenos. De toda informan Aguila n, 105 esqtina á 
San Miguel 2670 4 6 
S E A L Q U I L A 
la casa Ai imas n, 48, acabada de reedificar y com-
puesta de tres cuartos bajo» y un entresuelo, agua, 
etc, propia para un matrimonio, Nepturo 94. trata-
rán. 266¿ 4-6 
EN L A E L E G A N T E CASA 
Aguiar n. 95 se alquilan habitaciones con toda asis-
tencia á personas muy decentes á onien se darán y 
tomarán rtferencias: hay l año y ducha, 
2fi60 i 6 
H A B I T A C I O R T C B 
En ca á de moralidad y con referencias,, se alqui-
lan dos eon ó sin asistencia. Prado S3 ó 53, 
2626 4- 6 
S E A L Q U I L A 
la pía11 br.ja de la hsrmof a y cómoda casa San Ni • 
coláf 88: so compone desala, ciin dos ventana», sa -
leta, zngnán, cuat'o habitaciones con mamparas y 
persiinae, patio, 8*la de comer, traspatio, cocina, 
calislleriza» y ert-esuolcs. Tiene varias piezas de 
s elo de mármol y buñadera Informarán en dicha 
casB, 2«7t 8-6 
Q i alquila nna hormosa sala, casa decente, propia 
jopara bufets ó escritorio y do» habitaciones en la 
calle do Aguiar próxima el parque de los tranvías: 
en la mwma pe desea una señora de moralidad qne 
nepn coser v '-é instrucción primaria á v»ri< o niñes. 
Aguacate 5** Telefono 590. J . Martíaez y Hno, 
2674 4-6 
C A R M E L O 
Se alquildn los b ĵ-i» de lá casa calle 15, equina á 
18, acabada, de fabrirar c.:mo pera e>-tabloe.imiento 
en uno dfi los mejore» puntos; eu la misma darín ra-
zón. Vedado, 2634 4-6 
E -» Oorjcordia 45. á una cuadra de 1» k'lesi» del Mon'errate. se alquila una casa en $''4 con tres 
cu-rtos bpjos y uno alto; la llave en K bodega es 
quina á Manrique é informarán en Ga'uno 106, 
26P9 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas para matriraorio sin niños ó caba-
lleros de moralidad. Empedrado n, 3, 
2668 4-6 
S , slquüar. en el mejor punto de la calzada de San Lázaro n, 1C6 hermosas y ventiladas habitacioiies 
con torlas las comodiíiades propias para hombros so-
los ó matrimonio sin niños, 
2638 4-C 
S E ALQUILAÍT 
cío» habitaciones á caballeros solo» ó matrimonio sin 
niño», las habitaciones son bfjos, también se alqui-
lan amuebladas como lae desoon. Informarán Agua-
cate 122. 2667 4-6 
S8 alquila la casa Estrena número 108, compuerta 'e sala, comedor, cuatro enasto», 2 altosy 2 bajos, 
llave de i giia. eu precio 5 centenes; la llave Estrella 
esqcii.i. á i'ampanario; en la misma informarán. 
2639 4 6 
Q e • qnil* i hermosa ^asa 9 «squína á 20 (Linea) 
iOtiei e jardiu árco e» frut.- lei y cuantas comodi-
dades se DAGesiteii, ee da en módico alquiler E l jefe 
ioíal del | aradoro del Urhauo tiene la llave y de las 
cordicior.ea do tu alquiler impondrán en Reina 101, 
alt'B. ?m5 8d-l 8a-l 
üi ipllco sil alto 
p r o p i o p a r a e s c r i t o r i o , g a b i n e t e d e 
c o n s u l t a s m é d i c a s , b u f e t e d e a b o g a -
de, c o m i s i o n i s t a , e t c , c o n b a l c o n e s á 
l a c a l l e , p i s o de m á r m o l , e t c . C o m -
p o s t e l a 1 O S , e s q u i n a á M u r a l l a . 
2581 la-4 3d-5 
6 0 , B E H C T . Á . Z A , 6 0 
Hibitaciones con muebles y sin elloa en casa de 
familia. Precios módicos. 2187 4-1 
S E A L Q U I L A 
el bsjo de Manrique n, 156 esquina á Estrella) tiene 
agua: es para establecimiento. L a llave en la carbo-
nería y sn dueña Salud 26. 2486 4-1 
S E A L Q U I L A N 
en la hermosa y espaciosa casa Aguiar n. 95, entre 
Muralla y Teniente-Rey á módico precio ventiladas 
habitación» s, se piden referencias, 
2477 4-1 
S E A L Q X J I L A 
la casa Animas 90 con 2 ventanas, zaguán, sala de 
marmol, 5 cuartos corrido», baño, cocina, agua de 
Vento y cuarto de baño. L a llave en el n. 84, infor-
marán Sol 94, 2476 4-1 
S E A L Q U I L A 
ei> casa de corta fami.ia dos bonitas habitaciones al-
tas, muy frescas ó hombre solo ó matrimonio sin ni-
ño.*, Panli 36, 2180 4-1 
E N 7 C E N T E N E S 
se alquila una sala, saleta y 5 cuartos con un gran 
pstio v t̂ do su servicio. Impondrán Damas 30, 
2Í79 4-1 
Se alquilan ias casas Sitios 128 y Aguila 180 acaba-das de reedificar cou todas las comodidades de a-
gua y cloaca con seis y siete cuartos nuevos: para 
informes Bela:coain n, 72, la» llaves próximas á las 
mismas. 2Í69 8-1 
S E A L Q U I L A 
la 05sa calle do los Angeles n, 67 acabada de fabri-
car, con faia, comedor, cinco cuartos, cocina, Inodo-
dort-s, îiarto de baño y espacioso patio: la llave Co-
rrahe 8o. darán razón, Obispo 37, altos. 
V482 15-1 
S E A L Q U I L A 
La cana Jesús María núm 112 de alto y bajo, muy 
i'-d-",a y elegante reúne comodidades, la llave en el 
110; precio u-oce centenos, it f rmiráu Amistad 96. 
2800 4-5 
S S A L Q U I L A N 
dog habitaciones con aeist ncia. Se dan y toman re-
ferencias, Ga'iano 1E6. Í613 4-5 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 núm, 135, tiene 5 cuartos 
cuarro ÜC beñ" sala, oom&dor, gas, agua, luz eléo-
troa. Infurniaráu Tciíknte-Rfy n l . 
2589 8-5 
S E A L Q U I L A 
nua hcimusa casa quinta muy espaciosa y cómoda 
propia para verp-no é invierno, Ii finta 47, próxima 
al ptiseo 'le Tacón; informarán Carlos I I I n, 2, café, 
2591 8-5 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Animas l*^, en la misma infor-
marán á toda-h iras 2629 4-5 
A M A R G U R A 25 
Se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, con 
aMst-ocU ó fin ella. So toman y se dan referen-
cia». 258? 4.5 
E n Inquisidor 35 
se alquilan dos habitaciones corridas en el piso prin-
cipal á hombres solos ó matrimonios sin lijos y tam-
bién un cuarto bajo. 2595 9 5 
Propio para establecimiento se alquila la casa O-bispo 32, entre Aguiar y Habana; hay aparadores 
y armatostes en buen o&tado. Informes O'Reilly 23. 
2558 4 3 
S E A L Q U I L A N 
para matrimonio sin h'jos los espaciosos y frescos al-
tos de Habana 98, con entrada independiente por O-
brapía, 3536 4-3 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Virtudes n. 4, entre Prado y Con-
sulado, de alto y bajo, el mejor punto de la Habana. 
En Consulado n. 97 está la llave é Informarán. 
2539 4-3 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan una ó dos altas ó bajas en Manrique 71 
entre San Rafael y San José, se prefieren señoras 
solas. 2538 4-3 
Una sala y un gabinete propios para escritorio se alquilan calle de Agolar números 130 j 132, al-
tos y un zaguán decente, piso de tabla. 
2545 4-3 
EMPEDRADO 43 
Se alquila en módico precio nna habitación & nn 
caballero solo, es casa de poca familia, se da llavin j 
asistencia si la desea, se exigen referencias. 
2547 4-3 
E n precio módico 
Se alquilan en casa de familia respetable tres her-
mosas habitaciones alta», una de ella» con balcón á 
la calle, á personas de moralidad. Hay baño y lla-
vin Amargura 69̂  2544 4-3 
COMPOSTELA 150 
Se alquilan grandes y fresca» habltaoione» con vis-
tas á la calle y otras al interior, piros de mármol, ba-
ños de lo mismo é inodoroa, tienen lindas azoteas, 
juntas ó separadas, con cocina independiente: pre-
cios de 5-30 i 21-20 oro, 2576 4-3 
E a cuatro centenes 
se alquila una hermosa sala de 2 ventanas, comedor y 
primer cuarto: entrada independiente, 2 Uavines, 2 
mamparas de cristal, agua é inodoro, escusado, aca-
bada da pintar. Informes Snárez 116, 2678 4-3 
G R A N N E G O C I O . 
Por ausentarse su duefio.jje vende un estableci-
miento de tabacos y cigarros, "lotería y cambio. In-
formarán de 8 á 10 de la mañana, Monte 28í. 
2596 2- 5 
UEN NEGOCIO PARA E L QUE QUIERA 
emprender con puco capital,—Se vende la vidrie-
ra de tabacos y cigarros situada en la calzada de Be-
laseoatn número 2'¿}¿ donde infirmará su dueño á to -
das horas del día, 2582 6 5 
C A R D E N A S N . 2 0 . 
Se alquilan les hermos altos de esta casa: la llave 
en la bodega: su duefio Habana 50, altos. 
2541 4-3 
Sé arrienda 0 se vende en muy buena proporción el Molino; Peñón n. 1 (Cerro) con fuerza hidráu-
lica y con bastante terreno para cualquier industria 
y hasta para una gran vaquería. Informarán San 
José núm. 80. 2505 8-2 
Casa muy respetable Se alquilan solo á personas decentes habitaciones a tas y bajas, con muebles 
y toda asistencia ó sin ell&; la casa es de esquina á la 
brisa y todas las piezas con vista á la calle, hay sa-
leta de recibo y baño con ducha, caballeriza y sobre 
todo mucha tranquilidad y orden. Industria 62, ee-
quina á Trocadero, F . M. de R. 
2527 4-2 
Se alquilan los bajos de la casa Lagunas número 2, con 2 ventanas, zaguán, comedor, tres grandes 
cuartos, saleta, cocina, bu.n patio, baño é inodoro, 
toda de mármol y mosáico, en los alto» la llave, y la 
casa Trocadero 72̂ , en el 97 está la llave é informan, 
2524 4-2 
Prado número 115 
Se alquila una hermosa habitación amueblada para 
hombre solo, con servicio y café por las mañana». 
Contiene agua corriente y luí eléctrica, 
2523 4-2 
V I R T U D E S N . 1 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas, con 
balcón á la calle, con asistencia si la desean: se da 
Uavín: precios mé ticos, 2521 4-2 
$21.20 
Se alquila una casa construcción moderna, sala, 
comedor, dos cuartos, patio, agua, etc. Zanja 105, 
donde informarán. 2497 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar 117, entre Reina y Salud, 3 venta-
nas, zaguán y demás comodidades, con ocho habita-
ciones altas y bajas: impondrán al lado 115. 
2518 8-2 
Atención, Se alquilan lo» altos de la casa Zulue-ta número 73, á propósito para una familia con 
todas anexidades: d'ríjanse al timbre último piso. 
Izquierda, de 11 á 5: luformarán eu la misma, 
2509 4-2 
A caballero solo. 
En Galiano 05 se da en módico precio una hermo-
sa habitación con cómoda asistencia, gas y baño. No 
se presente ninguna persona que no sea de buenas 
costumbres. Informará ti director de la "Academia 
General Preparatoria," 2501 4-2 
S E A L Q U I L A 
una habitación de altos de la casa calle Ancha 
del Norte 243 y un solar e n frente á la calle, propio 
para un canuael, establo de vacas ó depósito de ma-
teriale». 24W) 4 2 
S E A L Q U I L A 
en $30 oro R1 me», I» casa n, 50 de la calle de los Si-
tios eij tro Rayo y San Nicelás: tiene buena sala, tros 
cuartos, comedor, ugoa de Vento y azotea: la llave 
en la bodegt de Sitios y S Nicolá» 2506 4-2 
H A B I T A C I O N E S 
En Compobtela 55, alto», casi esq. á Obispo es al-
quilan habitac'ones ¡muebladas y »in amueblar. 
Tenibiéii se alquil» un departamento compuesto de 
tr.-s habitftii >• es y cocina. Na se adniten n fr s. 
t«f25 10 2 
V E D A D O 
' e alquil» la bonita casa ca'l« 13 n 27, entre 2 y 4 
informarán calle 3̂ u. 19 y ê i Neptuao 88 
2462 4 1 
ALOS SRES. COMPtíADORfiS QUE D E -eeen bnenas casas, en buenos y variados puntos, 
baratas y nuevas, f-írvanse pasar por este centro en 
donde hay varias, entre ellas una de esquina con 
tres establecimientos. Dirijirse á la calle de Agua-
cate 54, casi esquina á O-Reillv. 2581 4-3 
San Miguel número 97 
Se vende esta casa sin gravámenes en $3600. In-
forma Esteban E , García, Lagunas n, 68 6 Merca-
deres n. 4 A. 2537 4-3 
MUEBLERIA 
80, Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 
En este nuevo y bien surtido establecimiento de 
mueblería, encontrará el público en genera', muebles 
de todas clases á preci s baratísimos. 
También ee cambian nuevos por usados, se com-
pran los do uso, ee componen, embarnizan y enregi-
Uan y se alquilan sillas. alt C 385 1-M 
ÜEBLES D E ESCRITORIO —Un» carpeta 
propia para dos personas, dos escaparates, una 
prensa de copiar, algunas carpetas más chics, 2 so-
fás mimbres, tillas a.tas y baja», giratoria». Compos-
tela 124, entre Jesús Marías y Merced. 2570 4-? 
ISCELMM. 
S E V E N D E 
la casa Sitios 97, sala, comedor y cuatro cuartos. Im-
pondrán Curazao n. 7. 2532 4-3 
S13 A L Q U I L A N " 
muebles con derecho á la propiedad y se cambian, 
compran, venden y componen en módico precio. 
Príncipe Alfonso 2 O. 2495 4-2 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E ESQUINA de tabacos, cigarros y billetes de lotería. Se pres-
ta para toío lo que en ella quieran vender: se da por 
la mitad de su Valor por aRuntos del vendedor: diri-
jirse á la calle de Cuna n, 8 darán razón, 
2519 4-2 
S É V E N D E 
nn hermoso escaparate de hombre, nuevo, de nogal 
un lavabo tocador color meple nuevo, las dos pie-
zas juntas se dan en 9 centenes, por desocupar lugar 
Concordia 23, impondrán, altos. 2530 4-2 
q m 
los bnjos de la preciosa car a Ncptnno 
número 186, recioníemeote constmi-
da Eitfe local se halla preparado pa-
ra establecimiento, con entraba in-
dependiente del pifio alto. Tiene seis 
habitaciones, cocina, baño, inodoros, 
pisos de mosaico y nn buen patio. La 
llave so halla en la miMtia. impon-
drán en Agniar 116. 
C 140 cu.2 i 9d-23 
Habitaciones,—Se alquilan habiísc ones en Galia-no 136 altos, ca»s de f imilla, cambiando refe-
reuci;>o. Puede verse ystrat.ar*e de las coinliciónes de 
doce á tresjde la tarde, todo» los di s, 
2424 4 28. 
S E A G R I E N L A 
la linca F R A T E R N I D A D , á tres legua» de la Ha 
baria eu la raizada do Güines, con cuatro caballería» 
rte nena, mrgnlflca casa en la calzada, dos casas 
mán de campo, arboleda muchas pa'mas. cercada y 
dividirta en cuartones. Amargura 47, altos, impou-
dián. 2 m IS-lMz 
S E A L Q U I L A 
utK! habitación alta á señora sola ó matrimonio sin 
bijv'S ó . abaüero ds respeto Se piden y dan ref; ren 
ci is. Troc.'.de.r-. 35. 2417 4-2^ 
HABITACIONKS 
Se alquilaa cuartos olio» á horabrei solos, con ba-
ño, ducha y gimnasio gratis C-rapoiteU 111 vllS, 
entre Muralla y Sol. 24 42 4-28 
Teniente Bey 14, hitos, 
Se ceden una sala espaciosa, gabiuetí y sntesala, 
propia» para muestrario, escr torio, «te., ó para ma-
trimonio sin hijos. 2121 4-28 
En Aguila 121, altos, 
entre San Rafael y San JOÍÓ, se alquilan habitacto-
ues mn amueblar, muy secas, al gres y ventilad»», 
en módico precio, á caballeros soloj ó matrimonios 
sin niños. 2441 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los altes de la casa calle de las Animas n. 182. En la 
misma informarán á todas horas. 2431 4-28 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 7 a. 90, con sala, gabinete, 
comedor, 6 cuartos y demás comodidades, ó la mar-
cada con el n, 88, si se prefiere mi» pequeña. En la 
aegnnda impondrán 2139 4-28 
HABANA ESQUINA A MURALLA, SE A L -quilan hermosas habitaciones con balcón á la ca-
lle, con muebles ó sin ello», con asistencia de criado 
y toda asistencia, sr la desean; entrada por Habana. 
En los actos informarán á todas ho9as, 
2436 4-28 
S E A L Q U I L A IQ 
habitaciones con y sin muebles y asistencia. 
75, En 1» mjsma informarán. 
2440 4-28 
Egído 
S E A L Q U I L A N 
dos habitii"iones con balcón á la calle, para hombres 
soio», con muebles ó iln etlos, á una cuadra del par-
que y los teatros, y se vende un fietón on bu- n esta-
do, barato. Consulado 121. 2433 4-28 
S A L A T G A B I N E T E 
Se alquila, propias para escritorio, calle de Aguiar, 
esquina á Muralla, altos de Avendaño y Castilla. 
23«6 4-28 
S E A L Q U I L A 
on dos centenes la muy bonita casa calle de Recreo 
n, 5 Cerro, acabada de fabricar, contiene sala, come-
dor, tres cuartos y una hermosa cocina. La llave en 
l* csqu îa de San Cárlo», bodega, é infirmarán Piín-
oipc Alfonso 162. 2396 8-27 
Baratillo n. 3, piso segundo 
se alquila un depirtumentu de tres habitaciones pro-
pio para ee.critorio ó fiimilie, en ei alta infirmarán, 
2306 fi ve 
Se alquila la hermosa .-.¡.«a de -res pisos calle de Peña Pobre n 1,4, coa c»pacldaü î nra d..» fa-
milss. y HH da en muy laódicu a qiiler E i frente es-
tá la llave 6 Iñforr arán eu Coneoidia 37, de 8 á l l , 
de la n¡»fi9"a y de 5 á 8 do la noche y en Cuba 66, 
de 12 á 4, 2320 10 26 
f jor auseutarsu el actual duetio, ne alquila la anti-gua y bion situada bodega, calzada Real de Arro-
yo Naraijon, 81. punto céntrico del referido pueblo. 
Informaran Baratillo n. 4. 2269 8-24 
IJ^u el Cerro aa vende ó alquila una ea»a de mam-
jLJpoüterí i y Uyj¡, calle de Palatino número 3, con 
portal de columnas, sala cou dos ventanas, comedor, 
<"inco cuarto», cocina y baño de agua corriente. La 
llave está en 1» cisa contigua n, 5 y tratarán de ven-
ta ó alquilerei en los Quemado», Marianao, callo 
Rekl n. 111. 3-350 8-23 
S E A R R I E N D A N 
unos excehttea alto» para escritorio de comsrcio, de 
Empresas, y también pera un gran muestrario, Mer-
cadero» etqnina Amargura, Almacén de Papelería La 
Cruz Verde, darán razón, 2234 8-23 
S E A L Q U I L A N 
las plantas altas de Cristo 22, sala, saleta y 4 cuartos 
y la espléndida de Dragones 1C6. Informan Reina 37, 
2057 15-19 
TR E N D E LAVADO, VENDEMOS UNO E N el barrio de Colón que solo de existencia tiene 
$217 y está muy acreditado, también tenemos hode-
f a», fondas, cafés y una frutería sumamente baratos, ntormarán Aguacate 58. T. 590. J . Martíaez y Hno, 
2675 4-6 
S E V E N D E 
una casita en la calle de Neptuno, Informará de 8 á 
10 de la mañana en Espada núm, 28 D. A. Qual. 
2617 4- 6 
S A N J O S E 4 9 
En $1,000 se vende esta hermosa casa sin gravá-
men. Informa Esteban E . García, Lagunas núm. 68 
ó Mercaderes núm. 4 A. 2656 4 6 
S E V E N D E 
la casa Corrales Í31: tiene sala, saleta, dos cuartos 
bajos y uno alto y sgua. Informarán Crespo 26, 
2665 4-6 
EN GANGA. SE V E N D E N DOS ACCESO-rias en la calle de Espada esquina á Príncipe, 
bodega dan razón, dan mensual cinco centenes, en el 
ínfimo precio de mil quinientos peso». 
2628 4-5 
S E V E N D E 
una casa en Prado y esquina; sin intervención de ter-
cera persona, libre de todo graxamen, agua redimida, 
con papeles limpios: darán razón en Belascoain n. 20. 
2623 4-5 
Casa de esquina 
En $5,000 una casa esquina coa bodega, acabad» 
de fabricar, de cantería, produce $38 de alquiler. 
Concordia 87. 2512 1-2 
U N E S C A P A R A T E 
un peinador y varios muebles de cuarto, se venden 
barato». Teniente Rdy 39, 2446 4-1 
SE V E N D E E N TRES MIL PESOS O R O L A preciosa finca titulada E L HORNO, situada 
en Santa Maiía del Rosario, compuesta de dos caba-
llerías y cuarto de tierra, cercada de piedra, con a-
gnada fértil y rio corriente, fábricas y pozos, á dos-
cientos metros de la calzada de Güines, propia para 
vaquería, horno de cal ó cultivo de frutos menores. 
Informarán Reina 92, de 7 á 12 ó en el Cotorro, bo-
dega de Villaverde. 2457 
Se alquilan pianos. Se dan máquinas de coser 
NUEVAS á pagarlas con un peso cada semana. Ga-
liano 106. 2514 4-2 
L a Estrella de Oro, Compostela 46 
Vendemos todos los muebles de sala, come ler, de 
cuarto, escritorio», lámparas, pianos, relojes y pren-
'a» á precios de ganga. 2415 4-28 
Se venden dos bonitas casas juntas ó separadas en 
la más saludable de la loma, calle 13 ns 27 y 29 en-
tre 2 y 4 y el terreno contiguo á ellas, tiene cuares-
ta y cuatro varas en cuadro con nna cuartería propia 
para quinta de recreo por ser esquina. Impondrán 
calle 13 n. 19 y en Neptuno n, 88, 
2461 8 1 
A T E N C I O N . 
Sa vende una mesa de billar con tolos eu» utensi-
lios. Es muy buena, icf jrmaráa Estrella n, 83. 
2430 4 28 
S E V E N D E 
nn buen solar en $800 en la calle de DIara entre 
Snárez y Revillag'gedo, libre de gravamen y bien 
cercado, con 15 varas de frente y buen fondo. Infor-
man Cristo 15 de 7 á 10 y de 5 eu adelante, 
2480 4-1 
" 30R AUSENTARSE UN A FAMILIA SE V E N -
. _ de un medio j uego de sal a, estilo Rsnacimiento; 
tro de Viena, uno magnífico de comedor, j irgis de 
cuarto, varios escaparates, cortinns y demás objetos 
de una casa: todo es de muy poco uso y te vende en 
lote ó separado. También media vagilla de porcelana 
de Limojes, sin usar. Consulado 100, altos, á todas 
horas. 2339 15 26 
F O T O G R A F I A . 
Ss vende una en una población importante de la 
Isla, Es un buen negocio para cualquier fotógrafo. 
Proposiciones ventajosas por retirarse su dueño. In-
fames Obispo 102, 2154 4-1 
Oangas en ñucas y establecimientos. 
VENDO DOS FINCAS E N MENOS D E 3,000 
pesos eu b»rrio de .Jeu'is María, que producen 
má» d e l p § , una en barril) de Cavo Hueso que 
renta 12 mensuales, bien títuada, fabricación mo-
derna y una bodega cu $500, otra en 800 y otra 900, 
un café con billar cu un punto céntrico on 1200, otro 
cou ídem en 3Ó00 Dirigirse Prado y Consulado, café 
de 8 á 12. 2475 4-1 
C A S A D E E S Q U I N A 
Sin intervención de concior y libra de gravamen, 
se vende una casa, calle de San Nicolás esquina á la 
cálzala de Vive». Infosmarái Vives 62. 
2392 15-27F 
ITJ'GOCIO QUE CONVIENE: POR DESA V VMiieuci» de socios se vende un café muy en pro 
porción, propio para dos principian'es, por ser de 
poco capital y t*uor muy reincido» los gastos: infor 
ma-án Üli •io8 22 2373 8-27 
SE VENDE ÜNA SASTRERIA Y CAMISERIA sit.iü da en u: a iie la» mejorea calles de intrarau-
ros, ó Kb alquila el local de la camisería. Impondrán 
en O'Reilly 32, tabaquería. 2308 6-2G 
Mulo, carreióu y arreos. 
Por no iiecesítarlo se vendo un mulo joven de 7 
cuartas, cou carretón y arreos; conviene á cualquie-
ra que desee trabsjar, pues tiene bastante trabajo re-
guro. Dragone» 43 impondrán. 2''5l 5-6 
Por ausentarse para Europa se 
vendo lo siguiente: 
Una magnífica par»ja de yeguas del Canadá, UE 
caballo de meta, un cocha duquesa, un mueblaje 
de comedor de tod i lujo, una gran biblioteca, obra 
ds arte, otros muebles y ptbeliones, cuadro» ai óleo, 
objetos de adorno eu bronce legitimo. Jarrones de 
Sevre*, Aguiar 101, entre Sol y. Moialla, 
2615 4-6 
P A J A R O S B A R A T O S , 
En Cuba 147 Be feilizan: maripu»af, azulejisde 
Méjico, azu'tjos chinos y del Japór., cardenales, mu 
lat > real, faisanes, perdices, chinchinbacale», domi 
nicoa y otros pájaros EQ la miema se venden tres fi 
na» y magníficat h ituúcas mejicanas. 
2599 4 5D 4 5A 
un BURRO g a r a f K í o , de 3 años, pro 
cf dente de SeTilla y garantizado co 
mo cnbridor. Mf rcaderes 34. 
C381 1-M 
E B V E N D E 
una duquesa un milor.l cuatro caba'los criollos, u 
no «mericano y ua» earrete'ita para niños, Neptuno 
lúm. R7 " 2B11 4-6 
Fotógrafos y aficionados 
Ün lente Ross n. 10, cubre desde 4 por 5 á 14 por 
17, completamente nuevo en 12 centenes. O Reilly 
n, 65 2560 4-3 
E A U Z A C I O N . — V E N D E N TODAS LAS 
existencias de efectos eléctricos ce esta casa al 
casto En el escritorio calle de Hamel n, 11, esqui-
na á Hospital puede tratarse del asunto de 7 * lo y 
de 1 á 4 Henry B Hamel y C? 2481 
A L O S I M P R E S O R E S . 
Se venden muy baratas unas cuantas fuente» da 
letra de plumilla, faudición de Bruce, casi nueva». 
Jesús María 35, 2474 i - i 
AN1CI0S imíMÉl 
SOCIEDAD m m í 
B 2 , z'-u.e S t - G - e o r Q - e s , S 2 
A l m a c é n d e p l a n e s d e T . J . C u r t í s 
¿SCISTaD 90, BSQUIKA X BAH JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, eto,, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usado», garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Te-
lefono 1457. 2103 26-20 F 
BE MÁOÜINABIA. 
T U R B I N A 
Se vende una de 26 pulgadas, de poco uso, para 
fuerza hilráulica. Puede verse y tratar de su precio 
en la calle de Hamel n, 11 esquina á Hospital. En la 
misma se vende una partida de carriles de via estre-
cha, 2615 8 5 
S E V E N D E 
un donkey Diím. 3, propio para surtir de agua un 
tanque ó para alimentar calderas: Zanja núm, 11, 
mpondrán. 2573 4-3 
SE V E N D E A MITAD D E SU P R E C I O ó cam-bia por otra de mayor copacidad una caldera 
Belga de fjrma cilindro-horizontal y de ocho caba-
llos del todo nueva, aplicable á cualquier industria 
terrestre. En la ferretería de les Sres. Soto y C?, 
San Ignucio n. 80 darán razón. 
2283 8- 24 
S E V E N D E 
en módico precio, una máquina de vapor de carga y 
descarga COMPLETA, tiene dos cilindros, caldera, 
un donkey, ademas un tanque con su tapa. Baños 11, 
Vedadê  2265 8-21 
A v i s o á l o s h o j a l a t e r o s é i a s t a l a d o r e s 
E l antiguo italiano que tenía su taller en Bernaza, 
hoy accidett ümente en Neptuno 232 por hallarse 
enfermo, realiza á precios muy módicos todas las he-
rramientas acncercientes al ramo de hojalatería é 
instalación y maquinarias concernientes al mismo, 
todo á precio de quemazón. Para más informes y po-
der tratar del asunto, dirigirse á Neptuno 232 
2432 15 28 F 
S E V E N D E 
una caldera multitubular de 85 caballos, en buen es-
tado. Informarán escritorio de J . Moderes, Merca-
deres 22, 2493 4-2 
Dropería f Perfuería, 
mi mmm IEDIGIM. 
MAMmiOSO SECRETO ÁRABE 
EXCLUSIVO DEL 
Doctor M o r a l e s . 
Ii.f.ilible para ios padecimientos de la cabeza, ja-
queca», vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin íiúraero de enfermedades 
De venta á UNO y UNO Y MEDIO PESOS 
ORO, caja pequeña ó grande, Farmacia de Sarrá, 
Teniente Rey 41, Habana, en las principales de la 
Isla. C 418 alt 4 6 M 
Material completo de primera cualiílafl 
ALÜMBRADO BLECTM 
PRECIOS MODERADOS 
Í 5 , 0 0 0 íns íaJac iones y a hechas. 
Nueva fórmula 
de una eficacia cierta, 
uprime 
Copahu y Cubeba 
y cura radicalmenle sin temor 
ála reincidencia,por su acción a 
la voz estimulante y antiséptica 
SE I'.JÍPLEA F.U SSia» 
L M Á T I C Q - S A f l T A L f 
i solo ó en asociación con la ^ 
% I n y e c c i ó n V e r d e / 
Exigir la firma del Fabricante : » 
% D U P E R R 0 N , ^ d e i ' c ! . V» 
3ÍÉT, Calledesílosiers, 
'«íjj* PARIS «tf?" 
siRfti: LCSt 1 % 
C A D E T 
C Ü FVA 
I N F A L I B L E 
Se h a l l a de v e n í a en 
Jas buena* farmáciaa todas 
ExMo4igais^Ba6a!ao| 
PHSPAHADO POH EL 
S e » » G H E V R I E R 
\ F t r w t c é u t l c o üe pr/mora c l i s e cíe PA RiS} 
posée á 1» vez les princirios activo» 
, delaceiUdeHlv&DOdeBACALtO. 
i y tas prcpieda'leí terapéuticas i r 
\ preparacioae» alcobólicas. — Produce 
\ un eíecto notable eu las persona*, cuyo 
\ estómago co puede soportar las BUI-
\ tancia» crasa». Este vino, asi como el 
\ aceite de HÍGADO de BACALAO, 
\ es u» proderoso remedio centr» U> 
\ enfermedades tigoientes : 
l EíCRÓrUU, HAOCITISJíC, ASMIl. 
CLOaOSIS, BBODOOITIS 
/ y en píncral contra todas 
/ lu ESFimSASES del PECHO. 
SE LA F.RMA : C H E V P . i E B 
o 
C U B A O I O N A S E G U R A D A de todos Afectos pulmonares 
B E V E N D E 
un tílburi americano de medio nao, con su limonera 
y un caballo de tiro y monta, de 7 cuartas do alzada, 
sano y sin rasabios. Infanta 60 frente á la plaza de 
toros informarán desde las 11 de la maliana en ade-
lante, 2586 _ 4 5_ 
S E V E N D E N DOS CARRETONES CON SUS mulss, con derecho al tráfico y un carro de cua-
tro luedas propio para la venta en la calle. En Ms-
ralla í 13 barbería darán razón, 
2512 4-3 
POR NO N B C E R I T A R L A SU DUEÑO, SE vende una magnífica duquesa marca Courtilüer. 
Puede verse en Aguila námero 8t. 2423 4-28 
S E V E N D E 
un faetón en buen estado y barato, con caballo <5 tjn 
él. Consulado 121 á todas horas, en la miema «e al 
quilan dos habitaciones con balcón á la calle á hom-
bres sol a. 2431 4-28 
SE V E N D E UN MILORD CASI NUEVO CON excolonte herrsje y maderaje, uu bonito caballo 
criollo, joven, con su lime ñera nueva y demás ense-
res correspondientes. Puede verse é informarán ca-
lle 11 n 70. entre 10 v 12. C334 R-27 
S E V E N D E 
un boqné americano de medio uso, con sus arreos, 
todo eu muy buen estado y barato: puede verse á to-
das horas en Sol n. 106, 2335 5-27 
GANGA. 
Se vende un carro de 4 ruuaao con un buen caba-
llo y sua arreos, junto 6 separado. Informarán antes 
de ías 8 y después de las 4. San Nicolás 214, 
2102 15-20 
ÜE M I E L E S 
Gnitarras y bandurrias 
Se acaban de recibir una partida finas y se venden 
mny burAtas, Obrapía 23, almacén de música. Pia-
nos de alqiiiler: C 435 66 
CAMAS. 
L L E G A R O N las elegantes y baratas camas de 
madera, en nogal y palisandro. 
Aviso á las persora^ q ie feDgan hecho encargo, 
quepssen por el CAÑONAZO para escojer antes 
que se vendan á otros. 
42 0PISP0 42. 
?676 4-6 
E L GRAN F I L O N , 
Belascoain n. 20, entre Neptuno y San Miguel, 
E l Oran Pilón vende na gran piano propio para 
conciertos. Casinos y Sociedadei-; atí como jaeeoB de 
cuarto completos de nogal y fresno, juegos de sala, 
escaparates, peinadores, lavabos, depósitos; esto es, 
hay un completo surtido de mueble» y se venden sin 
reparar rn precios; lo que se quiere ea vender en 
prendas y ropa; tampoco se repara eu precios cuatro 
preciosos jarrones con sus columnas se dau baratos: 
vayan y verán la vfirdad: en la misma »e alquila un 
zaguán 2632 4 5 
MUEBLES DE VEFTA 
Hay escaparates, ptinadores, nns-is de noche, ca-
mas de hierro, juegos da sâ a, esp» j >8, can istilleroa, 
palcnganens. lámparas y lira», bufetes, sil ería del 
Norte, jarreros aparadores, mesas do onrre 'eras, 
prendas, ropas ó ii fioidad de oljatos todo muj ba a-
to en Animas núm, 84 casi etqmna á Galiano. 
2604 
S E V E N D E 
un piano en tres onzas oro, Manrique número 103, 
2617 4-5 
PARA AMUEBLAR CASA. JUEGOS l>iíSA-la á 38, 40, 44, 70 y 125; escaparates á 28, 30, 32, 
40 y 55; aparadores, mesas, jarreros, lámparas, sillas 
de Viena y Reina Ana, 3?, 2? y l?; juegos completos 
de tados, mesas de gabinete y de noche, relojes, bu-
fetes, camas colombina! fabricadas para esta casa; 
camas de hierro lanza y carroza, unas carpeticas de 
nogal y fresno para señora, alfombras, almobadas, 
colchonetas, palarganeros, un escanarate nogal para 
hombre y vanos muebles más, todo modesto, todo 




padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
Dor F0URNIER 
i L A S ' 
^ ^ ^ R E O S O T A D A S ' 
Hll/¿el Doctor 
U n i c a s premiadas 
£n -/a F.tposicion, F a r i s , 1870 
EXIJALE LA BANDA DI 
GARANTIA Fifi M A DA 
Los Trabajos 
de los M É D I C O S 
mas autori\ados 
permiten afirmar que 
estas 
' C a p s u i a s C f E O S i M a s 
son soberanas 
contra estas terribles 
EEfermedades 
Exij ir sobre la Caja ^ ^ ¿ ^ ^ ^ W « ¿ g ^ , 
la Banda de Garan t ía 
firmada ^ M K ^ ^ 
REPRCDUGCION^ 0 * t J E L* CAJA 
Estt producto es igualmente presentado sobre fa forma de Vino ̂ reosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos ea la Sabana f José Rarra ; — Lobé y C*, y en las priucipsles Parmm-i.-ii. 
IDE Ẑ A. 
e r f u m e r i a O r i z a 
PARA CONSERVAR 
el Cabello perfectamente limpio 
para Perfumarlo 
para Fortificarlo 
n o h a y l o c i ó n q u e 
s e a s u p e r i o r 
a l a l o c i ó n 
C a u r i s 
i 'A- .VV. I POR M A Y O R i 
. en LA HABANA 
NEURASTENIA, ABAT!MIENTO moral ó tífico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA G E N E R A L . F I E B R E DE L O S P A I S E S CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES D E L CORAZON, se curan radicalmente coa 
e l " V Ü W T O ó l a . 
„ S Fromios Mayores 
tS% 2 Diplomas de Honor 
T O N i C O S 
K O L A ^ M O N A V O N 
IO Medallas de Oro 
2 Medallas de Plata 
RECONSTITUYENTES 
PODEROSOS R E G E N E R A D O R E S . QUINTUPLICANDO L A S F U E R Z A S . DIGESTION 
Depósitos en LA HABANA, ew Varna He JOS JE SA.BBA. 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
S I n s t i t u t o 
de 
F r a n c i a 
QUINAYHIERRO 
Clorosis, Anemia, DebIMaa 
C i x r e i c l o s a d e l a s F i e b r e s 
r — ^ \ 
P r e m i o \ 
S í o n t y o n 
& 
O. H e n r y 
VINOS D O S A D O S OSSIAN HENRY 
i¿iemiro di ¡a ¿caiümla de ¡Utdidna i t Suris, £rofe:er tu la gsmla di gaimatfa. 
La feliz réunlon, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencla. 
I el QTTiw.a. y el HIERBO, constituye un precioso medicamento contra la 
I C l o r ó s i a , Colores p á l i d o s , A n e m i a , F l o r e s b l a n e A s , las 
• Cons t i t uc iones d é b i l e s , etc. 
I P A R I S . B A I N & F O U R N I E R , 43, cal le d 'Amsterda in . 
^ ^ ^ ^ ^ E P Ó S I T O ^ E r ^ r O D A S ^ L A S ^ P R I 
Reconstituyente general 
del sistema nervioso, 
Heurasthenla, 
Fosfaturada. 
F O S F A T O - G L Y C E R A T O DE C A L PURO 
« c O ^ O S I N E P R 
W S NEUROSINE JARABE ^ ^ ^ 9 f f í i 
NEUROSINE GRANULADA — NEUROSINE EN OBLEAS 
Esta praparación, que puede ser tomada sin peligro alguno, ha dado, 
á pesar del poco tiempo de su descubrimiento, resultados maravillosos, como lo comprueban cert i í icaaos a miliares. 




S E A L Q U I L & N 
en $S0 los altos de la casa calle de Bernaza n. 67: I 
junto á U estjuiDft de Muralla d&a razín, y la ljav« I 
P O L V O S O P H E i i i A . 
m i i l 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
Oecü PERFÜKE t 'IICIOSO.panblaiipesrjSBaTizareicítís 
HOUBIGAN'f, Perfumista en P A R I S 
